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honrado com a incumbencia de seu preparo, nos termos do art. 8.º 
da lei mineira n. 126, de 11 de Julho de 1895. Lembro aqui esse 

esforço, e a perseverança do meu proposito atravez de multiplos eme 
baraços e difliculdades, não como titulos de benemerencia, a que de 

modo algum ouso aspirar, sim como prova de que somente à exigui- 

dade de minha competencia e nunca à mingoa ou desfallecimento de 
boa ventade podem ser attribuidas as imperfeições e falhas do meu 

trabalho, para as quaes por isso mesmo espero o generoso indulto 

dos que sobre elle se pronunciarem. 
Si merecem desculpa senão justificativa desacertos e transvios 

involuntarios quando delles mesmos resalta um puro e altis- 
simo intuito, confio plenamente que aquella indulgencia se não me 
recusará. Em verdade, apezar dos grandes senões e principalmente das 

lacunas que se lhe possão assignalar, prejudicando-a na substancia 
e afeando-lhe a forma, esta obra representa longo e aturado labor na 
prosecução de um empenho patriotico que so me afigurava e consi- 

dero ainda de utilidade publica permanente, maximé com relação a 
Minas-Geraes e aos Mineiros, de cuja historia gloriosa e tradições 

memoraveis é ella registro tosco, porem sincero e flel, como fieis são 

sempre as vozes da consciencia é sinceras as oblações do coração. 

Ainda em desculpa e para attenuar as alludidas imperfeições, per. 
mitta-se-me lembrar aqui as circumstancias desfavoraveis em que 
executei este trabalho, alem das condições precarias, penosas mes- 
mo, de minha saude desde alguns annos:— falta de seguras e amplas 

fontes de consulta sobre alguns dos numerosos assumptos ventilados ; 
mingoa senão carencia absoluta de informações precisas sobre outros, 

comquanto solicitadas reiteradamente de pessoas que podião pre- 

stal-as, e algumas que devião até ministral-as contentes, porque 

tratava-se de honrar a memoria de cidadãos seus ascendentes illus- 
tres ou parentes proximos; a gelida indiferença e triste desamor ( é 
forçoso deixar aqui este traço physionomico da nossa sociedade con- 
temporonea) com que é vulgar olharem-se as cousas, mesmo as mais 
edificantes, do passado, como si da seiva delle, latente mas poderosa 

e fecunda, não procedesse nossa vitalidade actual, que dará por sua 

vez vigor e luz ás gerações e commettimentos do porvir. Accresce 

que a elaboração das Ephemerides Mineiras foi, na especie, o pri- 
meiro tentamen havido entre nós, e ninguem ignora quaes e quantas 

são as difficuldades e lutas com que soem arcar os iniciadores de em- 
prehendimentos novos, mormente quando estes, visando de preferen. 
cia grandezas de ordem moral na evocação de um passado veneravel, 

de modo algum acenão à cubiça materialista dos espiritos positivos. 
que constituem infelizmente o maior numero.
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Em seu proprio titulo revela-se a feição mineira deste livro, accen. 
tuada em suas paginas, por toda a parte, no interesse affectuoso e 
irreprimivel impulso d'alma — filial e fraternal — com que procurei 
reunir carinhosamente, a breves trechos embora, quanto pudesse lem- 

brar ou realçar as incomparaveis bellezas e magnificencias naturaes 
da Terra Mineira, os feitos gloriosos, as tradições inolvidaveis e os 

meritos provados de seus filhos illustres, que souberio amal-a e ser- 
vila e que, laureando-se nas pugusas da intelligencia, do civismo e 
do trabalho, honrarão-lhe o nome immaculo, que nos vem de remotos 

tempos entre louros e devemos, amando-o e reverenciandu-o, trans- 

mittir. ao futuro entre bençãos. E” obra essencialmente mineira :— 

no seu objecto como no alvo que almeja attingir; na historia que com- 

pendia, como nas aspirações e emprehendimentos uteis que relembra 
e condensa; no registro politico, administrativo, ecclesiastico, indus- 

trial, artistico e social de factos memoraveis ou extraordinarios que 

resume, como nas recordações biographicas que valem como preitos 

de justiça a conterraneos distinctos, ora na paz dos sepulchros;— mi” 
neira ainda, no mesmo luto d'alma com que memóra a oppressão 

secular e o martyrio glorificado de antepassados benemeritos ; mineira, 

finalmente, no amor e respeito que presidirão e inspirarão sua confecção 

e na offerenda espontanea—que fica aqui exarada— do auctor, filho 

obscuro mas devotadissimo, à formosa e querida terra natal, esta 
grandiosa e nobre e legendaria Minas-Geraes, cujas riquezas em ouro 

e pedras preciosas — quo reconstruirão a velha metropole, abrilhan- 
tarão a Roina papal e assombrarão o mundo — só encontrão esplen- 
dores mais duradouros e deslumbrantes nas paginas fulgentes de sua 

historia, tão opulenta de ensinamentos patrioticos, tão admiravel de 
exemplos sublimes, tão perfumada e tão bella de poesia e de virtude. 

Comprehendendo esta obra as «ephemerides sociaes e politicas » do 
Estado, conforme o preceito legal que determinou a incumbencia com 

que o illustre Governo Mineiro honrou o auctor, a multiplicidade dos 
assumptos e enorme acervo de factos impunhio desde logo restricções 

indispensaveis na sua apreciação e registro, sem o que o trabalho te- 

ria descommunal e inconveniente desenvolvimento, sendo preferivel 
cercear este a omittir assentamentos e indicações ainda que de va. 

lor secundario ou apparentemente pouco significativos. 
No que concerne à — legislação, administração e historia mineira 

-— desde os primitivos tempos coluniaes—a partir do registro e referen- 

cias que se contêm na ephemeride de 23 de Março de 1664, a data 

mais antiga determinada com precisão que conhecemos relativa- 

mente à historia mineira —até aos nossos dias, presumo haver men-
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cionado quanto ha de verdadeira importancia e de interesse evidente. 
Velhas leis portuguezas, alvarás ou decretos; cartas, ordens e provi- 
sões régias ; leis do extincto Imperio e da Republica, da antiga Pro- 
vincia e do Estado ; avisos, ordens, patentes, regimentos e instruc- 
ções do Conselho Ultramarino portuguez ; bandos, ordens, porta- 

rias, instrucções de governadores no periodo colonial; decretos, pro- 

postas, regulamentos e outros actos do antigo Conselho Geral minei- 

ro e dos governos imperial e da Republica ; — acontecimentos e fac- 
tos historicos, desde as primeiras entratas dos sertanistas, das pri- 
meiras explorações no territorio mineiro, e das lutas sanguinolentas 

que se lhes seguirão, até a transferencia da Capital do Estado, de 

sua antiga e legendaria séde para a nova Cidade de Minas — procu- 

rei esmerilhar tudo e tudo mencionar com a indicação precisa das 

datas, invariavel escrupulo na narrativa exacta dos factos, conforme 

a licção de historiadores e chbronistas fidedignos, e frequentemente 
à luz de documentos novos, muitos dos quaes ineditos e até agora 
geralmente desconhecidos. 

— Na menção e commentario dos factos, mesmo os de importan- 
cia pouco commum, cingi-me, em regra, às necessarias restricções 

de espaço, pelo motivo já exposto. Mas, por excepção, e como o exi- 
gião a natureza do livro e o proprio fim a que elle se destina, dei 
consideravel desenvolvimento às paginas consagradas a memorar os 
magnos acontecimentos da Historia Mineira, na complexidade das 

respectivas occurrencias, antecedentes e effeitos. Nem ser-me-hia 
licito recordar em algumas linhas apenas movimentos e commetti- 
mentos de grande alcance e grande repercussão historica — como a 

guerra civil entre Emboabas e Paulistas, a mais longa e mais san- 
grenta luta ferida em nossa terra ; a gloriosa revolta de Villa Rica 
em 1720, que tevo em si mesma e mais ainda no martyrio de FELIPPE 

DOS SANTOS verdadeira consagração heroica ; à INCONFIDENCIA, que é 
sem duvida, com o supplicio do immortal TIRADENTES — que foi-lhe 
a um tempo o lugubre epilogo e a sublime apotheose — a pagina 
mais grandiosa o mais resplandecente não só dos annaes mineiros 
como dos fastos do Brazil; e ainda a sedição militar de 1833 e a re- 
volução de 1842, acontecimentos muito importantes, que conflagra- 

rão a maior parte da antiga provincia de Minas e que, emanados de 

phenomenos politicos preexistentes, influirão por largo tempo e in- 
tensamente em toda a vida nacional. 

— Na parte estatistica-comprobensiva da agricultura, industria, 
viação, commercio, instrueção publica, imprensa periodica, população, 

instituições pias, de beneficencia, litterarias, industriaes, etc. —ha la- 
cunas, que não me foi dado preencher, attenta a grande deficien- 
cia de serios elementos de estatistica em nosso paiz, onde esse im- 
portantissimo ramo da publica administração, tão esclarecida e opu- 
lentamente organisado na Europa e Estados Unidos, permanece ainda 
em embryão rudimentar. O que pude consignar resultou de minhas
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aturadas investigações em impressos e manuscriptos de impossivel 

systematisação — relatorios, periodicos, revistas, memorias ou assen- 

tamontos e registros em antigos livros de velhos archivos. 
— Abri tambem espaço nas Ephemerides Mineiras a algumas 

lendas e tradições de nossa terra e de nossa historia, tão encantado- 
ras na ideia é nos episodios que memorão como no piedoso sentimento 
popular que as perpetúa. Acredito que com isso se conservaráo me- 

lhor essas paginas esparsas, bellas na suave singeleza que traduzem, 
destinadas a incentivos para novas pesquizas e, como veeiros provei- 

tosos, tambem para novas creações de romancistas, artistas e poetas. 

—Julguei dever igualmente registrar nesta obra outros factos como 

sejão : — casos de rara longevidade, curiosidades naturaes, pheno- 

menos meteorologicos, etc. — apparentemente destituidos de valor 
pratico ou para o vulgo sem significação manifesta, mas que nem 
por isso deixão de ter interesse e cuja utilidado comprova-se até 
com extensos e custosos trabalhos de institutos e homens illustres. A 
elles additei ncs lugares e datas convenientes a referencia summaria 
de occurrencias locaes notaveis ou curiosas, como elemento subsi- 

diario da chronica geral e traços para o conhecimento dos costumes 
populares e do meio social no interior do paiz. 

— Frequentes e por vezes extensas são as indicações contidas nas 
Ephemerides Mineiras acerca de—minas, mineração, ouro, diamantes e 

outras pedras preciosas, e dos respectivos e varios tributos que, no 

periodo colonial, incidião iniqua e pesadamente absorventes sobre os 
mineiros. Era imprescindivel a frequencia de semelhantes registros—já 
por terem elles feição historica peculiar à nossa terra, recordando-lhe 

simultaneamente as antigas e assombrosas riquezas de seu solo e O 

despotismo atroz do governo que as devorava — já porque o descor 

brimento e a exploração das minas não constituem somente episo- 
dios de alcance maximo e de consequencias indestructiveis nos an- 

naes mineiros: representão tambem um extraordinario e sorpre- 

hendente phenomeno economico-social, o mais importante de toda & 
historia do Brazil, o qual, nos seus efeitos persistentes, como no bri- 

lho, movimento e força que o caracterisarão, ainda hoje palpita de 
recordações e de vida restrospectiva na superílcie cavada de nosso solo, 
no vulto imponente de nossos templos seculares, e no aspecto e gi- 
tuação de nossas velhas cidades, erguidas pelo ouro e pelo diamante 
quasi sempre tambem sobre um chão aurifero e diamantino. 

— No que pertence a esboços ou apontamentos biographicos, es- 

forcei-me para tornar esta obra um repositorio o mais completo pos- 
sivel de noticias de Mineiros distinctos, ja fallecidos, dignos por qual- 

quer titulo de homenagens ou gratas recordações, ou ao menos de re- 

ferencias honrosas à sua memoria. Não limitei-me somente ao circu- 
lo das summidades já consagradas — « aguelles cujas obras valoro- 
sas os vão da lei da morte lib ertando », — circulo d'onde radião no- 
mes gloriosos como os de Basilio da Gama, Durão, Claudio Manoel,
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Silva Alvarenga, José Eloy e Bernardo Guimarães, entre os poetas ; 
de Bernardo de Vasconcellos e Marquez de Paraná, entre os estadis- 
tas ; dos irmãos Theophilo e Christiano Ottoni, e de Martinho Cam- 

pos e Pinto Moreira, entre os parlamentares; de Frei Velloso, dos ir. 

mãos Camara Bittencourt, Velloso de Miranda e Vieira Couto, entre 

os naturalistas ; de Baptista Caetano o Julio Ribeiro, entre os philo- 
logos ; de Silva Pontes, Franklin Massena e Conde de Prados, entre 
os astronomos ; dos generaes Gomes Carneiro e Marquez de Barba- 

cena, e capitão de fragada Luiz Barroso Pereira, entre os militares; 

do « Aleijadinho », Valentim da Fonseca e Silva e padre Viegas de Me- 

nezes, entre os artistas ; de Joaquim Felicio e Perdigão Malheiros, 
entre os jurisconsultos e escriptores ; finalmente, de Joaquim José 
da Silva Xavier, TIRADENTES, O precursor da Liberdade, cingido com 
sua aureola de heróe e martyr, à frente dos nossos mais intemeratos 
patriotas, porque, mais que nenhum outro, elle soube viver e morrer 

pela patria. Procurei ao mesmo tempo, igualmente, quanto proporcio- 
nou-me o esforço tenaz na escassez de elementos instructivos, exhu- 
mar de injusto e desconsolador olvido não só os nomes de numerosos 
Mineiros benemeritos que, demasiado modestos, buscarão sempre a 

obscuridade tranquilla, mas, tambem, os de muitos outros, conterra- 

neos esperançosos colhidos pela morte no primeiro estadio da rutila 

trajectoria—moços que encarnavão explendidas promessas da futuro, 
ao fulgido reflexo de seus formosos espiritos, e que, por infortunio 
de nossa terra, finarão-se na manhã da existencia sem poderem dei- 
xar o fructo dos annos e do trabalho, mas de quem nos ficarão para 
relembral-os peregrinas flores de seus não menos peregrinos talentos. 

-—Exarando neste livro os nomes de conterraneos distinctos, com 
os traços mais accentuados de seu perfil intellectual e moral, ou so- 

mente com alguns apontamentos biographicos sobre elles, meu intui- 

to foi, evocando-os, prestar-lhes um tributo de apreço devido, de ro- 
conhecimento e de justiça, quando não fosso tambem de grande re- 

speito e admiração. Si alguma vez afastei-me dessa nurma enuncian- 
do-me em phrases que à juizes inflexiveis pareção de excessiva be- 

nevolencia, o deslize merece a tolerancia de quantos, como eu, têm 

para a memoria dos mortos extremos de indulgencia, de algum modo 

compensadores das iniquidades padecidas no mundo. E si, fallando 
delles, de preforencia realcoi os factos que lhes honrarão o caracter ou 
abrilhantarão-lhes o nome, nesse proposito animou-me a esperança 

de incitar assim as novas gerações—a juventude que ahi surge, a 
juventude que virá depois dessa—para a imitação condigna das be- 

nemerencias louvadas. 

Na phrase de um philosopho, a gloria é o sol dos mortos. Infeliz- 
mente em nossa terra, nestes tempos inclementes de indifferentismo 

regelado e de absorventes preoccupações egoisticas, nem a posthuima 

homenagem lauréa os nossos homens illustros.
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A ingratidão cedo tornou a muitos — esquecidos ; injustiça ainda 
maior, explicavel aliás pela ignorancia dos que a praticão, faz de 
innumeros outros — tesconhecidos ... Desolante realidade essa que nos 

mostra o talento, a virtude, o patriotismo e a sciencia aferidos pelo 
mesmo estalão deprimente das nullidades intellectuaes e moraes, todos 
na promiscuidade do mesmo desdem, na mortalha do mesmo esqueci- 

mento ! Contrista, na verdade, ver ignorados ou olvidados nomes 

que symbolisão intelligencia fecunda, trabalhos uteis, abnegação ca- 

ridosa ou serviços 4 terra natal. Dir-se-bia que um tufão impiedoso 
atirou para bem longo as gratas memorias que recordão seus mereci- 
mentos é seus feitos. As almas generosas e os bons cidadãos, pois, hão 

de achar natural e de justiça, que o obscuro auctor deste livro-—chro- 
nica despretenciosa mas flel da terra natal, cuja vida historica mais 
intensamente palpita na biographia de seus filhos benemeritos—que o 
auctor deste livro, escripto com a verdade e com 0 coração, penetran- 
do respeitoso no cemiterio do nosso passado mineiro, ahi avivente al- 
guns bellos epitaphios apagados; grave em muitas sepulturas solitas 
rias palavras de louvor ou reverencia; burile, em outras, inscripções 

de reconhecimento ou admiração; e sobre todas ellas desfolhe algumas 

flores de sympathia ou de saudade. 

Na referencia e breves commentarios de innumeros actos tyranni- 

cos do governo portuguez concernentes à antiga capitania de Minas- 
Geraes, actos que negrejão as paginas de nossa historia colonial, não 
refreei jamais minha natural indignação, que traduzia ao mesmo 
tempo revolta pela justiça e condolencia pelas victimas do des- 
potismo. Este, porem, era um systema e privilegio de uma familia. 
Partilhado embora pelo mandarinato que servia e explorava a rea- 
leza absoluta, dominadora em nossa antiga metropole e em suas pos- 

sessões, longe de aproveitar tambem ao povo portuguez opprimia-o 

igualmente, como aos vassallos da America. 

Por mais rudes entretanto que tenhão sido as palavras com que nas 

Ephemerides Mineiras se verberão iniquidades, cruezas e estorsões do 
governo portuguez entre nós, ellas empallidecem cotejadas com as de 
escriptores insuspeitissimos, de historiadores portuguezes, applica- 
das áquelle governo, a começar pelas pessoas « inviolaveis e sagra- 
das» que o encarnavão emblemando-lhe a abominavel omnipotencia. 

A este respeito, é para sô mencionar o periodo durante o qual 
nós Mineiros partilhâmos com Portugal soffrimentos e vilipendios do 
regimen absoluto, bastará citarem-se aqui alguns periodos (e os que 
vão trasladados não são dos mais severos) da Historia de Portugal é 
d'O Brazile as colonias portuguesas, optimos livros do eminente 
Oliveira Martios ;
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- Para que bem se possa avaliar a importancia das novas desco- 
bertas; para que ninguem se illuda, suppondo que os disperdicios 
faustosos de D. João V traduzem um renascimento da riqueza natu- 
ral do reino, poremos aqui uma nota das massas de metaes e pedras 
preciosas que D. João V recebeu do Brazil: 130 milhões de cruzados; 
100.000 moedas de ouro; 315 marcos de prata; 24,500 marcos de 
ouro; 700 arrohas de ouro em pó; 392 oitavas de pesoe mais 40 mi- 
lhões de cruzados de valor em diamantes. Alem de tudo isto, o pro- 
ducto do imposto dos quintos e o monopolio do páu—brazil rendião 
annualmente para o thesouro cerca de milhão e meio de cruzados. 
Pois esta somma quasi incalculavel de riquezas não bastou para en- 
cher a voragem do luxo e da devoção do espaventcso e beato monar- 
cha.—Mais de duzentos milhões de cruzados forão para Roma.—No 
meio da comedia burlesca da devoção, à desordem, a corrupção erão 
enormes. «Tudo se consegue com quaesquer quatro bolsas, applicadas 
decentemente a qualquer bonzo, quando não possa ser ao visir seu 
protector, dizia Alexandre de Gusmão que via as cousas de dentro.—... 
A orgia sanguinaria e lubrica era o fundo real do quadro da devoção 
idiota e dá magestade burlesca..... » 

— «0 dinheiro do Brazil dava para todas as extravagancias, sensa- 
tas e insensatas, Dera para D. João V satisfazer a sua loucura de os- 
tentação magestatica e fradesca; dava agora para o Marquez de Pom- 
bal construir uma naçao de estvfa, com gente de fóra.. —.. Dessa 
hecatombe (o auctor refere-se ao terremoto de 1755) nasceu o poder 
do Marquez de Pomtal; e o acaso, aterrando os animos com o pavo- 
roso acontecimento, preparou-os para acceitarem submissamente o jugo 
do tyranno, que ia consummar o terremoto politico, depois da natu- 
reza ter consummado a yuina da cidade perdida de D. João V.—.... 
Agora apparecia o salvador na pessoa do Marquez de Pombal, de 
quem a furia, a crueldade e o terror fazião ao mesmo tempo o pre- 
cursor ou o anti-Christo. » (Em vez de D. José, mera sombra ou 
phantasma de rei, o historiador falla de Pombal, que era de facto o 
rei; dominador obsoluto da nação). 

— « Logo que a morte do rei condemnou o ministro so exilio, re- 
bentarão do chão os cogumelos a adornar o throno de uma rainha a 
quem nunca sobrou o juizo, e que veio a morrer doida. 

-<«....A' sombra da protecção desembargatoria fervia o roubo... 
--Quando o Brazil começou a render, D. João V começou a reinar e à 
gastar. Devorou-se o que ainda restava em Portugal, devorou-se 
tudo o que veio da America.—.... D. Maria | endoideceu de todo, e 
na scena portugueza levanta-se a espessa. figura do principe regente... 
Casou se como principe herdeiro dos braganças uma princeza cas- 
telhana ou napolitana. Enxertou-se no tronco roido de uma familia, 
sempre esteril e agora moribunda, o rebento da familia orgiaca em 
cuja seiva corria toda a podridão ardente da Italia do sul.» 

ml.isres Quando D. João VI desembarcou, com os seus duzentos 
milhões de cruzados, com mais de quinze mil servos tauxiados de 
fitas e cruzes, conselheiros, desembargadores, marquezes, condes e 
commendadores, monsenhores e conegos, e D. Maria I doida —os Bra- 
zileiros, no pasmo natural diante da fraudulagem apparatosa da côr- 
te, embriagario-se, acreditando-se elevados a grandes alturas. Pouco 
a pouco forão, porem, vendo quanto valião esses esplendores da me- 
tropole. Os mandarins que sugavão Portugal apenas sabião devo- 
rar tambem o Brazil. —... Via-se agora que Portuguezes e Brazileiros 
erão ambos victimas de uma familia de roedores dourados e farda- 
dos. A nuvem de gafanhotos, que desde o XVII seculo devorava tudo 
em Eortugal, pousava agora no Brazil para em casao digerir mais & 
vontade, »
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« Si como rei (trata de João VI) não pode deixar de inspirar tedio, 
o homem não deixa de provocar em nós a aympathia caridosa que nos 
merecem as pessoas molles, pesadas, incapazes do bem e do mal.... 
Representante quasi posthumo de uma dynastia, epitaphio vivo dos 
braganças, sombra espessa de uma série de reis doidos ou inepta- 
mente mãos.... » 

Estes excerptos dizem assaz, e por isso escrevi em outra occasião : 
« Não ha negar, e explicitamente confessou o eminente escriptor 

portuguez —, que os actos de nossa historia colonial constituirão 

sempre o systema de uma exploração egoista, por vezes depredadora, 

e não raro, accrescentaremos, revoltantemente cruel. Não obstante, 

como observa ainda Oliveira Martins, si podemos e devemos criticar 
e lamentar que a administração prrtugueza fosse má, em caso iden- 
tico estão os Portuguezes, pois não foi melhor a administração me- 

tropolitana. O mal era da essencia do proprio regimen dominante. 
Não iremos porisso renegar a nossa historia e a nossa ascendencia, 

nem decretar o odio aos nossos maiores erigindo-o em base de pa- 

triotismo. » 

Assim deve ser. A despeito da Historia, inexoravel nos seus esti- 
gmas à tyrannia, devemos acatamento e affecto ao ascendente glo- 

rioso e veneravel. E, na phrase do nosso poeta Araguaya, 

Não somos nôs os netos de Albuquerque, 
Raça de Lusos ? 

Demais, o regimen colonial portuguez não era singular nos seus 

odiosos processos: identificava-se nelles no seculo XVII com os dos 

Hespanhoes, Inglezes, Hollandezes e Franc ezes, como os respectivos 

governos na doutrinação pelo obscurantismo dos e-piritos e na avidez 

de ouro, verdadeira auricida convulsio naria, que impulsionava a ac- 
ção européa nas suas « conquistas. » 

Seignobos, na sua Historia da civilização, nos ensina que um vice- 

rei hespanhol dizia aos jovens do Lima em certa festa collegial: 
« Aprendei a ler, a escrever e a orar: é tudo quanto um Americano 

deve saber. » Monopolisavão os Européus todo o commercio de suas 
possessões, ao passo que vedavão sob penas graves o estabelecimento 

nellas da mais rudimentar industria. Para obrigar os colonos a se- 
rem em tudo tributarios das fabricas inglezas, o governo britannico 

(como o portuguez) lhes vedavã até o levantamento de uma forja : 
não podião preparar siquer um prego ou uma ferradura de cavallo ! 

Nem se diga que consoantes a mais generosos principios e por in- 

spiração delles forão as normas adoptadas pelos Hollandezes no norte 
do Brazil. Si, no curto periodo de seu dom inio ali, muitos dos actos 

que praticarã, contrastão liberal e ho nrosamente com a política es- 
treita e ominosa de Lisboa, não era isso devido à celebre, expoliadora 
e insaciavel Companhia das Indias e às suas legiões de mercenarios 
arrolados no lixo de todas as praias européas:— o louvor áquelles 
actos reflecte inteiro sobre o vulto de Mauricio de Nassau, politico
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habil que com esse procedimento obedecia antes de tudo a um desi- 
gnio superior, qual o de captar as sympathias da população brazilei- 

ra e dest'arte, engrandecendo sua patria, legitimar o dominio hol- 
landez no Brazil. 

Si erão, pois, igualmente odiosos e oppressivos os principios regula- 

dores dos governos curopeus na exploração de suas colonias, bem- 

digamos a victoria de Portugal e o mallogro da tentativa hollandeza 

no Brazil. Graças a esse providencial desfecho d'aquella renhida e 

sangrentissima luta, os Brazileiros, mais felizes do que outros povos, 

conseguirão immenso beneficio e invojavel fortuna:— a unidade de 

religião, de raça, de lingua e do costumes, unidade quo se impõe 

como enorme força de cohesão e de solidariedade, fecunda no pre- 

sente como no passado e auspiciosissima para O futuro, porque con- 

densa elementos pujantes de progresso material e moral e porque si- 
gnifica penhor o mais seguro da integridade nacional, do Oyapock ao 
Jaguarão, 

Releve-me o leitor o desalinho e prolixidade deste « prefacio ». 
Não devo concluil-o, entretanto, sem pedir de novo a possivel tole- 
rancia para as confessadas imperfeições deste livro, mormente quanto 

ao seu estylo e aspecto litterario. Despreoccupei-me da forma, não 
se tratando de uma obra d'arte, que para tanto não se arriscára 

minha insufficiencia intellectual. 
— Verdade nos factos relatados, exactidão nas datas respectivas, 

sentimento de benevolencia para com os operarios do bem em nossa 

terra, e de justiça e tolerancia para todos os que nella têm vivi- 
do, trabalhado e iniciado alguma cousa acima do vulgar —taes as ca- 

racteristicas que desvaneço-me de haver-lhe dado. Obra mineira, de 

« paciencia e consciencia», eis a sua feição essencial. Para attin- 

gir ao almejado fim, que reputo de utilidade publica, de tres elemen 

tos soccorri-me :— esforço assiduo no trabalho, boa vontade e recti- 

dão para o acerto, culto affectuoso à Terra Mineira, 4 honra de seu 

nome, à gloria de suas tradições. 

Indultem-me os competentes si, não obstante tudo isso, mallogrou- 
se meu generoso empenho. Fiz o que pule, sentindo que bal- 
dadamente procurasse rota feliz e luminosa na palavra suggestiva 
do lidador symbolico de Longfellow :— ExcELSIOR ! 

Ouro Preto, 31 de Dezembro de 1897.
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 Ephemerides Mineiras 

A 

Abaeté (mina do): trabalhos e explorações. — Abril 21 e Ag. 22 de 1815. 
Abrlha do Itaculumy (A )|—Vide — PRIMEIRO PERIÓDICO MINEIRO. 

Abertura de estrada entre Minas Geraes e tio de Janeiro — Nov. 26 de 1697. 
Abertura de estrada no Dezemboque. — Março 2 de 1820. 
Abertura de uma picada para Minas Nuvas — Set. 5 de 1728. 

Abolição de manufacturas na Capitania. — Jan. 5 e 26 de 1785 e Abril 1 de 1808. 
Abre Campo. — Julho 27 de 18 9. 
Academia matico-cirurgica em Ouro Preto. — Jan. 28 de 1829, 

Academia madico-cirurzica em S. João d'El-Rey. — Jan. 30 da 1832: 

Academia montanistica em Minas-Geracs. — Out, 18 de 1823. 

Academia do Commercio de Juiz de Fora. — Julho 6 de 1894 e Set. 18 de 1896. 

Accordão da Alçada condemnando os «inconfidentes ». — Abril 19e 2t de 1792. 
Accordo com o Estado do Rio de Janeiro — Julho 22 e set. 4 de 1897. 

Acto Addicional : creação das Assembleas Provinciaes. — Ag. 12 de 1834. 

Actos de despotismo. — Julho 26 de 1803. 
Adhesão solsinne à Independencia Nacional. — Set. 30 e Out. 12 de 1822. 
Advertencia ao 1.º bispo de Marianna. — Março 24 de 1730. 

Advertencia ao Ouvidor do Rio das Mortes. — Abril 17 de 1752. 

Advertencia ao Juiz de Fora de Marianna. — Junho 22 de 1739, 
Advogados provid.s pelo governo provincial. — Abril 6 de 1838. 
Affonso Augusto Moreira Penna (Conselheiro), — Jan, 21 d: 1882. — Março 1 

de 1881. — Março 17 de 1892. — Maio 6 de 1285. — Maio 24 de 1883. — Maio 

30 de 1892. — Jaolho 14 de 1892. — Ag. 20 de 1892.
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Affonso Celso de Assis Figueiredo. — Vide — Visconde de Ouro Preto. 
Affonso Luiz Maria de Brito. — Out. 214 de 1897. 
Agencia fiscal de immigração. — Março 1º de 1897. 
Agostinho Marques Perdigão Malheiros (Dr. ) — Junho 3 de 1881. 
Agricultura e industria em Minas-Geraes. — Fev. 3 de 1546. 
Agua para a cura de chagas e da morpbéa. — Cut. 8 de 1816. 
Agua potavel e exgotos de Ouro Preto. — Ag. 25 de 1883. 
Aguas de S Lourenço. — Out. 3 de 1891. 
Aguas medicinaes. — Julho 6 de 1858. 
Aguas medicinaes de Baependy c da Campanha. — Out. 16 de 1861, 
águas mincraes do Estado. — Maio 20 de 1897. 
Aguas mineraes isentas de impostos. — Ag. 19 de 18%. 
Agulhas Negras—ponto culminante da orographia braziieira. — Junho 28 de 18%. 

Alçada para o julgamento dos « inconfidentes>. — Dez. 24 de 179%. 
Aldeamentos de indios. — Jan. 25 de 1872. 
Aleijadinho (0) — esculptor. — Vide Antonio Francisco Lisboa. 
Alem Parahyba. — Set. 28 de 1883 e Nov. 30 de 1880. 
Alfandega de Juiz de Fora. — Julho Z0 e 27 de 1893. 
Alfenas. — Out. 7 de 186) e Out. 15 de 1869. 
Alimentação e preços de varios generos na primeira época do povoamento de 

Minas-Geraes. — Março 23 de 1664. 

Alistamento militar e contribuições impostas aos Mineiros. — Março 22 de 1766, 

Almanack de Minas-Geraes. — Janeiro 1 de 1868. 
Aljofares em Pitanguy. — Jan. 24 de 1738. 
Alonso Garcia Adjucto (Dr.) — Dez. 5 de 1897. 
Alto Rio Doce, — Março 7 de 1890. 

Altos fornos para fundição de ferro. — Dez. 31 de 1879. 

Alvará ordenando a extincção de todas as fabricas, teares, ctc., na Capi- 
tania. — Jan. 5 e 26 de 1785. 

Alvará revogando o precedente. — Abril 1 de 1808. 

Alvarenga Peixoto. — Vide — Ignacio José de Alvarenga Peixoto. 

Amnistia aos implicados na sedição militar de Ouro Preto. — Junho 19 
de 1535. 

Amnist'a aos revoltosos do Serro. — Dez. 12 de 1715. . 

Amnistia aos revolucionarios de 1812. — Março 14 de 1814. 
André Regneli (Dr.). — Set, 12 de 1884. 
Annexação à Capitania de Minas-Geraes dv torritorio de Minas Novas. — Mato 

10 de 1757. 
Annexação a Minas-Geraes dos Julgados do Araxá e Dezemboque. — Abril 4 de 

1816 e Nov. 17 de 1319, 
Annexação da (reguezia de S. Bento de Sapucahy-mirim ao termo de Caman- 

ducaia. — Fev. 11 de 1832. 
Animação àos conductores de generos alimenticios para 0 Rio de Janeiro. — Fev. 

M de 1822, 

Anno financeiro provincial. — Junho 2t de 1895. 
Avutiguidades indigenas. — Junho 1 de 1893. 
Antonil (André João). — Março 23 de 1664. 

Antonio Augusto Queiroga (Dr.). — Vide vol. 4.º — « Addilamento » —pag. 436. 
Antonio Augusto Monteiro de Barros (Senador). — Set, 29 e 3 de Out. de 

18:8, e Nov. 16 de 1841.
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Antonio Caetano Villas Boas da Gama (Padre e doutor). — Out. 11 de 1805 e 
« Additamento », vu). 4.º pag. 437. 

Antonio Candido da Cruz Machado. — Vide — Visconde do Serro Frio, 

Antonio Carlos Ribeiro de Andrada ( Dr. ) — Dez. 26 d> 1893. 

Antonio Cassimiro da Motta Pacheco ( Dr. ). — Março 14 de 189. 

Antonio Cordeiro de Abrantes (Padre ). — Nov. 4 de 189. 
Antonio Francisco Lisboa ( «O Aleijadinho »). — Nor. 18 de 1814. 

Antonio Gabriel de Paula Fonseca (Dr.) — Junho 19 de 1872 e Julho 16 

de 1875. 
Antonio Gomes Candido (Dr. ) —- Março 18 de 1850. 
Antonio de Assis Martins. — Junho 1 de 1376, 

Antonio Gomes Carneiro ( General ). — Fev. 9 de 1894. 

Antonio Gonçalves Chaves ( Dr.). — Set. 6 de 1832. 

Antonio Gonçalves Gomide ( Senador ). — Fev. 2% de 1335, Março 6 de 1809 e 
Maio 8 de 1826. | 

Antonio Ildefonso Gomes ( Dr. )— Vide vol. 4.º — « Additamento » — pag. 437. 

Antonio da Costa Pinto ( Conselheiro ). — Março 20 de 1880 e Julho 15 

de 1848. 
Antonio Dias Ferraz da Luz (Dr.) — Maio 17 de 1865. 
Antonio Felippe de Araujo ( Conego ). — Junho 23 de 1857" 
Antonio de Macedo Costa ( D.), arcebispo. — Março 21 de 1591. 

Antonio Maria de Moura ( D. ), bispo eleito. — Março 22 de 1833. 

Antonio José Vieirz de Menezes ( Dr. ) — Março 3 de 1848. 

Antonio Maximo Ribeiro da Luz ( Dr. ). — Dez. 5 de 1871. 
Antonio Simplício de Salles (Dr. ) — Jan. 6 de 153. 
Antonio Thomaz de Godoy ( Desembargador ). — Junho 26 de 1842 e Julho 2 

de 1858. 

Antonio Rodrigues Arzão ( sertanista ). — Ag. 17 de 1719 e Dez. 7 de 169%. 

Antonio da Silva Pontes Leme ( Dr. e militar ). — Abril 21 de 1805. 

Antonio Nogueira da Cruz ( Padre e doutor ). — Abril 14 de 1860. 

Antonio Paulino Limpo de Abreu. — Vide — Visconde de Abaeté, 

Antonio José Kibeiro Bhering ( Conego ). — Jan. 19 de 1856. 

Antonio Olyntho dos Santos Pires ( Dr. ). — Nov. 15 de 1894, Nov. 16 e 17 
de 1839 e Nov. 20 de 1896. 

Antonio da Natividade Moura ( Frei ). — Maio 21 de 1861. 
Antonio Pereira Barreto Pedroso ( Conselheiro). — Ag. 5 de 1883. 

Autonio da Rocha Fernandes Leão (Dr.).— Julho 30 de 1886. 

Antonio Pedro dos Reis (Monsenhor). — Ag. 29 de 1878. 

Antonio da Rocha Franco (Conego).— Out. 18 de 1848. 
Antonio José da Silva (Conego ).— Nov. 6 de 1855. 

Antonio Pereira da Silva (Desembargador). — V. vol 4.º - Additamento — 

pag. 438. 
Antonio Ribeiro de Andrade (Padre). — V. vol. 4,º — Additamento — pag. 

438. 
Antonio Rodrigues Dantas (Padre). — V. vol. 4.º — Additamento — pag, 

439. 
Aperto aos devedores da Fazenda Real, por causa do terremoto de Lisboa. — Jan. 

13 de 1757. 
Aposentadoria e reforma dos empregados previnciaes. — Out. 27 e Dez. 11 de 

1875. 
Approvação prévia de Constituição politica. — Abrii 9 de 1821. 

E. M.—2
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Aptidão industrial dos Mineiros. — Nov. 7 de IStt. 
Araguary (antigo Brejo Alegre). — Ag. 28 de 18:8 e Out. 19 de 1882. 
Arassuahy .—Julho 3 de 1857, Set. 21 de 1871, Out. 4 de 1887 e Out. 5 de 1835. 

Araxá. — Out. 31 de 1832 e Dez. 19 de 1865. 
Arco-iris lunar na Campanha e em Basbacena.— Jan. 1% de 16% e Dez.5 de 1892. 
Aristides de Araujo Maia (Dr.).— Nov. 17 de 1889. 
Archivo Publico Mineiro. — Maio 4 de 1896, Julho 11 e Set. 19 de 1895. 
Arrematação de impostos na Capitania — Jan. 19 de 1719. 
Arrematação dos caminhos na Capitania. — Out. 13 de 1738. 

Arrolamento decennal da população. — Março 18 de 185. 

Arrolamento da população. — Julho 17 de 1832. 
Arrombamento e incendio de cartorio. — Jan, 14 de 186. 

Artifice não pode ser capitão-mór... — Maio 2 de 1746. 

Assassinato do senador José Bento Leile Ferreira de Mello. — Fev. 8 de 1844. 

Assassinato do Dr. João Dias Ferraz da Luz.— Fev. 8 de 187). 
Assassinato do juiz de direito Dr. Alluá.— Abril de 1:95. 
Assassinato do Dr. M. J. Rodrigues Véo.-- Fev. 22 de 1815. 
Assassinato do Dr. Aguillar Pantoja. — Março 7 de 1945. 
Assassinato do conego Honorio Fulgino. — Bluio 17 de 1863. 

Assassinato do Dr. Manoel Esteves Oltoni.— Junho 16 de 1806. 
Assassinato do Dr. Francisco de Assis Tavares. — Junho 23 de 1879 
Assassinato do padre Luiz José Ferreira. — Junho 29 de 1834. 

Assassinato do Barão do Rio Verde. — Dez. 30 de 1864. 
Assedio ds Ouro Preto e fuga dus sediciosos. — Malo 19 de 1833. 
Assemblea Constituinte e Legislativa do Brazil. — Maio 3 de 1823, Junho 3 de 

1822 e Nov. 12 de 1823. 
Assembleas Provinciaes ( Extincção das ) — Nav. 20 de 1889. 
ÁSSEMBLFA LEGISLATIVA PROVINCIAL: — mudança nos dias designados para a 

atertura de suas sessões. — Jan. 2 de tx66: Março 22 de 1St%: Março 27 de 
1841; Março 28 de 1835; Abril 12 de 1850: Maio 9 de 1842: Junho 7 de 

1888; Junho 9 de 18:8; Julho 2 de 1859; Julho 3 de 1850: Julho 12 de 1876, 
Julho 20 ds 1813; Set. 26 de Iss7: Out. 2 de 1875; Out. 3 de 1871; Out. 9 

. de 1851; Gut. 10 de 1835; Aos. 12 de 1878; Dez. 18 de 18:0: Dez. 24 de 1867, 

ASSENBLEA LEGISLATIVA PROVINCIAL : 

Sessões de abertura ou installação (pela ordem das respeclivas ephemerides): 
— Fev. 1 de 1835, de 1836, de 1838, de 189 ede 1840; Fev. 2 de 1846; 

Fev. 3 de 1837 e de 1814; Fev. 4 de 184 e de 1447; Fev. 8 de 1845; Março 
2 de 1871; Março 22 de 1850; Março 25 de 1852, de 1854, de 1856 e de 1558; 

Março 27 de 1355; Abril 11 de 1853; Abril 25 de 1876; Abril 28 de 1857: 
Maio 3 de 184º, de 18:0 e de 1º59; Maio 4 de 1486; Maio 17 de 1872; Maio 

18 de 1313; Maio 28 de 1868; Maio 0 de 1864: Junho 1 de 1888: 
Junho 4 de 1838 e de 1889; Julho 5 de 1887; Ag. 1 de 1560, de 1853, de 
187, de 1871, de 1882 e de 1334; Ag. 2 de 1818, de 1851 e de 1883; Ag. 3 
de 1883: Ag. 4 de 1861; Ag. 7 de 1881; Ag. 10 de 1878; Ag. 14 de 1849; 
Ag. 17 de 18:77; Ag. “9 de 1569; Set. 9 de +66 e de 1»75; Sel. 21 de 1873; 
Set, 25 de 1850; Out. 15 de 13,9; Out. 16 de 1863; Out. 20 de 1567; Out, 

25 de 1871; Nov. 5 de 1865. 
Sessões de encerramento ( pela ordem das respectivas ephemerides):— Março 30 

de 1871; Março 3! de 15:56; Abril 1 de 1835, de 1838, de 1839 e de 1840; 

Abril 8 de 1844 e de 1846; Abril 4 de 1847; Abril 7 de Is41; Abril 9 de 
1837 e de 1815; Abril 27 ds 18:0; Maio 15 de 1852 e de 1851; Maio 27 de
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1855; Junho £ de 1858; Junho 11 de 1853; Junho 13 de 1838; Junho 14 da 

1856; Julho 3 de 1850 e de 1859; Julho 6 de 187”; Julho 14 de 1857; Julho 

20 de 1843, de 1872 e de 1885; Julho 31 de 1868; Ag. 10 de 188); Ag. 20 
de 1964; Ag. 22 de 1£88; Set. 25de 1887; Out. 1 de 1860, de 1852, de 1870 
e de 1871; Out. 2 de 1£81; Out. 3 de 1853 e de 1885; Out. 6 de 1851; Out. 

8 de 1861; Out. 14 de 1819; Out, 29 de 1848; Out. 22 de 1881; Out. 29 de 
1869; Nov. 5 de 188?; Nov. 8 de 1878; Nov. 9 de 1876; Nov. 10 de 1877; 
Nov. 19 de 1875; Nov. 23 de 18142; Nov. 25 de 1873; Dez. 16 de 1868; Dez. 
18 de 1880: Dez. 27 de 1867; Dez. 31 de 1865, de 1874 e de 18:9. 

Assentamento dos primeiros trilhos de v'a-ferrea em territorio mineiro. — Maio 

1 de 1869. 
Associação — Amor da Patria — (de Pitanguy ).— Fev. 2 de 1863. 
Associação — Os obreiros da emancipução ( do Serro ).— Fev, 10 de 1870. 
Associação catholica mariannense, — Junho 11 de 1891. 
Associação Propagadora da Instrucção (de Lavras). -— Maio 18 de 1873. 
Associação beneficente emancipadora ( da Diamantina ).— Julho 17 de 187%. 
Associação Propulsora da instrucção ( de Sete Lagõas ). — Nov. 15 de 1896. 
Asylo de mendigos em Juiz de Fóra.— Fev. 23 de 189%, 
Asylo de S. Luiz, do Caeté. — Ag. v5 de 1878, 

Ataque à cidade de Sabará, tomada pelos revolucionarios. — Ag. 12 de 1842. 
Augmento de vencimentos aos funccionarios estaduaes. — Julho 22 de 2893. 
Augusto Julio de Almeida ( Padre): resigna o cargo de bispo de Goyaz.—Jan. 4 

de 1881 e Março 14 de 1876. 

Augusto de Saint-Hilaire, naturalista, viajante e escriptor francez.— Set. 30 de 
1853 e Dez. 26 de 1816. 

Aula de desenho e historia em Villa Rica. — Março 7 de 1817. 
aula de latinidade e poctica em Minas Novas. Março 5 de 1844. 
Aulas de preparatorios ua provincia. — Março 7 de 1837. 
Aula de latinidade e poetica no Curvello.— Março 18 de 1847. 

Aula de mathematicas e tactica em Villa Rica. — Maio 6 de 1813. 
Aula de latinidade e poetica no Pomba. — Março 22 de 1847. 
Aula de latinidade e poetica na Itabira. — Março 26 de 1846. 

Aula de latinidade em Pouso Alegre. — Out. 6 d3 1840. 
Aula de latinidade e poetica em Barbacena.-- Out. 10 de 1848. 
Aula de latinidade em Baependy.— Out. 25 de 1813. 
Aula de francez em Tamanduá. — Out. 14 de 1848. 
Aula de philosophia em Sabará. — Out. 19 de 1848. 
Aula de philosophia e rhetorica de Tamanduá, — Out. 20 de 1849: 

Aulas de estudos secundarios em diversas localidades. — Jan. 26 de 1832 e 
Abril 8 de 1846. ' 

Aulas de cirurgia, anatomia e obstetricia em Villa Rica. — Junho 17 de 1801, 
Aulas de rhetorica e philosophia em Paracató.— Abril 1 de 1822 e Maio 17 de 

1821. 

Aulas de latim na Diamantina e Pitanguy. — Nov. 23 de 1812. 
Aureliano José Lessa ( Dr. ).— Fev. 21 de 1861. 
Aurelio Vaz de Mello. — Março 20 de 1886. 
Aureo throno episcopal, livro rarissimo sobre a fundação do bispado de Ma- 

rianna.— Nov. &8 de 1748. 
Aurora e Celia — lenda mineira — Out. 19 de 1765. 
Auto de levantamento da Vila de S. João d'El-Rey.— Dez. 8 de 1713. 

Auxilio ao bispo de Marianna para a prisão de religiosos.— Jan. 16 de 1755.
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Auxilio para à exposição de productos mineiros. — Out. 16 de 186L. 
Auxilio provincial para a educação dos filhos do Dr. Bernardo Guimarães. — Jus 

lho 27 de 1836. 
Auxilios à lavoura e industrias. — Julho 12 de 1876. 
Auxilios às municipalidades que instituirem o ensino agricola e Lo9technico. 

— Julho 27 de 1t93. 

Auxilios às Irmãs de Caridad:. — Ag. 5 de 1896. 
Aviso do governo concitando a união das provincias. — Jan. 30 de 1822. 
Avó millionario e nela mendiga.— Nov. 12 de 1770. 
Ayuruoca. — Abril 11 e Ag. iá de 1834. 
Azarias de Souza Dias ( industrial ). — Sel. 2 de 1879. 

Azougue descoberto em Jaguary.— Junho 10 de 1862. 

B 

Bagagem. — Maio 30 de 1356 e Set. 19 de 1861. 
Baependy. — Maio 2 de 1856, Julho 19 de 1714 e Nov. 1 de 1715. 

Banco de credito real. — Jan. 13 de 1889. 
Bando sobre fundição obrigatoria do ouro. — Abril 7 de 1734. 

Bando sobre o regimento das minas.— Maio 13 de 1736. 

Bando sobre expulsão dos onrives.— Julho 31 de 175. 
Bando tyrannico no arraial do Tijuco. — Agosto 5 de 1755. 

Bando expulsando mulheres do districto diamantino.— Dez. 2 de 1733. 
Balhino Candido da Cunha (Dr.).— Julho 4 de 1888. 

Baptismo de escravos vindos da Africa.— Abril 29 de 1719. 

Baptista Caetano de Almeida .— Junho 24 de 1839. 

Baptista Caetano de Almeida Nogueira ( Dr. ).— Dez. 21 de 1582, 
Barão de Coromandel. — Jan. 3 de 1386. 

Barão de Camargos. — Abril 25 e Maio 28 de 1860 e Agosto 21 de 1878. 
Barão de Bambuhy.— Fev. 11 de 1878. 
Barão da Leopoldina (1.º). — Fev. 27 de 1568. 

Barão de Parima.— Março 9 de 1886. 

Barão Guilherme de Eschwege (geologo, engenheiro e escriptor allemão ). 

— Abril 21 de 1815, Maio 27 de 1311, Julho à de 1811 ce Agosto 28 de 1817. 

Barão de S. João Nepomuceno. — Abril 24 de 1883. 

Barão de Irapuá.— Abril 29 de 1837. 

Barão de Leopoldina (2.º) (“enador).— Maio 10 de 1888. 

Barão de Cocaes.— Julho 9 de 1869. 

Barão de Alflé, — Julho 27 de 1331. 

Barão de Pontal (Senador). — Maio 2) de 1859, Set. 26 e Out. 17 de 1836. 

Barão de Drummond. — Ag. 7 de 1897. 
Barão de Santa Helena. — Out. 30 de 1897. 
Barão da Ayuruoca. — Nov. 17 de 1859. 

Barão de Guaicuhy. — Nov. 22 de 1879. 
Barão de Santa Maria. — Dez. t6 de 184. 
Barbacena. — Março 9 de 1840 e Ag. 11 de 1791. 

Barbara Heleodora Guilhermina da Silveira (D.) — Out. 13 de 1789. 

Barbaras devastações e assassinatos praticados pelos selvagens do Mucury.— 
Maio 12 de 1861.



  

— XRKI — 

Barra de prata do Abaeté. — Julho 7 de 1812. 

Barras de estanho e chumbo cobertas de ouro. — Abril 10 de 1815, 
Bartholomeu Boeno de Siqueira (sertanista).—Março 23 de 1664 e Dez. 7 de 169%. 
Bartholomeu Sipolis (Padre). — Dez. 8 de 1897. 
Basilio de Brito Malheiro, 2.º delator dos « inconfidentes ». — Abril 15 de 1789. 
Batalha de Santa Luzia de Sabará. — Ag. 20 de 1342. 
Batéas (cobrança do quinto do ouro por) — Maio 18 de 1715. 

Beatriz Francisca de Assis Brandão (D). — Julho 29 de 1779. 

Benjamin Firmo de Paula Aroeira (Dr.) — Dez. 2 de 1892. 
Bens dos « inconfidentes » (Restiluição dos). — Jan, 9 e Fev. 3 de 1832. 

Bento Alves Gondim (Dr.) — Maio 12 do 18367. 
Bento José Labre (Padre). — Nov. 23 de 1839. 
Bento José Labre (Dr.) — Nov. 23 de 1839. 
Berço natal e progenitores de TiRADENTES. — Abril 21 de 1792. 
Bernardino de Sena e Freitas (Desembargador). — Vide vel. 4.º — Additamento 

— pag. 410. 

Bernardo Jacintho da Veiga (Conselheiro). — Junho 21 de 1845. 
Bernardo Joaquim da Silva Guimarães (Dr.) — Março 10 de 1831. 
Bernardo Pereira de Vasconcellos (Senador). —Jan. 23 de 1833, Maio 1 de 18:0, 

Julho 16 de 1831, Set. 19 de 1837 e Out. 3 de 1838. 
Bernardo da Silva Ferrão (Dr.) — Vide vol. 4.º, — « Additamento» — pag. 440, 
Bibliotheca municipal da Diamantina. — Jan. 16 de 1875. 

Bibliotheca publica de Ouro Preto. — Março 25 de 1831 e Julho 15 de 1859, 
Bibliotheca publica de 8. João d'Ei-Rey. — Set. 20 de 1824 e Dez, 1 de 1858. 
Bibliotheca publica da Campanha. — Set. 20 de 1874. 
Bibliothecas publicas (Auxilics ás) — Dez. 18 de 1880. 

Bicho de seda e cultura da amoreira. — Julho 15 de 1857. 
Bilhetes fartos de permuta. — Abril 10 e Set. 7 de 1815. 

Bispado de Diamantina. — Junho 6 de 1854 e Ag. 10 de 1853. 

Bispado de Marianna: — Fev. 27 de 1718, Malo 2? de 1747, Nov. 28 de 1718 e 
Dez. 6 de 1745. 

Bispado em Minas-Geraes. — Set. 6 de 1720. 

Bispo de Marianna D. Antonio Ferreira Viçoso (Conde da Conceição). — Abril 
28 de 1844, Maio 13 de 1787, Junho 12 de 1841 e Julho 7 

de 1875. 
» >» > D. Antonio Maria Correia ds Sá e Benevides. — Julho 15 de 

1896, Set. 9 de 1877, Nov. 16 e 17 de 1877. 
» >» » JD. frei Bartholomeu Manoel Mendes dos Reis. — Março 8 

de 1772 e Dez. 18 de 1773. 

> » » DD. Carlos Pereira Freire de Moura. — Dez. 17 de 1840. 
» » » DD. frei Cypriano de S. José. — Julho 25 de 1796, Ag. 14 de 

1817, Ag. 20 de 1798, Out. 30 de 1799 é Dez 31 de 1797. 
» » »  D. frei Domingos da Encarnação Pontével. — Fey. 25 de 

1779, Junho 15 de 1793 e Ag. 29 de 1779. 
> » » D. Joaquim Borges de Figueira. — Abril 3 de 1772. 
» » » D. frei José da Santissina Trindade. — Março 25 de 1820, 

Abril 9 e 19 de 1829, Maio 13 de 1818, Ag. 8 de 1820, Set. 
27 de 1819 e Set. 28 de 1835. 

>» >» » JD. frei Manoel d: Cruz. — Jan. 3 de 1744, Out. 15 de 1748, 

Nov. 28 de 1748, Dez. 15 de 1745 e Dez. 31 de 1752. 

» » » PP. Silverio Gomes Pimenta. — Maio 16 de 1897,
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Bispo de Diamantina D. João Antonio dos Santos. — Março 12 c Set. 30 de 1863. 
Bispo de Tripoli (0) D. Luiz de Lasagna. — Nov. 6 de 189. 
Bocayuva (anligo Jeguitahy).— Junho 4 de 1890, Qut. 30 de 1881 e Nov. 14 de 1873. 
Bomfim.— Março 16 de 1839 e Out, 7 de 1860. 
Bom Successo.— Julho 15 de 1872 e Out, 15 de 1873, 
Bonds de S. João d'El-Rey às aguas thermaes de S. José. — Ag. 16 de 1889. 
Bonds para as aguas mineraes de Contendas. — Agost. 31 de 1887. 
Bonds de Juiz de Fóra. — Out. 29 de 1880. 
Bonds da estação do Espirito Santo ao Rio do Peixe — Out. 31 de 1882. 
Bonds de S. João d'El-Rey. — Nov. It e Dez. 3 de 1873, 
Bonds entre as cidades do Rio Novo e Pomba. — Nov. 22 de 1875. 
Botocudos em presidios. — Nov. 13 de i807. 
Brado pelo restab: lecimento do trafico de escravos. — Ag. 5 de 1838. 
Braz Valentim Dias (Dr.) — Abril 8 de 1887. 
Brazil — reino. — Dez. 16 de 18t5. 
Brigada de forças mineiras em expedição para Matlo-Grosso, durante a guer- 

ra com o Paraguay. — Meio 10 de 186%. 
Brigada policial do Estado. — Julho 22 de 1893 e Ag. 17 de 1894. 

Brilhante achado no Curralinho. — Abril 17 de 1801. 

Bulla da creação da diocese goyara. — Julho 15 de 1826. 
Burgos agriculas, — Ag. 30 de 1890. 
Buscas e devassas por descaminhos de ouro. — Fev. 8 de 17.0. 

C 

Cabeças postas a premio por ordem régia. — Abril 13 de 1717. a 
Cabeças de motim. — Julho 22 de 1323. 
Cabo Verde. — Março 26 de 1846, Maio 31 de 1850 e Out, 30 de 1866. 

Cadeia de Ouro Ireto. — Jan. 14 de 1824, Set. 7 de 1746, Set. 12 de 1727 e Dez. 
25 de 1787, 

Cadeias nas sédes de comarcas e casas fortes no3 mais termos.— Abril 6 de 1240. 
Cadeia de Marianna. — Abril 29 de 1746. 
Cadeia de Paracatú incendiada. — Maio 28 de 1866. 
Cadeias do Estado: seu regimento. — Jucho 3 de 1894. 
Cadeira de agricultura. — Fev. 3 de 1831. 
Cadeira de partos em Marianna. — Jan. 17 de 1881. 

Cadeira de mineralogia, agricultura e desenho. — Dez. 10 de 1880. 
Cadeiras primaria e secundaria no Rrejo do Salgado. — Ag. 4 de 1819. 
Caetano Furquim de Almeida (Dr.) — Março 21 de 1879. 
Caetê.— Jan. 29 e Fev. 14 de 1714, Março 23 de 1840 e Nov. 25 de 1865. 
Café para o principe regente. — Março 2 de 1800, 

Caixa economica federal. — Abril 2 de 1887 e 11 de 1874. 
Caixa economica particular de Ouro Preto. — Set. 1 de 1838. 

Caixa economica do Estado. — Set. 19 de 18%. 

Caixas filiaes do Banco do Brazii. — Jan. 1 de 1856, Set. 2 de 1812, Dez. 20 de 

1854 e Dez. 29 de 1819, 

Caldas. — Março 16 de 1839, Junho 2 de 1859 e Out. 20 de 1849. 

Camillo Avngusto Maria de Brito (Dr.) — Vev. 5 de 1881. 

Camillo Maria Ferreira Armonde (Dr.) — Yids -- Conde de Prados. 

Caminho de ferro para Minas-Geraes. —Junho 26 de 1352,
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Cambuby.— Julho 27 de 1889. 
Caminho novo para Minas-Gera :s. —Out. 22 de 1524 e Out. 26 de 1700. 
Campanha. —- Março 9 de 1810, Ost. SO de 1498, Nov. 17 e Dez. 26 de 17599. 

campo Bello. — Maio 3. de 1850, Set. 23 de 1834 e Out. 9 de 1818, 

Campos praticos de demonstração. — Julho 20 de 1895 e Ag. 22 de 1395. 
Candido José ds Araujo Vianna (Dr.) — Vide —Marquez de Sapucahy. 

Candido José M.rianno (Dr.) — Abril 21 de 1833. 

Candido Luiz M.de Oliveira (Conselheiro). —Junho 6 de 1+8te Junho 7 de 1887. 

Candido Jgnacio Ferreira Lopes. — Out. 18 de 1877. 

Capella á margem do Urupuca. — Jan. 1 de 1868. 

Capelia de Santa Isabel em Caxumbi. — Nov. 19 de 1897. 

Capitães do matto (Ordem régia para a creação dos) — Jan. 12 de 1719. 

Capitães-mores. — Jan. 4 de 1701. 
Capitação (A) para substituir o imposto do quinto. — Março 20 de 1731. 
Capitação dos escravos e censo «las industrias. — Junho 30 de 1735. 

CAPITANIA INDEPENDENTE DE MINAS GERAES (reação da) — Dez. 2 de 1720. 

Capitulação do Conde d'Assutnar ante os revoltosos de Villa Rica. —Jul. 2 de 17i0 
Caracol (Villa do). -— Set. 1 de 1888. 

Carangola. — Nov. 12 de 1878. 

Caratinga. — Fev. 6 de 18W. 

Carlos Affonso de A. Figueiredo (Con-elheiru). —Jun. 19 de 1889 e Jul. 3 de 158). 

Carlos Augusto Ribeiro Campos. — Ag. [3 de 1897. 
Carlos Ferreira Alves (Dr. e senador). — Fev. 6 de 18%. 

Carlos Ferreira França (Dr.) — Ag. 24 de 1828. 
Carlos José Pinheiro (Dr.) — Março 21 de 1944, 

Cirtos Correia de Toledo (Padre) — « inconfidente ». — Abril 21 de 1792, Junho 

13 de 1790, Nov. 14 e 27 de 1789. 

Carlos Pedroso da Silveira (serlânisia). — Ag. 17 de 1719 e Out. 19 de 1608, 
Carlos Honorio Bencdicto Ottoni (Dr.) — Julho 12 de 1884. 

Carlos Thomaz de Magalhães Gomes ('r.) — Nov. 27 de 1891. 

Carlos schreiner (naturalista). — Abril 20 de 189. 

Carlos da & Iveira Bastos Varella, — Abril 23 de 1887. 
Carmo do Parnahyba. — Out. 4 de "SST. 

Carmo do Rio Claro. — Out. 29 de 18%. 

Carta regia dispondo que os secretarios dos governadores devem estar assenta- 

dos em cadeiras rasas quando lerem cartas régias. — Jao. 10 de 1704. 

Carta da rainha Maria 1.º à T;:RADENTES. — Dez. 24 de 1781. 
Carta de usança de juiz ordinario. — Dez. 24 de 1788. 
Carta geographica da provincia. — Ag. 13 de 1389 e Out. 10 de 1835. 
CARTAS CHILENAS (As). — Set. 29 de 1862. 

Cartas de advogados (Concessão de) — Jan. 19 de 1860. 

Cartas de José Joaquim da Maia ao celebre Thomrz Jeferson sobre a Indepen- 
dencia do Brazil. — Ont. 2 de 1786. 

Casa da Oração do Valle do Lagrimas. — Jan. 22 de 1811. 

Casa de fundição do onro no Tijuco e mn Villa do Principe. —Março 20 de 175L. 
Casa dos contos, onde morreu o poeta Claudio Manoel da Cos'a. —Ay. 17 de 18U3. 

Casa Salesiana na Ponte Nova. — Ag. 19 de 1896. 
Casa da opera em Villa Rica. — Set. 10 de 18'7. 

Casas de fundição e moeda na Capitania.— Jan. 15 de 17:24, Fev. 1 de 1725 

Fev. 8 de 1:39, Fev. 9 de 2719, Fev. 1) de 1752, Fev. 11 de 1719, Março 4 
de 1751, Março 19 de 172), Maio 10 de 1793, Out. 1 de 1724.
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Capella curada no sertão da Farinha Podre, — Março 1 de 1820. 
Casas de currecção nas cinco primeiras comarcas. — Jan. 16 e Fev. 18 de 1829, 
Casas de permuta para troco do ouro e compra de diamantes. —Maio 13 de 1803. 

Casamento de Portuguezes com indigenas da America. — Abril 4 de 1775. 
Casamento entre escravos recommendado em carta régia. — Out. 27 de 1817. 

Castelnau ( E. de) —naturalista, escriptor e viajante francez. —Dez. 17 de 1843. 

Castigo infligido a um vigario.— Fev. 20 de IF3L. 
Cataguazes. — Set. 7 de 1877. 
Catastrophes em minas de ouro. — Nov. 10 de 1883 e Nov. 21 de 1867. 

Cemiterios em Villa Rica ( Carta régia sobre). — Jan. 14 de 1901. 
Centenario de Claudio Manoel da Costa : commemoração. — Julho 4 de 1889. 

Ceramica mineira. — Maio 1 de 1855. 

Cesarino Ribeiro ( Dr. ).— Abril S de 1896. 

Chefes revolucionarios presos na cadeia de Ouro Preto. — Ag. 31 de 1842. 
Chegada a Ouro Preto de Pedro 1.º, com a imperatriz, ministro Maia e mais co- 

mitiva.— Fev, 22 de 1831. 

Chegada e recepção festiva do principe regente D. Pedro em 8. Joto d'El-Rey. 
—Abril 3 de 1822. 

Chegada de inconfidentes presos à cidade do Rio de Janeiro. Junho 5 de 1790 

e Dez. 30 de 1759. 
Chegada ao Rio Verde da primeira locomotiva. — Out. 18 de 1883. 
Chrispim Jacques Blas Fuites (Dr.).— Março 7 e Junho 18 de 1894, Julho Z0 

de 1830, Set. 7 de 1894 e Dez. 12 de 1893. 

Christiano Benedicto Ottoni (Senador). — Maio 8 de 1850 e Maio 18 de 186. 

Christina (Cidade). — Junho 19 de 1850 e Julho 15 de 1872. 

Cidade de Minas (nova -capitil do Estado). — Dez. 12 de 1897. 
Cinabvio no Tripuhy (Ouro Preto ).— Out. 25 de 1810. 

Circulação do ouro em pó abolida. — Maio 13 de 1803. 
Circumscripções lilterarias do Estado. — Dez. 19 de 1893. 

Clandio Gurgel do Amaral (Paira) : syndicancias a seu respsito.— Março 20 

de 1711. 
Claudio Manoel da Costa ( poeta e inconfidente).— Abril 21 de 1592, Junho 6 

de 1729, Julho 2 e 4 de 1789. 
Club da lavoura e commercio. — Nov. 5 de 1893. 
Coadjuvação ao nataraiista Lund. — Maio 30 de 1833. 
Collegio do Caraça. — Janeiro 31 de 1320, Fev. 21 de 1832, Março 2t de 1774 é 

Set. 15 de 1820. 

Collegio de Congonhas do Campo. — Fev. 20 de 1832 e Julho 9 de 1827. 
Collegio para a mocidade indiana. — Junho 6 de 1832. 
Collegio na Farinha Polre. — Julho 9 de 1827. 
Collegio de sciencias naturaes em Marianna. — Ag. 28 de 1323. 

Collegio em S. João d'El-Rey. — Dez. 10 de 1831. 
Colonia indigena do Itambacury.— Abril 30 de 1896. 
Colonia Pedro Il.— Junho 9 e Julho 12 de 1853 e Dez. 31 de 1870. 
Colonia correccional do Bum Destino. — Julho 5 de 18%. 
Colonia do Mucury.— Ag. 12 de 1839. 
Colonias agricolas. — Junho 6 de 1858 e Julho 11 de 1857. 
Colonias agricolas correccionaes. — Julho 20 e Set. 16 de 1895. 
Colonização do Mucury ( Companhia de). — Março 1 de 1861 e Abril 3 de 1847. 
Colonisação européa.— Junho 20 de 1856.
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Colonisação o immigração.— Ag. 13 e 26 de 1889. 
Colonisação em Minas-Geraes. — Dez. 17 de 1831. 
Columna a TIRADENTES em S. José d'El-Rey.— Abril 21 de 1892. 
Columna em honra de TinaDENTES.— Dez. 31 de 1879. 
Comarca de Paracatú. — Maio 17 de 1815. 

Comarca de Bello Horizonte. — Set. 15 de 1897. 

Comarcas de Minas-Geraes. —Maio 25 de 1822, Out. 8 de 187) e Nov. 13 de 1891, 
Combate de José Corrêa (hojs Rodrigo Silva ). — Maio 9 de 1833. 
Combate no Cajú, entre legalistas e rebeldes. — Julho 1t de 1842. 
Combate no Araxá: derrota dos rebeldes. — Julho 20 de 1842. 
Combate de Queluz: as forças rebeldes derrotão as legalistas. —Julho 26 de 1842. 

Combate da Lagõa Sanla : capitulação dos rebeldes. — Ag. 3 de 1842. 
Commemoração do supplicio de TIRADENTES.— Abril 2t de 1895. 
Commercio e costumes primilivos de Minas-Geraes. — Março 23 de 1664. 

Commissão de exploração dos limites do Estado. — Jan. 19 de 1895. 
Commissão nomeada para elaborar o projecto de Constituição do Estado. — 

Julho 3 de 1890. 
Commissão geographica do Estado. — Nov. de 1892. 
Commissão elaboradora da Constituição do Imperio. — Nov. 26 de 1823. 
Commissario para estudar na Europa o fabrico do ferro. — Set. 30 de 1848. 

Communicação de haver o principe regente D. Pedro deliberado ficar no Brazil, 
— Jan. 17 de 1822. 

Companhia industrial « Tecidos Mineiros ».— Jan. 30 de 18914, 

Companhia Aurifera de Minas-Geraes.- Março 21 de 1892, 
Companhias de mineração. — Maio 16 de 1869. 
Compromisso de irmandade. — Fev, 12 de 1822. 

Conceição ( cidade ).-- Out. 10 de 1851. 
Concessão de privilegios no Estado. — Julho 26 de 1895. 

Concessão original. — Out. 9 de 18148, 
Conde de Bobadeila ( Gomes Freire de Andrada ).— Jan. 1 de 1783 e Ag. 27 de 

1748. 

Conde de Prados. — Jan. 18 de 1878 e Ag. 14 de 1882, 
Conde de Tocantins. — Ag. 20 de 1842 e Ag. 21 de 18M. 
Conde de Motta Maia. — Nov. 7 de 1897. Certo: : tro. 

Conductores de gado e mantimentos para o Rio do Janeiro isentos do recrnta- 
mento. — Jan. 16 e 18 de 1809. 

Conferencias religiosas. — Fev. 7 de 1894. 
Conferencias dos revolucionarios.— Ag. 3€e 6 de 1812. 
Conflicto e mortes em Sabará. — Ag. 25 de 18%. 
Confraria de S. Francisco de Assis, de Tamanduá, — Jan. 21 de 1805. 

Confraria Liiteraria Mineira, de Juiz de Fóra.— Dez. 22 de 1896. 

Congratulações pela pacificação da provincia. — Jan. 5 de 1838. 

ConcREssO CONST.TUINTE MINEIRO. — Março 30, Abril 7 e Junho 15 de 

191, 

ConcRrEssO LEGISLATIVO MINEIRO. — Sessões Ordinarias e extraordinarias : aber- 
tura e encerramento. — Março 12 e 24 de 1892, Abril 20 e 21 de 1892, 
Abril 23 de 1295, Abril 24 de 1894, Abril 27 de 1893, Junho 16 de 1891, Junho 
17 de 1895, Junho 18 de 1897, Julho 21 de 1892, Julho 23 de 1895, Julho 24 
de 1894, Julho 27 de 1893, Set. 17 de 189, Set. 18 de 1897, Nov. 21 de 1891, 

Nov. £2 de 1893, 
Congresso de funccionarios de justiça. — Julho 14 de 1895.



- KXVI — 

Congresso republicano em Juiz de Fóra. — Ag. 16 de 1801. 
Congrua dos parochos em Minas. — Fev. 16 de 1718. 
Congrua e extorsões dos parochos. — Nov. 27 d: 1715. 

Conhecenças : seu preço fixado por decreto. — Março 20 de 129. | 

Conselho dos Procuradores Geraes das Provincias. — Fev. 16 de 1822. 
Conselho da Presidencia da Provincia. — Out. 3 de 1834. 

CoxsELHO GERAL DA Provincia. — Dez. 1 de 1828, d2 1829, de 1831, de 1832 e 
de 1»33; e Dez. 5 de 1830. 

Conservalorio de musica em Barhacena. — Maio 7 te 1496. 

Constantino Luiz Palteta ( Dr. ) — Nov, 23 de 1491, 
Constituição politica do Estado ( provisoria ) puhicada pelo governador Dr. 

Bias Fortes. — Out. 31 de 183), 
Contendas cistigadas. — Ag. 19 de 1730. 
Contendas singulares. — Julho 17 de 1723. 
Contendas ( Villa de ). — Dez. 26 de 1890. 
Contractos para extracção de diamantes. — Jan. 1 de 1740. ” 

Contribuição da Camara de Marianna para as casas de fundição e mocda. — 

Out. 4 de 1730. 

Convenção republicana. — Dez. 20 de 1897, 

Convenio entre Minas-Geraes e Espirito Santo sobre estradas de ferro. — Ag. 
31 e Set 9 de 1893. 

Conversão de juros de apolices. — Maio 10 de 1593. 

Convocação da Assemblea Provincial. — Set. 7 de 1842. 

Coração de ferro e Cabeça de ferro, intendentes dos diamantes. — Julho 9 
de 1801. 

Cornelio Pereira de Magalhães ( Dr. ) — Maio 20 e Nov. £O de 1888, 

Correspondencia entre o governo da provincia e os deputalos mineiros ás Cdr- 
tes de Portugal. — Fev. 9 de 1822. 

Correios ( Estabelecimento dos ) em Minas-Geraes. — Jan. 20 de 1798, Set. 27 
de 1:96e Dez. 1 de 180. 

Correios municipaes. — Abril 14 de 1830. 

Correio terrestre da Bahia ao fio de Janeiro passando por Minas-Geraes. — Dez. 

3 de 1822, 

Coadelaria provincial. — Julho 11 de 1857. 
Loudelaria da Cachoeira do Camp». — Julho 29 de 1811. 
Creação de cargos judiciaes na Capitania. — Março 24 de 1750. 
Creação da diocese do Rio de Janeiro. — Nov. 26 de 1076. 

Criança gigante — Set. 2 de 1890. 
Criados dos goveraadores. — Junho 25 de 1728. 
Crime e supplício de um pai. — Junho 16 de hi2t. 

Cultura do anil em Barbacena. — Dez. 27 de 1890. 

Curiosas disposições legaes. — Março 6 e Junho 15 de 1838, 

Curso de sciencias sociaes em Ouro Preto. — Jan. 10 de 1832. 

Curso de estudos mineralogicos na provincia. — Fev. 21 de 1832. 

Curso de agrimensura. — Set. 19 de 1893. 
Cursns de sciencias em Minas-Geraes. — Jan. 28 de 1831. 

Cursos juridicos e aca lemia medico-cirurgica na provincia. — Fev. 210 de 1831 
e Dez. £0 de 1823. 

Cuivello. — Out. 13 de 1831 e Nov. 15 dv 1875. 
Custodio José Ferreira Martins ( Dr. ) — Abril 17 de 1884. 
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D 
Datas de terras mineraes. — Dez. 2 de 1728. 
David Moretzsohn Campista (Dr. ) — Nov. 23 de 189. 
Decreto sobre a forma provisoria da administração Folitica e militar. — Out. 

1 de 1821. 
Decreto sobre eleições de Assembieas Provincises e Camaras Municipaes. — Out. 

14 de 1887. 
« Defensora ( Sociedade ) da Liberdade e Independencia Nacional ». — Maio 3, 

19 e 23 de 1831. 
Deputados mineiros deportados. —— Nov. 29 de 1823. 
Deputados por Minas-Geraes 4s Côrtes de Lisboa. — Set. 16 de 1821. 
Delação de um supposto «inconfidente ». — Ag. 1 de 1789. 
Demarcação do termo da Campanha. — Fev. 20 de 1800. 
Demolição de uma Capelia pelo governo. — Set. 23 de 1851. 
Derrama para completarem-se as cem arrobas de ouro de tributo annual. — 

Fev. 13 de 1765, Março 23 de 1789, Ag. 2 de 1771 e Abril 21 de 1792. 
Derrota dos rebeldes na «Rocinha da Negra». — Julho 9 de 1842. 
Derrota eleitoral de um ministro e valido. — Dez. 29 de 18%. 
Desappropriações por utilidade publica. — Junho 1% e Out, 9 de 1850, e Nov. 17 

de 1e91. 
Desastroso descarrilamento ro ramal de Ouro Preto. — Junho 12 de 1892. 
DESCOBRIMENTO E DESCOBRIDONES DE MINAS-GERAES : — primeiras entradas e 

primeiras explorações em seu territorio : — primeiros caminhos. — Março 
23 de 1664. 

Descommunal enchente do rio Parabybuna. — Abril 6 de 1874, 
Desencaminhador de ouro. — Out. 27 de 1733. 
Descobrimento dos diamantes em Minas, — Fev. 7 de 1741, Julho 22 de 1729 e 

Nov. 1 de 1729. 
Desobstracção do rio Paracatú. — Julho 27 de 1893 6 Ag. 8 de 189. 
Desordens no Papagaio, Brejo do Salgado e S. Romão. — Abril 9de 1728. 
Despeza e receita da provincia (Orçamentos da)-- de 1833 a 1889. — Jan. £ de 

1866, Jan. 8 de 1875, Jan. 14 de 1833, Março 28 de 1835, Abril 3 de 1847, 
Abril 5 de 1840, Abril 8 do 1836 e de 1846, Abril 9 de 1839, Abrii 13 de 
1845, Abril 13 de 1837e de 18t1, Abril 15 de 1844, Abril 26 de 1850, Maio 
22 de 1852, Maio 23 de 1855, Maio 81 de 1851, Junho 5 de 1858, Junho 15 

de 1238, Junho 20 de 1853 ede 1856, Junho 29 de 1886, Julho 2 de 1859 
Julho 3 de 1850, Julho 1L de 1876, Julho 15 de 1857, Julho 19 de 1872, Ju- 
lho 20 de 1843, Julho 30 de 1868, Ag. 13 de 1889, Ag. 22 de 1884, Ag. 
25 de 1883, Set. 26 de 1887, Out. 3 de 1862, Out. 5 de 1860, Out. 8 de 
1870, Out. 10 de 1851 e de 1871, Out. 16 de 1961, Out. 17 de 1833, Out. 
19 de 1848, Out. 22 de 1881 ede 1881, Out. 28 de 1869, Nov. 6 de LBS2 
Nov. 9 de 1878, Nov. 14 de 1866, Nov. 25 de 1812 e de 1875, Dex. 1 do 
1873, Dez. 18 de 1830, Dez. 24 de 1867 3 Dez. 91 do 1879. 
DESPEZA E RECEITA DO EsTADO (orçamentos) : 

Exercicio financeiro de 1891 — Dez. £6 de 1890. 
» >» » 1849 — Nov. 26 de 1891. 

1893 — Julho 21 de 1892. 
1894 — Julho :5 de 1898. 
1895 — Julho 26 de 1894. 
189% — Julho 23 de 1895, v
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» >» » 1897 — Set. 19 de 189, 

>» >» » 1898 — Set. 27 de 1897, 

Desvario criminoso. — Julho 25 de 18%. 
Devassa permanente contra 03 ourives. — Fev. 10 de 1852, 

Devassa sobre clubs secretos. — Março 22 de 1819, 
Devassa em Villa Rica sobre «os crimes do povo » contra o Conde de Assumar. 

— Março 26 de 1921. 

Devassa contra os « inconfidentes » de 178). — Abril 9 de 1731, Maio 7 e Junho 

12 e 15 de 1759. 
Devassa sobre o delicto de misturar latão com o ouro em pó. — Maio 4 de 

1746. 

Devassa sobre 0 ouro não quintado. — Maio 15 de 1783. 
Devassa relativa dos demagogos. — Nov. 11 de 1822. 
Devassa sobre descaminho de diamantes... — Nov 16 de 1770. 
Dia 16 de Julho feriado por alvará régio, a pedido dos Terceiros do Carmo de 

Villa Rica. — Jan. 9 de 1813. 
Dia 9 de Julho feriado em Ouro Preto. — Abril 28 de 1823. 
Dia 15 de Junho declarado de festa no Estado. — Junho 15 de 1891, 
Dia anniversario do fallecimento de D. Pedro II feriado peia camara municipal 

de Ouro Preto. — Maio 9 de 1892. 
Diamantes do 24 quilates para cima pertenceráó á Real Fazenda. — Jan, 4 

de 1785. 
Diamante achado no Abaeté. — Jan, 14 de 1809. 
Diamante achado no Jequitaby. — Janeiro 16 de 188t. 

Diamante achado por um preto. — Junho 17 de 1735. 

Diamante <« Estrella do Sul. » — Fev. 21 de 1953. 
Diamantes no rio Cipó. — Jan. 17 de 1864. 
Diamantes de Itacambirussú (descobertos por negros fugidos), — Jan. 24 

de 1782. 
Diamantes e ouro (Contrabando de). — Jan. 24 de 1778. 

Diamantes (Contractos para a extracção de) — Fev. 4 de IML. 
Diamantes: carta régia sobre o descobrimento delles, — A 8 de 173). 
Diamantes (Legislação draconiana sobre.) — Dez. 22 de 173 
Diamantes: remessa de mil e uma oitavas. — Março 15 de Tãos. 
Diamantina. — Março 6 de 1838 e Ont. 13 de 1831. 

Diaria aos feridos e ás viuvas e mãis dos faliecidos em defesa do governo con- 
tra a sedição militar. — Out. 25 de 1833. 

Dinheiro para reconstrucção de Lisboa. — Jan. 30 e Julho 6 de 1756, e Dez. 16 

de 1755. 
Diogo Antonio Feijó, bispo eleito de Marianna, — Out. 11 de 1835, 
Diogo de Jesus Maria Jardim (D. Frei), bispo. — Maio 30 e Dez, 31 de 179%. 

Diplomas de pharmaceuticos. — Maio 27 de 1882. 
Directoria diamantina. — Set. 5 de 1803. 
Directoria Geral das Obras Publicas. — Fev. 17 de 1856 o Março 28 de 1857. 
Directoria da Fazenda Provincial. — Julho 12 de 1879 e Dez. 30 dº 1887. 
Directores das obras publicas e da instrucção publica. — Out. 19 de 1848. 

Direitos de passagem nos rios Verde e Sapucihy. — Fev. 3 de 1805. 
Direitos de « entradas » na Capitania e arrematação deiles. — Maio 2 de 1747 é 

Nov. 16 de 1711. 
Disposições para a defasa da Capitania. — Out. 7 de 1807. 
Dissolução prévia da camara dos deputados, — Maio 1 de 1842,
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. Dissolução das ultimas forças rerolacionarias em Mattosinhos. — Ag. 21' 

de 1842. 
Dissolação violenta da Assemblea Constituinte. — Nov. 12 de 1823. 
Distribuição dos « iuconfidentes » pelas cadeias e carceres do Rio de Janeiro. — 

Out. 25 de 179. 
DISTRICTO DIANANTINO (0). — Out. 30 de 1733. 
Districto diamantino do Abaeté. — Nov. 15 de 1805. 
Dividas de colonos. — Ag. 23 de 1890. 
Divisão eleitoral da provincia. — Jan. 9 de 1831, Set, 19 de 1855 c Ag. 18 6 

Set. 5 de 1860, 
Divisão eleitoral do Estado. — Julho 23 de 19)t e Ag. 3 de 1892. 
Divisão litteraria da provincia. — Abril 21 de 1857. 
Divisão do Estado em cinco districtos de immigração. — Maio 31 de 1893. 
Divisão e demarcação de terras. — Nov. 24 de 1833. 

Divisão judiciaria e administrativa do Estado. — Nov. 13 de 181. 
Doações e subvenções ao3 padres Salesianos. — Maio 22 de 1893. 
Dizimos arreniatados. — Maio 7 de 1753. 

Dizimos das verduras e mantimentos. — Dez. 2 de 1750. 

Documentos historiccs e estalisticos da provincia. — Julho 15 de 1857. 

Domiciano da Costa Moreira (Dr.) — Nov. 13 de 1881, 

Domiciano Leite Ribeiro. — Vide — Visconde do Araxá. 
Domingos Soares Ferreira Penna. — Jan. 6 de 1888. 

Domingos Rodrigues Violti — Março 2 de 1395. 

Domingos José da Cunha Junior (Dr. ).— Abrii 18 de 1873. 
Domingos de Abreu Vieira (« inconfidente » ).— Abril 21 de 1592. 
Domingos Vidal de Barbosa Lage (Dr. e «inconfidente»).— Abril 21 de 1793 e 

Julho 19 de 1789. 
Domingos José de Almeida, presidente da tentada Republica de Piratinim. — 

Maio 6 de 1871. 
Domingos Marinho de Azevedo Americano (Dr. ).— Junho 17 de 1851. 

Domingos Rodrigues da Fonseca Leme (sertanista). — Out. 22 de 1734 e Out. 
26 de 1700. 

Domingos Simões da Cunha (Padre). — Set. 29 de 1824. 
Donativos exigidos. — Nov. 29 de 1749. 
Donativos voluntarios. — Ag. 29 de 1805. 
Dôres da Boa Esperança. — Out. 15 de 1869 e Nov. 30 de 1866. 

Dóres do Indayá.— Maio 31 de 1850, Set. 23 de 185t, Out. 8 de 1885 e Nov. 4 
de 1880. 

E 

Educação da mocidade indiana. — Julho 6 de 1832. 
Educação dos indios. — Dez. 17 de 1831. 
Eleição do Congresso Constituínte Mineiro. — Jan, 25 de 1891. 
Eleição das municipalidades (Primeira) conforme a lei mineira n. 2.— Jan. 81 

de 1892. 
Eleição das Juntas do Governo Provisorio. — Maio 20 e 23 e Set. 20 de 1982. 

Eleição dos Conselhos das Presidencias — Maio 21 de 1824,
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Eleição para preenchimento de vagas no Congresso Federal. — Fey. 10 de 1895. 

Junho 30 de 192, Set. 30 e Nov. 15 de 1894. 
Eleição de senadores e deputados federaes. — Março 1 de 1891, Set. 15 de 189060 

Dez. 30 de 1896. 
Eleição de presidente, vice-presidente e um senador do Estado. — Março 7 de 

1891. 
Eleição de presidente e de varios deputados e senadores do Estado. — Maio 30 

de 1t92, 
Eleição de vice-presidente, um senador e quatro deputados estaduaes.— Julho 

30 de 1893. 

Eleição de deputados e de metade dos senadores do Congresso Mineiro. — Nov. 

15 de 1894, 

Eleição para preenchimento de vagas no Congresso Mineiro. — Ag. 15, Set. 15 
e Nov. 15 de 189. 

Elias Pinto de Carvalho ( Desembargador ). — Maio 28 de 1884. 
Eloy Benedicto Ottoni (Dr.).— Vide — vol. 4.º — additamento — pag. 440. 

Emolumentos para o secretario do Conselho Ultramarino. — Março 22 de 1721. 

Emrreza Industrial e Agricola — Yilia Rica, — Jan. 23 de 18%. 

Empreza de mineração de S. José d'Ei-Rey.— Ag. 17 de 1878. 
Emprezas de mineração na provincia. — Set. 1 de 1873. 
Emprestimo ao governo revolucionario.— Julho 13 e Ag. 15 de 1842, 
Emprestimo de 65 milhões de francos. — Set. 12 de 189%. 

Energia cívica do Conselho Geral. — Fev. 4 de 1831. 
Engenho central de Cataguazes. — Junho 30 de 1886. 
Engenhos centraes para assucar.— Maio 9 de 1884 e Out. 7 de 1882. 
Ensino agricola : disposições legaes a respeito. — Out. 5 de 1860. 
Ensino commercial pratico. — Out. 17 de 1883. 
Entre Rios (município ).— Jan. 7 de 1875. 
Episodio da maçã na Incunfidencia Mineira. — Nov. 16 de 1789. 
Episodios da guerra entre Paulistas e Emboahas.— Fev. 25 de I7LL. 
Erecção da Capella do Caraça. — Março 24 de 1774. 

Ernesto Benedicto Ottoni (Dr. ).— Vide —vol. 4.º — additamento — pag. 440. 
Escola agricola « União e Industria >». — Junho 26 de 1869. 
Escola de agricultura. — Jan. 7 de 1880. 
Escola normal de agricultura pratica. — Março 31 de 1840 e Mato -O de 1853. 
Kscola normal de Barbacena. — Jan. 17 e Maio 7 de 1893 e Julho 9 de 1815. 
Escola normal do Serro. — Jan, 30 de 1897 e Julho 11 de 1895. 
Escola normal de Tres Pontas. — Fev. 8 de 1894. 
Escola normal de Itajubá. — Fev. 11 e 15 de 1897 e Julho 11 de 189 4e de 1895. 
Escola normal de Juiz de Fóra.— Fev. 15 de 18914. 
Escola normal de Sette Lagõas.— Março 922 e 28 de 1897 a Julho 11 de 1895. 
Escolas agricolas industriães, — Nov. 18 de 1880 e Nov. 20 de 1875. 
Escolas normaes de Cataguazes, Januaria e Pouso Alegre. — Julho 11 de 1894. 
Escolas normaes do Estado. — Fev. 27 de 1893. 
Escola de pharmacia de Onro Preto. — Jan. 21 de 18%3, Abril 9 de 1883, Abril 

24 de 1880, Junho 2 de 1393, Ag. 16 de 1872 e Nov. 8 de 1878. 
Escola pratica da brigada policial. — Dez. 28 de 1896. 
Escolas agricolas de Oliveira e Entre Rios. — Julho 24 de 18914. 
Escolas agricolas de Theophilo Ottoni, Ponte Nova e Rlo Manso. — Julho 25 de 

1894. 
Esçolas de pharmacia de Oyro Preto € S, João d'El-Rey.— Abril 4 de 1839,
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Escolas — D. Bosco — na Cachoeira do Campo. — Maio 24 e Ag. 19 de 1895. 
Esmeraldas : sua procura e pretenso descobrimento. — Junho 26 de 1681, Set. 

21 é Nov. 23 de 1664. 
Estabslecimento balneario das Aguas Virtuosas da Campanha. — Uut. 6 de 1870 

e Out. 6 de 1832. 
Estabelecimentos baloerrios de Caldas e Caxambú. — Jan, 8 de 1873, Fev. 12 

de 1883 e Julho 25 da 1831. 
Estabelecimeatos de ensino secun lario e superior propostos pelo Conselho Geral. 

— Fev. 10 de 1831 (3.º parte). 

Estabelecimento hydro-therapico do Araxá. — Ag. 13 de 1889. 

Estab lecimanto das «manadas reaes» "na Cachoeira do Campo. — Out. 25 
de 18.9. 

Estabelecimento zootechnico. — Out. 18 d> 1863. 

ESTAÇÕES DE ESTRADA DE FERRO EM TERRITORIO MINEIRO. (Noticias sobre a: suas 

inaugorações provisirias ou definitivas, na ordem das respectivas « ephe- 
merides » ): 

— Ivahy, Antonio Prado, S. Paulo e Tombos (Estrada de ferro Leopoldina). 

— jan. 1 de 1886. 

— Pontal ( Est. de ferro Leopoldina ). — Jan. 1 de 18%. 

— S, Lourenço ( Est. de ferro Minas o Rio). — Jan. 13 de 184, 

— Santa Rita ( Est. de ferro Oeste de Minas ).— Jan. 20 de 1587. 
— Dr. Astolpho ( Est. de ferro Leopoldina ). — Jan. £9 de 1839, 
— Bemfica ( Est. de ferro Central ).— Fev. 1 de 1877. 
— Váu-Assú ( Est. de ferro Leopoldina). — Fev. 4 de 1886. 
— Bias Fortes ( Est. de ferro Bahia e Minas) — Fev. 7 de 1897. 

— da Saude  ( » » >» Leopoldina) — Fer. £0 de 1887. 

— des. Geraldo( + » » » )— Fev. 28 de 188). 
-— Visconde do Rio Branco ( Est. de ferro Leopoldina) — Fev. 28 de 1830. 
— Silvestre Ferraz, Christina e Caxambà ( Est. de ferro Sapucahy ) — Março 15 

de 1891, 
— Silviano Brandão ( Est. de ferro Sapucahy) — Março 15 de 18397. 
— de Ouro Fino ( » » » > ) — Março 22 e Abril 12 de 18%. 
-—- do Morro Alto ( » » » Leopoldina ) — Março 23 de 1885. 
— das Aguas Virtuosas (Est. de ferro Muzambinho ) — Março 24 de 184. 
— de Pouso Alegre (> >» >» Sapucahy) — Março 25 de 1895, 
— da Ponte Nova ( » > >» Leopoldina) — Abril 4e Junho 30 de 

1386. 

— de Santa Rita da Jacutinga do Rio Preto ( Est. de ferro Sapucaby ) — abril 
15 de 1893. 

— do Piranguinho ( Est, de ferro Sapucahy ) — Abril 19 de 1892. 
— Mello Barreto ( > >» Leopoldina) — Abril 20 de 1837. 
— D. Euzehia ( 

» 

>» » >» >» )— Abril 23 de 1879, 

— Pirapetinga  ( » >» >» » ) — Abril 23 de 1880. 
- de S. Joaquim ( >» +» » »  )—Abril 26 de 1886. 
— d3 Alfenas Co» > >» Muzambinho) — Abril 30 de 1897. 
— de St.o Antonio( » » » Leopoidina) — Maio 3 de 1879. 
— Cysueiros Co» » » » )— » 1i de 1883. 

— da Serraria, Silveira Lobo e Socego ( Estrada de ferro Leopoldina) — Mato 
13 de 1879. 

— Adolpho Olyntho ( Est. de ferro Sapucahy ) — Maio 15 de 1897.
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— do Patrocinio (Est. de ferro Leopoldina) — Maio 24 de 1885. 
— de Santa Isabel ( 

— Faria Lemos ( 

— de S, Pedro ( 
— da Palma ( 
— Celidonio ( 
— da Roça Grande ( 
— Ferreira Lage ( 

— do Imbuzeiro ( 

— Maria da Fé ( » 

— Piranga > 

1877 e de 1879. 
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) — Maio 25 de 1876. 
) — Junho 6 de 1887. 

| — Junho 7 de 1879. 
) — Juuho 9 de 1883. 
) — Junho 17 de 1894. 
) — Junho 20 de 1880. 
) — Junho 20 de 1880. 

Sapucahy ) — Junho 20 de 1895. 
— de S. João Nepomuceno ( Est. de ferro Leopoidina ) — Junho 24 de 1880. 
- do Chiador ( Est. de ferro Central ) — Junho 27 de 1369. 

— de Barbacena ( Est. de ferro Central) — Junho 27 de 1830, 
» Sapucahy — Junho 27 de 1891. 
» Leopoidina — Junho 30 de 1836. 

— Passa Cinco, Pomba, Piraúba, Tocantins e Ligação ( Est. de ferro Leopol- 
dina) — Julho t de 1836. 

— da Leopoldina e Sobral Pinto ( Est. de ferro Leopoldina) — Julho 2 de 

— S. Manoel ( Est. de ferro Leopoldina ) — Julho 5 de 1885. 
Muzambinho) — Julho 20 de 1897. 

» Central) — Jutho 23 de 1889. 
» Leopoldina) — Ag. 1 de 1883. 

— Paquequer, Bacellar e Bella Joanna (Est. de ferro Leopoldina) — Ag. 1 de 1885. 
— Ribeiro ( Est. de ferro Sapucaby ) — Ag. 1 de 1891. 
— da Borda da Matta ( Est. de ferro Sapucahy ) — Ag. 1 de 1895. 

Leopoldina) — Ag. 2 de 1879. 

— da Harmonia ( » 

— de Ouro Preto( » 
— do Rio Novo ( » 

— do Diamante 
— de Santa Luzia 

— de Coimbra 

— Aracaty ( 

— de Itajubá ( 
— de Baependy ( 

— do Rochedo ( 
-— do Turvo ( 

— do Rio Doce ( 

» 

>» 

» 

( 
(> 

>» 

(> 

— Olegirio Maciei e Affonso Penna ( Est. de ferro Sapucahy ) Ag. 23 de 1894. 
— Francisco Sá ( Est. de ferro Bahia e Minas) — Ag. 24 de 1896. 
— de Bicas e Santa Helena ( Est, de ferro Leopoldina ) — Set. 9 de 1879. 
— Prudente de Moraes e Sete Lagoas ( Est. de ferro Central) — Set. 12 do 1896. 

— Henrique Galvão ( Est. de [ferro Oeste de Minas) — Set. 18 de 1890. 
Leopoldina ) — Set. 21 de 1885. 
Sapucahy ) — Set. 25 de 1891. 

>» 

v
v
 

v
a
 

>» 

>» 

0
,
 

V
a
 

> 

>» 

» 

» 

» 

q 

» 

» 

> 

q 

» 

» 

» 

>»  )Y— Ag. 14 de 1887. 
»  )— Ag. 16 de 1885. 

) — Set. 28 de 1895. 
Leopoldina ) — Out. 1 de 1882. 

) — Out. 5 de 1885. 

) — Out. 5 de 1886. 
— de Porto Novo, Antonio Carlos e Volta Grande ( Est. de ferro Leopoldina ) — 

Ont. 8 de 1874. 
— do Cambuquira ( Est. de ferro Muzambinho ) — Out. 8 de 1874. 
— Ewbanck da Camara ( Esl, de ferro Central) — Out. 12 de 189%. 

Leopoldina) — Out. 20 de 1886. 
Mogyana ) — Out. 22 de 1886. 
Leopoidina ) — Out. 26 de 1879. 

Central) — Out. 28 de 1881. 
Leopoldina ) — Out. 28 de 1885. 
Oeste de Minas ) — Out. 31 de 1887. 
Muzambinho). —Nov. 7 de 1894 e Março 

— do Sumidouro 
— de Poços de Caldas 
— Ubaense 

— de Carandahy 
— Barão de S. Francisco 
-— Aureliano Mourão 
— da Campanha 

2 de 1895. 
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- Vespasiano (» >» >» Central) — Nov. 9 de 1894. 

— Porciuncula ( » » » Leopoldina) — Nov. 11 de 1994, 

— da cidade Viçosa (> >» » >» ) — Nov. 15 de 1885- 
— de Araguary (> > > Mogyana ) — Nov. 15 de 189%. 
— do Barroso e da Inveruada (Est. de ferro Oeste de Minas) Nov. 16 de 1880. 
— Coelho Barros ( Est. de ferro Leopoldina) — Nov. 17 de 189. 

— do Pontal (à » » Muzambinho) — Nov, 19 de 1895. 
— Presidente Penna (Est. de ferro Bahia e Minas) — Nov. 24 de 1895. 
— do Banco Verde ( >» >» « Leopoldina) — Dez. 4 de 188t. 
— de S. Sebastião ( +» » » » ) — Dez, 5 de 1879. 

-— da Providencia ( » » q « ) — Dez. 10 de 1874. 
— Francisco Sá 0» » >  Sapucahy) — Dez. 17 de 1895. 
— do Caracol, Palestina, Burity, Irara, Sucupira, e da cidade de Uberabinha 

( Est. de ferro Mogyana) — Dez. 20 de 1895. 
— de Teixeiras ( Est. de ferro Leopoldina) — Dez 2t de 1885. 

-— do Pangarito( » » » > ) — Dez 24 de 1894. 
— de Cedofeita e Retiro ( Est, de ferro Cenlral ) — Dez. 30 de 1875. 
— do Pacão ( Est. de ferro Sapucahy ) — Dez 30 de 1895. 
— de Santo Antonio do Muriahé ( Est. de ferro Cataguazes ) — Diz. 30 de 1895. 

Escola de Minas de Ouro Preto. — Fev. 14 de 1280, Maio 5 de 1881, Junho 2? 

de 1885, Agosto 13 de 1834, Set. 12 de 1887, Out. 3 de 1832, Out. 12 de 1876, 
Nov. 4 de 1882 e Nov. 6 de 18;5. 

Estabelecimentos de mineração. — Set. 7 de 1820. 
Estação telegraphica de Mar de Hespanha. — Jan. 2! de 1894. 
Estatistica da provincia. — Maio 10 de 1855. 
Estatua do general Ozsrio. — Dez. 31 de 1879. 

Estrada da Campanha ao Pici, — Março 23 de 1819, Abril 6 de 1838 e Dez. 2 de 
1818. 

Estrada do Mucury para O centro de Minas. — Maio 21 de 1812. 
Estrada de ferro (A primeira) destinada a penetrar em territorio mineiro. — 

Out. 31 de 1835 e Nov. 16 de 1853. 

Estradas: — primeira lei mineira mandando abril-as.— Abril 1 de 1835. 

Estradas provínciaes e municipaes.— Abril 3 de 1816 e Julho 19 de 1872. 

ESTRADAS DE FERRO (concessões, privilegios, garantias de juros ou subvenções 

kilometricas para a respectiva construcção, etc.): 

— de S, João d'El-Rey à Oliveira. — Jan. 7 de 1880, 

— do Tanque a Arripiados. — Jan. 8 de 1875. 

— do Porto Novo à Meia Pataca.— Março 27 de 1872. 
— do Rio Doce (trecho de Palmyra ao Livramento ). — Abril 2 de 1897. 

— Rio Verde ( Minas e Rio), — Abril 18 de 1881, Junho 23 de 1875 e Junho 
30 de 1876. 

— Oeste de Minas. — Abril 24 de 1890, Julho 5 de 1886, Ag. 28 de 1881 e Nov. 
1 de 1880. 

— Leopoldina. — Abril 25 de 1883, Junho 18 de 1895 e Out. 10 de 1871. 
— D. Pedro Il. — Maio 9 de 1855. 
— de Uberaba ao Rio Grande. — Junho À de 1894. 
— á Serra das Aráras. — Junho 12 de 1893. 
— para Poços de Caldas. — Junho 15 de 1886. 

— de Juiz de Fora à Jacatinga. — Junho 20 de 1894 e Julho 20 de 1895, 
— de Theophilo Ottoni a S. João Baptista. — Julho 6 de 1893. 

E. M.—3
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— do Pirapetinga à Volta Grande. — Julho 8 de 1876. 
-- de S. João dºEl-Rey á Ponte do Miranda. — Julho 12 de 1876. 

-— de santa Barbara aos limites com o Espirito Santo. — Julho 12 de 1876. 

— da do Pião à Santa Barbara do Rio Novo. — Julho 18 de 1894. 
— do porto do Svuza a Ouro Preto. — Julho 19 de 18%. 
— entre Chiador e S. João Nepom uceno.-— Jult.o 19 de 1872. 

— entre Juiz de Fóra e Ponte Nova. — Julho 19 de 1872. 
— entre Rio das Mortes e Rio Grande. — Julho 19 de 1872. 
-— de Uberaba ao Rio Grande. — Julho 20 de 1295. 
— de Palmyra à Piranga. — Julho 20 de 1895. 
— (ramal de Pilaoguy). — Julho 20 de 1895. 
— para a cidade Viçosa. — Julho £0 de 1895. 

— do Turvo a llhéos. — Julho 20 de 1895. 
— da estação Silveira Lobo à fazenda do Travessão. — Julho 20 de 1895. 
— de Arassuahy a Theophilo Oltoni. — Julho 20 de 1895. 
— entre a Oeste de Minas e Bello Horizonte. — Julho 20 de 1895. 

— entre a Central do Brazil e Entre Rios. — Julho 20 de 1895. 

— entre Lavras 6 Tres Pontas. — Julho 20 de 1895. 
— do Trino (ramal de Ouro Preto) à Cachoeira do Campo. — Julho 24 de 1894. 

— entre à de Pedro II (Central ) e o S. Francisco. — Julho 27 de 1899, 

— prolongamento até a barra do Arassuahy no Jequitibá. — Julho 27 de 1889. 
— do Aventureiro 4 estação de S. Pedro. — Julho 27 de 1889, 

— de João Gomes á Lima Duarle e à Guaraciaba. — Julho 27 de 1889. 
— da Mogyanna à cidade do Sacramento. — Julho 27 de 1889. 
— da estação Lima Duarte ao Formoso. — Julho 27 de 1839, 
— do ramal de Lavras à Minas e Rio. — Julho 27 de 1889. 
— de Marianna á Conceição do Casca. — Julho 27 de 1389. 

— da cidade de Patos às divisas com Goyaz. — Julho 28 de 1893. 
— da barra do Jeguitibá à co Paraopeba no S. Francisco, — Juiho 29 de 1833 

— do Pessanha ao Araxa. — Julho 31 de 188). 
— di Pedro Il à Cachoeira do Campo. — Ag. 16 de 1839, 

— da Muzambinho a Jacuhy e S. Sebastião do Paraizo. — Ag. 16 de 1889. 
— da Oeste de Minas ao Paranahyha. — Ag. 16 de 1839. 

— de S. Sebastião do Pa raiso a Garimpo das Canôas. — Ag. 16 de 188). 
-— da Leopoldina a S. Sebastião do Parahyba. — Ag. 16 de 188). 
— do Carangola á Santa Barbara. — Ag. 16 de 1839. 
— do porto do Pontal a Paracatà. — Ag. I6 de 1889. 
— da Pedro II à de Pitanguy a Patos. — Ag. 16 de 1889. 

— da Bahia e Minas a Montes Claros. —Ag. 16 de 1889. 
— entre Serro e à serra dos Aymorés.— Ag. 16 de 1889, 

-— entre Itapecerica e Formiga, — Ag. 16 de 1889, 

— entre Chiador e Aventureiro. — Ag. 29 de 1897. 
— das raias de S. Paulo a S. Joaquim da Serra Negra. — Ag. t0 de 1887. 
— da Minas e Rio a Passos cao rio Sapucahby. — set, 1 de 1888. 

— do S. Joaquim da Serra Negra a Muzambinho. — Set, 1 de 1888, 
— de Oliveira ao Alto S. Francisco. — Set. 1 de 1883, 

— do rio das Velhas á Diamantina. -- Set. | de 1838. 

— da Christina ás Aguas Virtuosas e a S. José do Paraizo. — Set. 1 de 1888. 
— do Rio S. Francisco a Montes Claros. — Set. 1 de 1888. 
— de Ouro Preto à cidade da Itabira. — Set. 1 de 1888. 
— da Soledade a Congonhas do Campo. — Set. 1 de 1888.
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— entre Cataguazes e Santo Antonio do Muriahé. — Set. t de 1888. 
— da Central do Brazil ao Gandarella. — Set, 9 de 18%. 
— de Prados á linha do Bello Horizonte á Oeste de Minas, — Set. 9 de 18%. 
— da Campanha ao Rio Sapucahy. — Set. 15 de 18%. 
— da Saude á Itabira de Matto Dentro. — Set. I8 de 189%. 
-— de Lavras á Jacotinga. — Set. 24 de 1831. 
— do rio Grande ao Paranabyba.— Out. 1 de 188i. 
-— do valle do Paraopeba á Ponte do Miranda. — Out. 3 de 1881. 
— de Pouso Alegre ás raias de S. Paulo. — Out. 3 de 1881. 
—- de Pitanguy a Patos, — Out. 6 de 1881. 

— da Ponte Nova á Natividade. — Out. 6 de 1881. 
— de Patos ás divisas com Goyaz.— Out. 6 de 1883. 
— do Porto Novo à Leopoldina. — Out. 10 de 1881. 
— da Pedro Il ao município de Itajubá. — Out. 10 de 1871. 
— Muzambinho, prolongamento da Minas e Rio, com um ramal para a Campa- 

nha.— Out. 11 de 1890. 
— dos limites com a Bahia ao Poço do Farpão.— Out. 12 de 1871. 

— de Mar de Hespanha ao Rio Pardo. — Out. 19 de 1878. 
— da estação do Recreio a S, Francisco do Gloria. — Out. 19 de 1878. 

— para à fazenda da Vargem (Juiz de Fóra ).— Out. 19 de 1884. 
— da Mogyanna para Poços de Caldas. — Out. 21 de 1882. 
— para a cidade da Itabira (prolongamento da Leopoldina). — Out. 22 de 1883. 
— para Manhuassú ( prolongamento do ramal do alto Muriabé).— Out. 22 de 

1883. 
— da Minas e Rio ao Caxambú. — Out. 25 de 1881. 
— de Philadelphia aos limites com a Bahia. — Out. 28 de 1878. 
— do Juiz de Fóra à Ponte Nova.— Nov. 11 e Dez 3 de 1873. 
— da Pedro II ao Ribeirão Vermelho ( Lavras ). — Nov. 11 de 1873. 

— de S. João d'El-Rey ao Porto Real de S. Francisco. — Nov. 22 de 1875. 
— da Ponte Nova no Arassuahy.— Nor. 27 de 1875. 
— da Minas e Rio para a Campanha. — Dez 1 de 1888. 
— do Poço do Farpão a Arassuahy.— Dez. 3 de 1872. 
— de Montes Claros ao arraial da Extrema, — Dez 3 de 1873. 
— da cidade de Paracatú ao rio desse nome. — Dez. 3 de 1873. 
— do rio das Velhas à Diamantina. — Dez 3 de 1873. 
-— da Pedro Il à cidade de Lavras. — Dez. 3 de 187%. 
— da Pedro II à confluencia do rio Verde com o Sapucahy. — Dez. 4 de 1874. 
— da Pedro Il a S. João Nepomuceno. — Dez. 15 de 1871. 
Estradas de ferro: lei mineira u.º 64 sobre diversas linhas a construir ou pro- 

longar, com privilegios, garantias de juros e outros favores. — Julho 24, 
de 1893. 

Estrada de rodagem do Carandahy a Entre Rios.— Jan. 7 de 1880. 
Estrada de rodagem de Diamantina ao Rio Doce. — Dez. 24 de 1867. 
Estudo do tratamento da morphéa. — Julho 2 de 1859. 
Estudos de localidades para a mudança da capital do Estado. — Out. 28 de 1891, 
Estudos preparatorios em Marianna. — Jan. 10 de 1831. 
Eugenio Celso Nogueira ( Dr.) —Ag. 28 de 1879. 
Evaristo Ferreira da Veiga ( Senador ).— Março 7 de 1889, Set. 2e 9 de 1887 

Set. 15 e Nov. 29 de 1868. 

Evaristo Ferreira da Veiga ( deputado e jornaliata ). — Maio 12 de 1837, 
Evaristo Xavier da Veiga ( engenheiro ).-- Março 22 de 1892.
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Exame das minas da Capitania. — Março 18 de 1797. 

Excursões geographicas. — Junho 28 de 1876; Ag. It e 15 de 1882. 
Excursão ao sertão do Cuyethé pelo governador D. Rodrigo José de Menezes. — 

Ag. 16 de 1i8L. 

Exequias pela primeira imperatriz do Brazil. — Fev. 14 de 1827. 
Exequias pela rainha Maria 1.º — Maio 7, 16 e 26 de 1816. 

Exequias pelo marechal Floriano Peixoto. — Julho 5 de 189%. 
Exequias por um infante de Hespanha. — Julho S de 1812. 
Exequias por D. João V. — Dez. 23 de 170. 

Exhortação pela paz e pela legalidade. —- Julho 12 de 1812. 

Expedição militar de Minas-Geraes em soccorro do Rio de Janeiro. — Set. 11, 

21 e 28, e Nov. 26 de 1711. 

Exploração do rio das Velhas. — Março 23 de 1854. 

Exploração do rio Paracalú. — Junho 5 de 1858. 

Explorações auriferas: — companhia Iranceza para esse im. —aAbril 13 de 1887. 

Explorações dos rios Arassuahy, Jequitinhonha c Pardo. —- Abril 1 de 1835. 
Expiorações geologicas. — Nor. 12 de 13878. 
Explorações dos rios Abaeté c Indayá. — Dez. 19 de 1801. 

Exposição permanente de productos mineiros. — Abril :8 de 1390. 
Exposição provincial. — Junho 21 de 1856. 

Exposição do governador D. Rodrigo José dc Menezes sobre a decadencia da 

Capitania. — Ag. 4 de 1780. 
Exposição mineira e metallurgica. — Agosto 12 de 1591. 
Exposição industrial em Ouro Preto. — Set, 7 de 1861 “o Out. 7 de 1860. 
Exposição industrial em Juiz de Fóra. — Set, 12 de 1886. 
Exposição regional em S. João Nepomuceno. — Out. 3 de 1836. 
Exposição internacional do Chile. — Nov. 20 de 1894. 

Expulsão dos negros, negras e mulatos forrcs da comarca do Serro Frio. — Jan. 
9 de 1732. 

Expulsão de clerigos, frades e estrangeiros da Capitania, confiscação dos bens 
dos religiosos, etc. — Fev. 16 de 1732, Maio 2 de 1725, Maio 13 de 1722, 

Maio 19 de 1723, Junho 9 de 1711, Julho 12 de 1721, Out. 23 de 1721, Nov. 

9 de 1723 e Nov. 12 de 1714, 

Externato em Diamantina, — Julho 12 de 1876. 
Extincção da escravidão no Brazil : escravos existentes em Minas-Geraes quan- 

do foi ella decretada. — Maio 13 de 1888. 
Extorsões e outros abusos do clero. — Fev. 16 de 1829 e Fev. 183 de 1719. 
Extracção e exportação de ouro. — Março 30 de 1897. 

Extracção de ouro, de outros metaes e de pedras preciosas. — Out. 23 e Nov. 

5 de 1828. 
Extraordinaria chuva de pedras. — Dez. 16 de 1893. 
Extravio de oaro em pó. — Set. 25 de 1811. 

F 

Fabrica de serralheiro e espingareiro em Villa Rica, — Jan. 21 de 1812, Março 
6 de 1823 e Dez. 23 de 1811. 

Fabrica de polvora em Villa Rica. — Fev. 16 de 1816,  
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Fabrica de tecidos do Cassú, — Março 1 de 1883. 
Fabrica de tecidos de Santo Antonio do Machado. — Março 19 de 1875. 
Fabrica de ferro e aço. — Ag. 19 de 1799. 
Fabrica de louça no Caeté. -— Junho 8 de 18:58. 
Fahrica de moeda falsa. -- Ag. 12 de 1882, 
Fabrica de ferro do Morro do Pilar. — Abril 5 de 1809. 
Fabrica de tecidos de Paulo Moreira, — Abril 26 de 1890. 

Fabrica de tecidos da Canna do Reino. — Maio 3 de 1851, 
Fabrica de ferro e de folhas de Flandres em Itabira do Campo. — Out. 21 

de 1819, 
Fabrica de louça na cidade de Passos. -— Out. 21 de 1823, 
Fabrica de tecidos de Sant'Anna de S. João Acima. — Out. 23 de 1891. 
Fabrica de ferro de Congonhas do Campo. —Ag. 28 de 1817 e Dez. 17 de 1812. 

Fabrica de salitre no lo das Velhas. -— Set, 15 de 1825. 
Fabrica de tecidos de Montes Claros. — Out. 13 de 1877. 

Fabrica de fiação e tecelagem em Barbacena. — Dez. 27 de 1890. 
Fabricas de ferro em Minas-Geraes. — Abril 2 de 1864, 
Faculdade Livre de Direito. — Vev. 21 e Julho 22 de 1893, Set. 18 de 1896, Set, 

21 de 1893 e Dez. 10 de 1892. 

Faustino José de Azevedo (Dr.) — Vide vol. 4.º — additamento — pag. 441. 

Fazenda-escola no Curvello, — Julho 21 de 189. 

Fazenda nacional (de criação. — Dez. I4 de 1851. 
Fechamento de casas de esortes ». — Março 11 de 1777, 

FELIPPE DOS SANTOS. — Junho 28 de 1720. 

Felisberto Caldeira Brant. —Feyv. 20 de 1853, Julho 24 de 1831 e Ag. 31 de 1756. 

Felisberto Caldeira Brant Pontes. — Vide — Marquez de Barbacena. 

Fetix da Costa — fundador do Recolhimento de Macahubas, — Set, 23 de 1789 
e Out. 11 de 1737, 

Férias forenses. — Julho 19 de 1892. 
Fernando Lobo Leite Pereira (Dr.) — Jan, 12 de 1895, Nov. 25 de 1891 2 Dez. 

8 de 1893. 

Fernando Luiz Pereira de Sonza Barradas (Dr.) — Jan. 23 de 1841, 
Fernando Antonio Pereira de Vasconcellos. — Set. 19 de 1851. 
Fernando Vaz de Mello (Dr.) — Vide vol. 4.º — additamento — pag. 441. 

Fernão Dias Paes Leme (celebre sertanista). — Março 23 de 1664, Julho 21 e Ag. 

8de 1672.e Set. 27 de 1664. 

Ferro (0) em Minas Geraes. — Out. 10 de 1808. 
Festa commemorativa em honra do Dr. Lund. — Dez. 8 de 1883. 
Festa em Ouro Preto peija exlincção da escravatura na provincia do Ceará. — 

Março 25 de 1884. 

Festas do despotismo no Rio de Janeiro e em Villa Rica commemorativas da 
execução de TIRADENTES. — Maio 22 de 1792. 

Festas pelo regresso de D. João VI à Lisboa. — Set. 10 de 1821. 
Festas religiosas somptuosissimas em Villa Rica. — Maio 24 de 1733. 
Festas pomposas no Tijuco. — Maio 28 de 1818. 
Festejos pela pacificação do Rio Grande do Sul. — Março 30, Abril 10, 12 e 13 

e Maio 3 de 1845. 

Festejos pela acclamação de D. João Vl. — Abril 6 de 1817. 
Festejos pela installação da nova Assembléa Legislativa do Brazil, — Maio 3 

de 1830, .
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Feslejos pela chegada do principe regente ao Rio de Janeiro. —Maio 7 de 1808. 
Festejos pelo aniversario do principe regente D. João, « nosso senhor. »— 

Maio 13 de 1812. 
Festejos pela pacificação de Pernambuco. — Junho 29 de 1817. 
Festejos ao general Caxias. — Set. 1 de 1842. 

Festejos . elo nascimento do principe da Beira. — Set. 4 de 179%. 
Festejus populares pela victoria definitiva das tropas legaes em Canudos (Estado 

da Bahia). — Out. 6 de 1897. 
Festejos pelo t.º casamento do 1.º imperador. — Dez. 13 de 1817. 

Fiança exigida dos estrangeiros immigrantes. — Fev. 25 de U7il. 
Filatorio e machina de preparar farinha de mandioca. — Março 2 de 1829. 

Filbos (Os) de Alvarenga Peixoto. — Out, 24 de 1810, 
Fim de um bandido. — Nov. 29 de 1874. 
Finta sobre os povos para pagamento de « capitães do maito, » — Fev, 28 

de 1738. 
Finta para construcção de pontes. — Nov. 5 de 1818. 
Firmino Rodrigues Silva (Senador). — Abril 29 e Maio 13 de 1861, e Julho 9 

de 1879. 
Flavio Farnése (Dr.) — Set. 6 de 1871. 

Forças mineiras na guerra contra o Paraguay. — Nov. 5 de 1865. 
Formiga (Cidade da). — Março 6 de 1839 e Junho 6 de 1838. 
Fôro da Ayuruoca e Itajubá. — Set. 26 de 1858. 
Fortunato José Pereira. — Set. 22 de 1897. 

Forum de Pitanguy. — Março 7 de 1893. 

Forum de Juiz de Fóra. — Março 20 de 1878. 

Forum do Mar d'Hespanha. — Set. 24 de 1397. 
Forum do Pomba. — Qut. 14 de 1894. 

Francisco de Paula Amaral (Dr.) — Jan. 23 de 1892. 
Francisco Vicente Gonçalves Penna (Dr.) — Jan. 25 de 1894. 
Francisco Januario da Gama Cerqueira ( Conselheiro). — Fev. 15 de 1875, Abril 

13 de 1888 e Out. 8 de 1857. . 

Francisco Xavier da Veiga (Dr.) — Fev. 22 de 1868. 

Francisco Diogo Pereira de Vasconceilos (Senador). — Maro 3 de 1863, Abril 

29 de 1856, Maio 1 de 1858 e Maio 4 de 1857. 

Francisco Thereziano Fortes. — Março 23 de 1854. 

Francisco de Paula Candido (Conselheiro). — Abril 5 de 1864. 
Francisco de Paula Pereira Lagôa (Dr.) — Abril 8 de 1828. 
Francisco de Paula Freire de Andrada (tenente-coronel e « inconfidente» ). — 

Abril 21 de 1792 e Nov. 16 de 1789. 
Francisco Antonio de Oliveira Lopes (coronel e « inconfidente»). — Abril 21 de 

1792 e Junho 15 de 159. 

Francisco de Paula Santos. — Abril 21 de 1881. 

Francisco de Paula da Silveira Lobo ( Senador). — Abril 24 de 1888, Junho 8 

de 1869, Junho 27 de 1865, Julho 22 do 1868 e Nov. 3 de 1866. 
Francisco Ignacio de Carvalho Rezende (Dr.) — Maio 3 de 1883. 
Francisco Martins de Andrade (Dr.) — Malo 9 de 1592. 
Francisco Nunes Netto Leão. — Junho 16 de 1896. 

Francisco de Paula Alvarenga (Dr.) — Junho 28 de 1887 e Julho 7 de 1801. 

Francisco de Paula Pereira Duarte ( Conselheiro). — Junho 26 de 1855. 
Francisco Pereira de Santa Apollonia ( Conego e Dr.) — Julho 10 de 188t. 

Francisco de Mellu Franco ( Dr.) —dulho 22 de 1823 e Agosto 26 de 1781.
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Francisco Bernardino Rodrigues Silva (Dr.) — Ag. 13 de 1877. 
Francisco Teixeira Amaral. — Ag. 21 de 18%. 
Francisco Xavier Augusto França (bispo resignatario). — Ag. 24 de 1858, 
Francisco de Paula Cerqueira Leite ( Conselheiro ). — Set. 16 de 1871, 

Francisco Joaquim de Noronha e Silva, — Set. 25 de 1897. 
Francisco de Pauia Cordeiro de Negreiros Lobato. — Out. 9 de 12997, 

Francisco de Menezes (Frei). — Vide — « Um frade bellicoso ». 
Francisco de Paula Ferreira de Rezende (Dr.) — Out. 26 de 1899. 

Francisco Cyrillo Ribeiro de Souza (Dr.) — Nov. 2 de 1890. 

Francisco de Paula Ramos Horta. — Nov. 27 de 189%. 
Francisco Peixoto de Melio.— Nov. 28 de 1868. 

Francisco d'Assumpção e Brito. — ( D. Frei ).— Dez. 1 de 1805. 

Francisco de Barros Lima Monte Raso ( Dr. ).— Vide vol. 4.º —«additamento » 

—. pag. 442, 

Francisco Gabriel da Rocha Freire (Dr.).— Vide vol. 4.º —« additamento » 
— pag. 442, 

Francisco de Paula Ferreira (Dr. ).— Vide vol. 4,º — « additamento » — pag. 
442. 

Francisco de Paula Meirelles ( padre e Dr. ).— Vide vol. 4.º — « additamento » 

— pag. 4d4i. 

Francisco de Salles (Frei ).— V. vol, 4.º — « additamento » — pag. 445. 

Francisco Soares de Araujo (Dr. ).—V. vol. 4.º: adiitamento »—pag. di5. 
Francisco de Souza Guerra de Araujo Godinho ( Desembargador ) — Vide vol. 4.º 

— « additamento > — pag. 445. 

FREGUEZIAS : — creação, suppressão, restauração, mudanças de denominaçõ s 
e transferencias de sédes, na ordem das respectivas «ephemerides» : 

— Januaria. — Jan. 2 de 1811. 

— Ouros, Santa Rita de Cassia. Morro da Garça, Santa Luzia do Carangoli, 
Candeias, Canna Verde, S. José da Boa Vista e S. Sebastião de Jaguary. 
— Jan. 2 de 1866. 

— S, Pedro, Commercinho (Arassvahy), S. Vedro de Ferros, Santo Antonio 

do Chiador, Setubinha, e Conceição (do municipio do Araxá ).— Jan. 3 de 
1880, 

— Santo Antonio do Rio Abaixo. — Jan, 4 de 1875. 

— 8, Sebastião ( de Pedras dos Angicos) e Papagaio ( Curvelio ).— Jan. 7 de 

1875. 

— Rio Manso (do Bomfim), Crystaes, Sarandy, Matipoó e Terra Branca, — Ja- 
neiro 7 de 1886. 

— iabira de Matto Dentro. — Jan. 16 de 1752, e 25 de 1827. 
-— Chapada (de Minas Novas ).— Jan. 22 de 1811. 

— Piumbhy.— Jan. 23 de 1838. 

— Bambuhy.— Jan. 23 de 1816, 
— Morro Grande. — Jan. 28 de 1752. 

— Ribeirão do Carmo (depois cidade de Marianna) — Fev. 16 de 1724. 
— S. João d'El-Rey.— Fev. 16 de 1724. 

— S. José do Rio das Mortes (hoje Tiradentes). — Fev. 16 de 1724. 

— Villa Nova da Rainha ( hoje Caeté ):— Fev. 16 de 1724. 
— Cattas Altas. — Fev. 16 de 1724, 
— Serro, — Fev. 16 de 1724. 
— Cachoeira do Campo. — Fev. 16 de 1724.
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— Pitanguy. — Fev. 16 de 1724. 

— Guarapiranga ( hoje Piranga ).— Fev. 16 de 1724. 
— Forquim.— Fev. 16 de 1824. 

— Ouro Branco. — Fev. 16 de 1725. 

— Rio de Pedras (de Ouro Preto ).— Fev. 16 de 1724. 

— Sabará. — Fev. 16 de 1724. 

— Ouro Preto. — Fev. 16 de 1724. 
— Antonio Dias ( Ouro Preto ).— Fev. 16 de 1734. 

— S. Sebastião ( de Marianna ).— Fev. 16 de 1724 

— S. Barlholomeu ( de Outro Preto ).— Fev. 16 de 1724. 

- Rapósos.— Fev. 16 de 1724. 

— Bom Retiro. — Fev. 16 de 17253. 

— Santa Barbara. — Fev. 16 de 1724. 

— Inficcionado. — Fev. 27 de 1718. 

— Uberaba. — Março 2 de 1820, 

— 8. Francisco de Pauh.— Março 9 de 181v. 
-— Carmo de Morrinhos. — Março 9 de 1540. 

— “Taboleiro Grande. — Março 9 de 1840. 

-— S, Thomé das Lelras. — Março 9 de 1310, 

— Santo Antonio do Arassuahy.— Março 10 de 18:7. 

— Andre-quicé. — Março 12 de 1839. 

— S, Sebastião de Correntes. — Março 12 de 1510 

— Mattosinhos, S, Domingos do aArassuahy e lIlacambira. — Março 23 de 
SN, 

— Dóres do Rio do Peixe. — Março 26 de 1846. 

— Caldas. — Março 27 de 1813. 

— Iabira do Campo e Congonhas do Campo.— Abril 3 de 1745 

— Santa Rita. S. José do Tijuco, S. Francisco das Chagas, Coração de Jesus 
Capivary, ltatiaya, Santo Antonio do Rio Acima e Santa Rita da Ibitipõca. 

— Abril 3 de 1839. 
— Piedade dos Geraes, Goruluha, Penha de França da Lage, Caltas Altas da 

Noruega, Campestre, Passos, Indios dt Aldeia d: Saul Auna do Rio das Ve- 

ilhas, Serranos, Piedade de Minas Novas. S. João Baptista, S. Sebastião 

de Correntes, Alílé, Antonio Percira e Rio de Pedras. — Abril 3 de 1310. 

— S, João Nepomuceno, Mercês do Pomba, Uba. Gouveia, iv do Peixe e 

Itambé ( do Serro ), Sanl'Anna ( Pitanguy), Roças Novas, Taquarassú, Es- 

pirito Santo des Conquibus (Christina), S. João Nepomuceno (de Lavras), 

Casa Branca, S. Sebastião (de Marianna), Santo Antonio do Rio Acima, 

Itapecerica, Saude (de Marianna ) e Sete Lagõas.— Abril 7 de 1811. 

— André-quicé, Barra do Rio das Velhas, Patafufo, S. Francisco das Chagas 

(de Araxá), Sucuriú e Agua Suja. — Abril s de 1516. 

— Nossa Senhora do Pilar. — Abril 13 de 1818. 

— Leopoldina e Diamantino da Bagagem. — Abril 27 de 1854.. 

— Jacuhy e Santa Rita do Rio Abaixo. — Abril 28 de 1854, 
— Itinga e Contagem. — Abril 29 de 1854. 

— Barra do Jequitibá, Sapé, Cocaes, Bom Jardim, S. Vicente Ferrer, Luz do 
Aterrado, S. Gonçalo do Pará, Capella Nova, Santa Cruz ( de Marianna ), e 

Mutnca. — Maio 2 de 1856. 

— Santa Catharina. — Maio 9 de 1822. 
— Aguas Virtuosas, S. Pedro de Alcantara de Simão Pereira, S. Francisco de 

Paula (Juiz de Fóra ), Bocaina e Conceição do Casca. — Maio 14 de 1858.
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— Pilanguy, Lapa, S. Thiago e Salinas. — Maio 16 de 1855. 
— Perdões, S. Sebastião do Paraizo, Rio do Peixe (do Bomfim ), Conquista, 

Livramento, Lagôa e Espirito Santo dos Coqueiros. — Maio 1S de 1855. 

— Morada Nova, Joanesia, S. Paulo do Muriahé e Tombos do Carangola. — Maio 

21 de 1852. . 
— Santo Antonio do Monte e Campania de Toledo. — Maio 24 de 1854. 

— Simão Pereira. — Maio 25 de 1852. 

— Agua-pé.— Maio 29 de 1856. 
— Porto de Guanhães. — Maio 30 de 1856. 

— Buritys e de Morrinhos (de Paracatú). — Maio 31 de 1815. 

— Dezemboque, Desterro, Buritys (do Paracatú ), Morrinhos, Simão Pereira, 
Juiz de Fóra, Campo Grande, Patos, S. José do Paraiso, S. Scbastião ( Ma- 

rianna ), Chapada e Bomfim (Montes Claros). — Maio 31 de 1856. 

Varginha, Mutuca, S. Braz de Suassuhy, Cachoeira do Brumado, Abre Campo, 

S. Gonçalo do Rio Abaixo, S. Francisco de Salles, Cambuhy, Campo Mys- 

tico, Dôres do Turvo», Rio Novo, Nazareth, Calhão, Nossa Senhora da Gloria 

( Presidio ), Itatiayussú, Espera e Trahyras.— Junho 1 de 1850. 
— Jacutinga (do Rio Preto ).— Junho 2 de 1859. 

— Espirito Santo do Pomba. — lunho 3 de 1859. 
— Jequitahy, Santa Maria de S. Felix e Paredão. Junho 3 de 1876. 
— Ampáro do Rio de S. João, Graça da Capellinha, S. Francisco do Gloria e 

Jaboticatubas. — Junho 4 de 1858. 
— Arcos (municipio da Formiga). — Junho 4 ãe 1859. 

— S. Sebastião do Rio Preto (da Conceição ).— Junho 5 de 1876. 
— Abbadia do Prata, Borda da Matta, Tapera, Patrocinio de Muriahé, Bagres, 

S. Roque, Santo Amaro, Monte Santo, Catinga, Sucariú, Abbadia de Pitan- 

guy, e Apparecida (Oliveira). — Junho 8 de 1858. 

— S. Sebastião dos Afflictos, Campo Grande, Rio Manso, S. Miguei e Salto 
Grande — Junho 17 de 1853. . 

— Rio do Peixe (de Barbacena ).— Junho 27 de 1859. 

— Cirmo do Rio Claro « Dores do Aterrado.— Junho 28 de 1850, 

— dos Paulistas (Serro ).— Junho 30 de 1876. 
—— Sarrameato, Cachoeira ( Lavras) e Machado.— Julho 3 de 1857. 
-— Paraúna. — Julho 4 de 1850. 
— Gloria (Piumhy), S. Gonçalo da Ponte e Monte Verde. — Julho 4 de 1857. 

— S. Caetano do Chopotó e Madre de Deus (Leopoldina ).— Julho 6 de 1857. 
-- Otiveira do Pyranga, Itambé (Conceição), Madre de Deus (S, João d'El-Rey), 

S. Sebastião dos Afílictos, Onça do Rio S, João, Lamim c S. João Nepomu- 

ceno (do Mar de Hespanha ).— Julho 6 de 1859. 
— Capivary ( Jaguary ).— Julho 8 de 1857. 

— Carrancas. — Julho 9 de 1814. - 

-— S, Sebastião de Correntes, Santo Antonio do Itambê, S. Gonçalo, Milho 

Verde, Bom Despacho e Agua Suja. — Julho 9 de 1868. 

— Rio das Mortes e dos Alegres. — Julho 10 de 1876. 

-— S. Sebastião da Estrella, S. Sebastião do Herval e S. Miguel do Araponga. 
-— julho 10 de 1886. 

— Milho Verde, Uberabinha e Rio do Peixe ( Serro ).— Julho 11 de 1877. 

—. Areado (S. Francisco das Chagas).— Julho 12 de 1836. 
— 8, José do Paraopeba ( Pomba ) e de Passa Quatro.— Julho 13 de 1868. 

— Piedade do Paraopeba, Queluz, Brumado de Suassuhy, Bomfim, Bom Despa- 
cho, Matheus Leme, Santa Quiteria, Paulo Moreira, Pinheiro ( Sumidouro ),
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Sant'Anna de Ferros, Antonio Dias Abaixo, Ponte Nova, Barra do Bacalhão, 

S. Miguel e Almas, Curimatahy, S. José do Garutuba, Montes Claros, Con- 

tendas, Alfenas, Itajubá, Pouso Alto, Carmo do Rio Verde, S. Sebastião da 

Pedra Branca, Tres Corações do Rio Verde, Formiga, Oliveira, Passatempo, 

Sauto Antonio do Amparo, Conceição da Barra, Onça (Cajurá), Bom Suc' 

cesso, Lagôa Dourada, Santa Rita de Ibitipoca, S. José do Chopotô, Porto do 
Turvo, Senhor dos Passos do Rio Preto, 3. José d'Alem Parahyba, árripia 
dos e Santa Rita do Turvo. — Julho 14 de 1832. 

— Paraúna — Julho 15 de 1872. 

— Lavras. — Julho 19 de 1813. 
— Bagres ( Ubá ), Monte Alegre ( Mar de Hespanha ), Agua Suja ( Bagagem ), San. 

Antonio do Muriabé, Conceição da Bôa Vista (Leopoldina), Paranahyba 
( Patos ), 3. Sebastião de Pouso Alegre ( Indayá ), Lençoes ( Rio Pardo ), Tre: 

medal e Conquista ( Bomfim ). — Julho 19 de 1872. 
— Gloria (do Presídio), Monte Alegre e S. Domingos do Prata. — Julho 20 de 

1843. 

-— Porto Real de S. Francisco, Bomfim (Pomba), S. Francisco de Paula e Ro- 

sario ( Juiz de Fóra), Vermelho e Santa Helena. — Julho 20 de 1868. 

— Marmelada, Capella Nova e Gloria ( Queluz ), Espirito Santo e Santo AntoniO 

( Pomba ).— Julho 21 de 1864. 

— Olhos d'Agua ( Montes Claros ). — Julho 21 de 1868. 
«- Calambio, Santa Rita de Cassia do Rio Claro, Pessanha e S. Do ningos.— Ju- 

lho 22 de 1868. 

— S, Gonçalo do Sapucahy.— Julho 23 de 18.9. 

— Guaxupé. — Julho 23 de 1864. 
— Venda Nora. — Julho 26 de 1868. 
— (Graça do Tremedal.— Julho 30 de 1868. 
— Baependy. — Ag. 2 de 1752. 

— Barra do Rio das Velhas, Brejo Alegre, S. Gonçalo do Pará e Cajurú.— Ag. 
6 de 1804, 

— S. Miguel do Cajurú, do Onça. Joanesia e Parahyba de Matto Dentro. — Ag. 
4 de 1854. 

— Sant'Anna do Deserto. — Ag. 13 de 1689. 

— S. Romão. — Ag. 16 de 184, 
— Piedade da l.eopolidina, Santa Barbara do Furquim, Boa Vista de Marianna e 

do Quartel Geral ( Indayá ).— Ag. 16 de 188), - 

— Areado ( Alfenas ). — Ag. 21 de 1858. 

— Lagôa Santa. — Ag. 25 de 1823. 
— Capivára e do Pirapetinga. — Ag. 29 de 1864. 
—- “ambugnira. — Set. 3 de 1882. 
— Tijuco ( Diamantina ).— Set. 6 de 1819. 

— Vargem Alegre ( Marianna), Conceição da Serra ( Ponte Nova), Garimpo das 

Candas, Pirapetinga ( Manhuassú ) e S. Domingos ( Marlanna ). — Set. 12 de 
1881. 

— Aldeia da Barra do Rio das Velhas, Rio de Pedras, Carmo da Bagagem, Boa 
Vista (Cabo Verde), Estiva, Carmo do Campo Grande, Chapada, Coração 

de Jesus e Lambary. — Set. 14 de 1870. 

— Maravilhas, S. Gonçalo do Pará, Carmo e Santa Maria ( Itabira ), Dores de 
Guanhães, Morro da Garça e Papagaio.— Set. 15 de 1870. 

— Alegres (Paracatu). — Set. 16 de 1813.  
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— Nazareth (Itaruna), S. Gonçalo da Ponte, Santa Anua do Paraopeba, Fructal, 
Dores do Campo Formoso, Desemboque, Espirito Santo da Forquilha, Con- 
quista ( Bomfim ) e Desterro ( Tamanduá). — Set. 16 de 1870. 

— Coromandel, S. Francisco do Onça e Cajurú.— Set. 17 de 1870. 

— Venda Nova. — Set. 19 de 187%, 
— Volta Grande (S. Gonçalo do Sapucahy ).— Set. 19 de 1881. 

— Conceição do Ibitipoca, — Set. 20 de 1718. 
— Sacramento (Itabira) e da Abbadia dos Dourados. — Set. 20 de 1852. 

— Espirito Santo da Forquilha, Patrocinio do Serro, S. João Baptista ( Oliveira ) 
Jacutinga ( Pouso Alegre ), Machadinho e Areado ( Alfenas), Pirangussú e 

S. Sebastião da Serra do Salitre. — Set. 22 de 1871. 

— Capella Nova do Betim, — Set. 23 de 1851. 
— Bom Retiro (Jaguary ), Divino do Carangola, Santa Rita do Gloria (Muriahê), 

Papagaio, Passos ( de S. Sebastião do Paraizo), de S. José do Pontal, e do . 

Gloria ( Queluz). — Set. 23 de 1882, 
— Baguary (Suassuhy), Onça ( S. João d'Ei-Rey ), o Carmo da Matta ( Olivei 

ra). — Set. 23 de 1884, 
— Campo Belto.— Set. 24 de 1818. 
— Japão.— Set. 24 de 1862. 
— Vermelho ( Manhuassd).— Setembro 25 de 1887. 

— S. Higuel da Ponte Nova (Sacramento), Santa Barbara (S. João Nepomuceno), 
Rosario e Vargem Grande (Juiz de Fóra). — Set. 26 de 1882. 

— da Conceição do Rio Acima ( Santa Barbara ).— Set. 28 de 1883. 
— Hatipoó, Piedade, Urucú, Santa Anna do Jacaré, S. Pedro de Suassubhy, Pouso 

Aito de Diamantina, Santo Antonio do Aventureiro, Santa Anna de Catagua- 
zes, Cachoeira Alegre, S. João da Vigia e Santa Rita ( Arassuaby ). — Set' - 
28 de 1887. 

— S. Castano da Vargem Grande. — Set. 30 de 1848. 
— Conceição do Turvo e Dores do Turvo.— Set. 30 de 1871. 

— da Pratinha ( Araxá) e de S. Francisco das Chagas do Campo Grande, — Out. 
2 de 1871. 

— de S. Sehastião de Correntes e S. Sebastião do Patrocinio. — Out. 3 de 18%. 
— Morrinhos e da Manga. — Ont. 4 de 1887. 
— Kagado.— Out. 5 de 1851. 
— S. Domingos do Rio do Peixe ( Conceição ) e Remedios ( de Barbacena ).— 

Out. 5 de 1870. 
— Estrella do Sul ( Bagagem). — Out. 6 de 1883, 
— 8. Gonçalo do Rio Preto. — Out. 8 de 1891. 

— Gouvêa e Paraúna. — Out. 9 de 1848. 
-— Monte Verde ( Mar de Hespanha ).— Out. 9 dej1885. 
— Mello do Desterro. — Out. 10 de 1871. 
— Penha ( Cabo Verde), Desterro ( Entre Rios) e S. Pedro de Alcantara (do 

Araxá ).— Out. 10 de 1832. 
— Congonhas ( Dores da Boa Esperança). — Out. 10 de 1883. 
— Corrego d'Anta e de Esteios.— Out. 10 de 1885. 
— Pahins. — Out. 11 de 1884. 
— S. Gonçalo do Serro e do Salto Grande.— Out. 12 de 1871. 
— Sapucahy-mirim.— Out. 13 de 1877. 

-—- S, Sebastião da Estrella ( Alem Parahyba ). — Out. 14 de 1882. 
— Bicas e de Santo Antonio de S. João Acima (Pará), Inhahy ( Diamantina ) é 

S, Geraldo, — Out. 18 de 1883.
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— Campanha. — Out. 20 de 1798. 
— Dezemboque. — Out. 20 de 1819. 
— Pequy (do Pará). — Out. 20 de 1882, 
-— Conceição das Alagõas (de Uberaba ).— Out. 21 de 1878. 

— S. Gonçalo do Bação e S. Gnnçalo do Tijuco ( Ouro Preto), e dos Peixotos 

de S. Sebastião do Paraizo. — Out. 23 de 1882. 

— Santa Clara ide Theophilo Ottoni) e Poaia (do Pessanha ).—Out. 24 de 1831. 

— Carrapicho (Queluz ), Thebas (Leopoldina), Joanesia (Itabira) e Guarany. — 

Out. 25 de 1881. 

— S. Sebastião da Ventania. — Out. 27 de 1824. 

— de Santo Antonio do Bacalhão e Pinheiro ( Piranga ). — Out. 28 de 1875. 
-— Agua Vermelha ( Rio Pardo ) e Nossa Senhora do Gloria ( Diamantina ). — 

Out. 29 de 71875. 
— Santa Rita (Jacuby), Boa Vista e Contendas ( Montes Claros). — Out. 

30 de 1866. 
— do Quilombo e do Ibituruna. — Out. 30 de 1875. 
— S. João da Ponte ( Montes Claros ), Guaraciabr ( Piranga), Aranha ( Ouro 

Preto), e do Barreado ( Rio Preto ). — Out. 30 de 1884. 

— S. João das Cachoeiras (S. José do Paraizo ) e Agua Boa ( Minas Novas ). — 
Out. 31 de 1588. 

— S, Sebastião do Salitre ( Patrocinio ). — Nov. 2 de 1369. 
-— Barbacena e de S. Miguel do Piracicaba. — Nov. 3 de 1750. 

-— Congonhal ( Pouso Alegre ), S. João de Suassuhy, Lagoa Formosa, Gramma 
(Ponte Nova ), e de Santo Antonio do José Pedro (Manhuassú) — Nov. 4 
de 18%. 

— Santa Margarida, Virginia, Pimenta e S. Miguel do Anta — Nov. 5 de 1566. 
— Retiro ( Pouso Alegre), Varzea ( Tres Pontas), Porto Seguro da Tapera 

( Piranga ), Canna Brava ( Paracatú ), Burity ( Sete Laçgõas), Conquista 

( Bomfim ), Agua Limpa e Agua Suja ( Minas Novas ), Corregos ( Concui- 

ção ) e de Sete Cachoeiras (Itabira) — Nov. 5 de 1877. 
«— Pouso Alegre — Nov. 6 de 1810. 
— Riacho Fundo, Pedras dos Angicos e Dattas — Nov. 6 de 1866. 

— Bua Vista do Rio Verde ( Prata) — Nov. 6 de 1869. 

— Monte Bello (Cabo Verde) e Coqueiros ( Guanhães ) — Nov, 6 de 1882. 

-— Riacho dos Machados — Nov. 12 de 1878. 
— Boa Vista ( Montes Claros) — Nov. 13 de 1877. 
— Pompéo ( Pitanguy) e Mocambo ( anuaria ) — Nov. ti de 1866. 

— S. Francisco ( Santa Barbara ), Luminarias, Dores do Turvo, Dattas, Men- 
danha, Guarda-mór, e S. Sebastião ( Marianna ) — Nov. 14 de 1873. 

— do Pão Grosso — Nov. 15de 1873. 
— Santa Juliana ( Araxá) e do Campo Formoso ( Uberaba)—Noyv. 15 de 18%. 

— de Caxambú — Nov. 16 de 1875. 
— Nazareth e Ibituruna — Nov. 17 de 1865. 
— Vermelho ( Ponte Nova )— Nov. 18 de 1865. 

-— S. Josê do Corrego d'Anta — Nov. 19 de 1875. 

— Manhuassú — Nov. 20 de 1875. 
— S. Gonçalo da Ponte e Santa Anna do Paraopeba - - Nov. 25 de 1873. 

— Itambé ( do Serro ) — Nov. 25 de 1875. 
— S, Antonio do Gorutuha — Nov. 27 de 1865. 
— Sumidouro e Pinheiro (de Marianna ), S. Antonio do Gorutuba e Brejo das 

Almas — Nov. 27 de 1867, 
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— Soledade do Itajubá e Douradinho. — Nov. 30 de 1842. 

— Inhauma ( de Sete Lagoas ), Santa Rita de Patos, Boa Familia, Maito Verde 

( do Rio Pardo ), S. Pedro da Uuião, Cambuquira, Lagõa (do Curvello ), 

Bertioga (de Barbacena ), Caona Brava (do Paracatú), Ponte Nova (de 

Lavras ), Morro Vermelho (de Cacté ), Livramento ( de Barbacena), (a- 
jurú, Onça, Camargos, Bento Rodrigues, S. Gonçalo da Ponte e Santa'Anna 
do Paraopeba — Nov. 30 de 1880. 

— Piedade ( da Leopoldina ). Caratinga, S. Sebastião de Coimbra, Santa Bar. 
bara das Canôas, S. Jose dos Botelhos, Espirito Santo do Empossado, 58. 
José do Paraopeba, Espirito Santo do Mar de Hespanha, Venda Nova, Porto 
de Santo Antonio, Passa Vinte, 3. Francisco ( da Diamantina ) e Corrego 

do Ouro — Dez. 1 de 1873. 
— Poços de Caltas, Conceição Apparecida ( do Cirmn do Rio Claro ), e Capt- 

vary ( de Pouso Alto ) — Dez. Gde 1879. 

— Milho Verde e de S. Gonçalo ( do Serro) — Dez. 7 de 1867. 
— Bocaina ( Ayuruoca ), Passa Vintee Tiros — Dez. 9 de 1867. 

- Dores do Turvo, Conceição do Turvo, Dezemboque, Forquilha. S. Miguel e 

Salto Grande ( Arassuahy ) — Dez. 19 de 1365. 

— Morro do Chapéo, Ubá do Fu-quim ou s. Gonçalo de Ubá, Monte Sião, Do- 
res da Victoria, Brumalo ( de Sanla Barbara ), S. Sebastião da Malta, Re- 

medios, Descoberto ( do Rio Novo), Calambão, Barroso, ( de Barbacena ), 

Sinto Antonio do Gorutuba, Canna Verde ( de Lavras ), Prutinha ( de São 
Sebastião do Paraizo ), Barranco Aito e Abbadia, — Dez. 214 de 1874. 

— João Gomes e Espirito Santo do Mar de Hespanha. — Dez. 31 de 1867. 
Fructal ( cidade ). — Out. 4 de 1887. 

Fundação da Campanha. — Out. 20 de 1733. 

FUNDADOR (0) D4, IMPRENSA MINEIRA. — Julho! de 184, o 
Gude do Le. 1. ot tes! ITU 

G 

Gabriel Mendes dos Santos ( Senador) — Junho 1 de 1873, Ag. 7 e 13 de 1851. 

Galdino Emiliano das Neves ( Dr.) — Set. 1 de 1897. 

Garantias constitucionaes suspensas. — Julho 9 de 1842. 
Garantia de juros à lettras hypothecarias. — Julho 9 de 1897. 

Garantia de juros para construcção de estradas de ferro. — Ag. 16 de 1899, 
Ag. 29 de 1837, Set. 12 de 1831, Out. 1 de 1881. — Vide tambem — Estra- 

das de ferro. 

Garantia de juros para a fandação de cinco estabelecimentos agricolas. — Set. 

1 de 1888. 

Garcia Rodrigues Vaes e seus filhos ( sertanistas exploradores». — Julho 10 de 
1701, Julho 14 de 1709, Out. 26 de 170), Nov. lt de 1718, Nov. 23 de 1683 e 

Dez. 11 de 1680. 
Garimpeiros assaltantes e victimados. — Maio 22 de 1863. 

General Caxias : diversos actos seus e a seu respeito e feitos seus durante a re- 
volução da provincia em 1842. -- Julho 10, 25e 30; Ag. 66 20; Set. 16 6 

de 1842. 

Generos alimentícios em 1720 ( custo dos ) — Dez, 5 de UTI6, 

Generoso donativo. — Junho 1 de 18%,
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Geographo ( O) Elisée Réclus em Ouro Preto. — Julho 22 de 1893. 

Gomes Freire de Andrada. — Vide — Conde de Bobadella. 

GOVERNO DE KINAS-GERAES: 

Governadores no periodo colonial (em ordem chronologica ), das capitanias 
reunidas do Rio de Janeiro, S. Paulo e Minas.Geraes: 

— Autonio Paes de Sande. — Março 25 de 1693. 
— André Curaco (interino ).— Out. 7 de 1694. 

— Sebastião de Castro Caldas. — Abril 19 de 1695. 
— Arthur de Sá e Menezes. Abril 2 de 1697. 
— Martim Correia Vasques (interino ).— Out. 15 de 1697. 
— Francisco de Castro Moraes (interino). — Março 15 de 1700. 

— D. Alvaro da Silveira Albuguerque.— Julho 15 de 172. 
— D. Fernando Martins Mascarenhas de Lencastre. — Ag. 1 de 15. 

— Antonio de Albuguerque Coelho de Carvalho. — Junho 11 de 1709. 

Governadores, no mesmo periodo, das capitanias de S. Paulo e Minas-Geraes: 

— Antonio de Alhuquerque Coelho de Carvalho. — Junho 18 de 1710. 
— D. Braz Balthazar da Silveira. — Ag. 31 de 1713. 
— D. Pedro de Almeida ( Conde de Assumar ).— Set. 4 de 1717. 

Governadores da capitania independente de Hinas-Geraes: 

— D. Lourenço de Almeida. -- Ag. 18 de 1721. 
— André de Mello e Castro (Conde das Galvéas).— Set. 1 de 1732, 
— Gomes Freire de Andrada ( Conde de Bobadella ). — Março 26 de 1735, Dez. 

26 de 1737 e Abril 28de 1758. 
— Martinho de Mendonça de Pina e de Proença (interino). — Maio 75 de 1736. 
— José Antonio Freire de Andrada (interino ).— Fev. 17 de 17589. 

-— D. Frei Antonio do Desterro, brigadeiro José Fernandes Pinto Aipoim € 
chanceller João Alberto Castetlo Branco. — Jan, 1 de 1763. 

— Vice-rei Conde de Cunha. — Out. 16 de 1763. 
— Luiz Diogo Lobo da Silva.— Dez. 28 de 1763. 

— Conde de Valladares. — Julho 16 de 1768. 
—- Antonio Carlos Furtado de Mendonça. — Maio 22 de 1773. 

— Pedro Antonio da Gama Freitas (interino ).— Jan. 13 de 1775 é Dez. 27 de 
1774. 

— D. Antonio de Noronha. — Maio 29 de 1775. 
- D. Rodrigo José de Menezes. — Fev. 20 de 1780. 
— Luiz da Cunha Menezes. — Out. 10 de 1783. 
— Visconde de Barbacena. — Julho 11 de 1788. 
-- Bernardo José de Lorena. — Ag. 9 de 1797. 
— Pedro Maria Xavier de Athayde e Mello. — Julho 21 de 1803. 
— (Conde da Palma. — Fev. 5 de 1810, 
— D. Manoel de Portugal e Castro. — Abril Li de 1814, Abril 23 de 1817 e Out. 

13 de 1822. 

Primeira junta do governo provisorio. — Set. 2) e 21 de 1821. 

Segunda junta do governo prrvisorio. — Maio 20 e 23 de 1822. 

Presidentes e vice-presidentes da provincia durante o Imperio: 

— Dr. José Teixeira da Fonseca Vasconcellos ( presidente ). — Fev. 29 de 1824 
e Out. 6 de 1826.



  

- ALVIL cm 

— Dr. Theotonlo Alvares de Oliveira Maciel (vice-presidente ).— Maio 2 de 
1826. 

— (onego Dr. Francisco Pereira de Santa Apollonia ( vice-presidente ). — Maio 

29 de 1826, Março 19 de 1827, Abril 18 de 1828 e Abril 19 de 1829. 

— Dr. João José Lopes Mendes Ribeiro ( presidente). — Dez. 18 de 1827, Out. 
13 de 1828 é Out. 3 de 1829. 

— Marechal José Manoel de Almeida ( presidente ).— Abril 22 de 1830, 

— Dr. Manoel Antonio Galvão ( presidente). — Fev. 3 de 1831. 
— Dr. Manoel Ignacio de Mello c Souza ( presidente c vice-presidente ).— Abril 

22 de 1831, Fev. 21 de 1833 e Maio 11 de 1835. 

— Conselheiro Bernardo Pereira de Yasconcelios (vice-presidente ). — Jan. 24 

de 1833 e Abril 5 de 1835. 
— Dr. José de Araujo Ribeiro ( presidente). — Julho 4 de 1833. 

-— Dr. Autonio Paulino Limpo de Abreu ( presidente ). — Nov. 5 de 1833 e 

Dez. 3 de 1894. 

— João Baptista de Figueiredo ( vice-presidente ).— Março 31 de 1834. 
— José Feliciano Pinto Coelho da Cusha ( presidente). — Junho 1 de 1835. 
— Dr. Manoel Dias de Toledo ( presidente). — Dez. 19 de 1835. 

— Dr. Antonio da Costa Pinto (vice-presidente e presidente). — Abril 19 e 

Out. 2 de 1836. 
— Dr. José Cesario de Miranda Ribairo ( presidente ). — Nov. 13 de 1837. 
-— Conselheiro Bernardo Jacintho da Veiga ( presidente ).— Março 21 de 1838 e 

Maio 18 de 1842. 
-— Marechai Sebastião Barreto Pereira Pinto ( presidente ).— Ag. 22 de 1810. 
— Dr. Mancel Machado Nunes ( presidente ).— Jonho 7 de 1841. 
— Dr. José Lopes da Silva Vianna ( presidente e vice-presidente ). — Jalho 16 

do 1841, Malo 12 de 1852, Abril 19 de 1853 e Maio 1 de 1854. 
— Couselheiro Carlos Carneiro de Campos ( presiden't).— Jan. 15 de 1812, Nov. 

12 de 1857 e Set. 22 de 1859. 

— Herculano Ferreira Penna ( vice-presidente e presidente ).— Abril 18 de 1812 

e Fey. 2 de 1856. 
-— Tenente-general Francisco José de Sonza Soares de Andréa ( presidente). — 

Março 23 de 1843. 

— Brigadeiro João Paulo dos Santos Barreto ( presidente ).— Julho 1 de 1844. 

— Dr. Quintiliano tosé da Silva (vice-presidente e presidente ).— Dez. 17 de 

18144 e Out. 1 de 1845. ' 

— Conselheiro José Pedro Dias de Carvalho ( vice-presidente e presidente ). — 
Dez. 29 de 1847 e Março 14 de 1818. 

— Conselheiro Manoel José Gomes Rebello Horta ( vice-presidente e presidente). 
— Abril 10 de 1848 Jan. 5 de 1879. 

— Dr. Bernardino José de Queiroga ( vice-presidente e presidente ). — Maio 11 
e Junho 22 de 1848. 

— Dr. José Ildefonsn de Souza Ramos ( presidente). — Nov. 4 de 1848. 

— Barão"de Sabará ( vice-presidente ).— Nov. 29 de 1849. 
— Dr. Alexandre Joaguim de Siqueira ( presidente). — Março 1 de 1850. 

— Barão do Paraopeba ( vice-presidente ).— Junho 10 de 1850. 

— Dr. José Ricardo de Sá Rego ( presidente). — Julho 17 de 1850. 
— Conselheiro Luiz Antonio Barbosa ( vice-presidente e presidente ).— Abril 4 

de 1851, Jan. 13 e Set, 21 de 1852. 

-— Conselheiro Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos ( presidente ). — Out. 
22 de 1853, Nov. 6 de 1854 e Dez. 9 de 1862.
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-— Conselheiro Joaquim Delfino Ribeiro da Luz (vice-presidente).— Junho 1 

de 1857, Maio 1 de 1859 e Maio 3 de 1860. 

— Barão de Camargos, senador Manocl Teixeira de Souza ( vice-presidente ).-- 
Abril 22 de 1860, Out. 2 de 1861, Fev. 27 de 1863, Ag. 10 de 1868, Maio 16 

de 1870, Jan, 23 e Dez. 1 de 187%. 

-— Conselheiro padre Vicente Pires da Motta ( presidente). — Juuho 13 de 1860, 

-— Conselheiro José Bento da Cunha Figueiredo (presidente). — Ont. 25 de 1861. 
— tioronel Joaquim Camillo Teixeira da Motta ( vice-presidente). — Maio 17 de 

1862. 

— Conselheiro José Joaquim Fernandes Torres (vice-presidente). — Nov, 3 de 
1862 e 11 de Março de 1563. 

— Conselheiro João Chrispiniano Soares ( presidente). — Junho 4 de 1883. 
— Dr. Fidelis de Andrade Botelho (vice-presidente). — Abril 2 de 1864. 
— Barão de S. João Nepomuceno (presidente). — Set. 26 de 1804. 

-- Conselheiro Joaquim Saldanha Marinho ( presidente). — Dez. 18 de 1865 e 

Nov. 2 de 1866. 
—— Conselheiro conego Joaquim José de Sant'Anna ( vice-presidente). — Março 

2t de 1866, Nov. 26 de 1878, Dez. 8 de 1879, Abril 24 de 1880, Dez. 12 de 

188t, e Junho 18 de 12889, 

— Desembargador Elias Pinto de Carvalho ( vice-presidente ).— Junho 28 de 
1867 e Fev, lt de 1878. 

-— Dr. José da Costa Machado de Souza ( presidente ). — Out. 24 de 1867. 
— Dr. Domingos de Andrade Figueira ( presidente ).— Ag. 25 de 1858. 
— Dr. José Maria Corrêa de Sá e Benevides ( presidente ).— Maio 14 de 1869. 
— Dr. Agostinho José Furreira Bretas ( vice-presidente ). — Maio 26 de 1850. 
-- Dr. Antonio Luiz Affonso de Carvalho ( presidonte ). — Out. 27 de 1850. 

— Dr. Francisco Leite da Costa Belem ( vice-presidente ).— Abril 27 de 1871, 

Abril 28 de 1372, Jan. 17 de 1873, Maio 27 de 1874 e Março 6 de 18%. 

— Dr. Joaquim Pires Machado Portella ( presidente ).— Nov. 8 de 1871. 
— Dr. Joaquim Floriano de Godoy ( presidente ). — Julho 11 de 1872. 
— Dr. Venancio José de Oliveira Lisboa ( presidente ).— Março t de 1873. 

-— Desembargador João Antonio de Araujo Freitas Henriques ( presidente). — 
Out. 26 de 1874. 

— Dr. Pedro Vicente de Azevedo ( presidente ).— Março 22 de 1875. 
— Barão da Villa da Batra ( presidente ).— Março 10 de 1876. 
— Conselheiro João Capistrano Bandeira de Mello ( presidente ).— Jan. 24 dê 

1871. 

— Conselheiro Francisco de Paula da Silveira Lobo / presidente ).— Maio 6 de 

1878. 
— Dr. Graciliano Aristides do Prado Pimentel ( presidente). — Jan. 22 de 1880. 
— Barão de Coromandel ( vice-presidente ).— Dez, 30 de 1880. 
— Dr. João Kiorentino Meira de Vasconcellos ( presidente ). — Maio 5 de 1881. 
— Dr. Theophilo Ottoni ( presidente ).— Março 31 de 1882. 
- Dr. Henrique de Magalhães Sales ( vice-presidente ). — Dez. 27 de 1882. 

— Dr. Antonio Gonçalves Chaves ( presidente ).-- Março 7 de 1833 e Junho 4 
de 1834. 

— Dr. Carlos Honorio Benedicto Ottoni ( vice-presidente /). — Maio 22 de 1884. 
— Desembargador José Antonio Alves de Brito ( vice-presidente ). — Malo 28 

de 1834 e Abril 13 de 1885, 
— Conselheiro Olegario Herculano de Aquino e Castru ( presidente). — Set. 8 

de 1884.
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— Barão de Camargos ( Dr. Antonio Teixeira de Souza Magalhães | ( vice-presi- 
dente). — Set. 2 de 1885, Abril 13 e Junho 8 de 1886, Jan. 1 e Julho 9 

de 1887, Junho 1 del883 e Abril 29 de 1889. 
— Dr. Manoel do Nascimento Machado Portella ( presidente). — Out. 19 de 

1885. 
— Desembargador Francisco de Faria Lemos ( presidente ).— Maio 1 e Junho 

14 de 1836. 
— Dr. Cartos Augusto de Oliveira Figueiredo ( presidente ).— Fev. 4 de 1887. 

-— Dr. Luiz Eugenio Horta llarbosa ( presidente ).— Ag. 20 de 1887. 
— Dr. Antonio Gonçalves Ferreira ( presidente ).— Dez. 7 de 1888, 

— Visconde de Ibituruna ( presidente ).— Junho 28 de 1889. 
Governadores e presidentes do Estado (e seus substitutos) : 
— Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires ( governador interino). — Nov. 16 6 

Dez. 16 de 1889. 
— Dr. José Cesario de Faria Alvim (governador e presidente). — Nov. 156 

25 de 1889, Dez, 23 de 1889, Junho 18 de 1891; Fev. 17 e Março 15 de 1892. 

— Dr. João Pinheiro da Silva (vice-governador e governador ).—Jao. 21, Fev. 
11 e Abril 12 de 1890. . 

— Dr. Domingos José da Rocha ( vice-governador ).— Abril 12, Julho £0, Agos- 
to 6 e Out. 4 de 1890. 

-— Dr. Chrispim Jacques Bias Fortes ( governador e presidente ).— Julho 22 e 

21, Agosto 14 e Out. 18 de 1890; Jan. 7 de 1891 e Set. 7 de 1594. 

— Desembargador Frederico Augusto Alvares da Silva (vice-governador ).— Nov. 
19 e Dez. 28 de 1890, Fev. 12 e Março 17 de 189. 

— Dr. Antonio Augusto de Lima ( governador ).— Março 14 e 18 de 1891. 
— Dr. Eduardo Ernesto da Gama Cerqueira ( vice-presidente ).— Junho 15 e 16 

de 1891 e Fev. 9 de 1592. 

— Conselheiro Affonso Augusto Moreira Penna ( presidente ). — Maio 30 e Julho 
14 de 1892; e Set. 7 de 1894. 

Governo provisorio da provincia: occurrencias a seu respeito. — Abrll 13, Maio 
20 e 23 ce Julho 16 de 1822; e Ag. 14, Set. 16, 206 21, Out. 1 e 15 de 1821. 

Governo revolucionario: seu reconhecimento por diversas camaras municipaes. 

— Junho 11,14, 15, 16, 18, 20, 22,24 e 26, e Ag. 7, de 1842. 

Graça especial ao superintendent> das minas. — Março 15 de 1720. 
Graças e premios aos descobridores de esmeraldas. — Abril 16 de 1722. 
Grammatica latina (Cadeira de) no arraial do Matto Dentro. —Março 5 de 1823. 

Grande innundação em Sabará. — Jan. 2 de 1807. 
Grande cheia do rio S. Francisco e innundações na Januaria. — Jan. 15 de 1857 

Grande donativo des Mineiros para o casamento de principes porluguezes. — 
Fev. 8 de 1727. 

Grande reunião patriotica em Ouro Preto. — Março 8 de 1897. 

Grandes festejos populares em Ouro Preto. — Abril 21 de 1882. 
Grandes auxilios de dinheiro e de forças militares prestados por Minas-Geraes 

ao governo geral do Brazil. — Junho 27 de 1831. 
Grande diamante furtado. — Ag. 13 de 1738. 
Grande reunião política em Ouro f'reto. — Set. 1 de 1897. 
Grandes feiras de gado em Bemfica e Rio Verde. — Out. 5 de 1887. 
Grande e agitada reunião popular. — Dez. 29 de 1834. 

Grandioso meteóro. — Ag. 15 de 1892. 
Grão Mogol (cidade). — Março 23 de 1840 e Maio 14 de 1858. 

E. M.—4
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Grave e sanguinolento conflicto em Ubá. — Fev. 19 de 1893. 
Grave e sanguinolento conflicto entre policia e ciganos. — Março 27 de 1897, 
Grave conflicto em Ouro Preto. — Junho 6 de 1845. 
Gremio dos funccionarios publicos do Estado. — Set. 20 de 1891. 
Gregorio José de Almeida Paes ( Desembargador). — Vide vol. 4.º— additamento 

— pag. 445. 
Gruta notavel. — Set. 20 de 1879. 
Gruta e cemiterio de Indios. — Nov. 2 de 1835. 
Guaicuhy (villa). — Out. 16 de 1861 e Nov. 14 de 1823. 
Guaraná (villa). — Dez. 5 de 1890. 
Guarda civica nos districtos diamantinos. — Fev. 8 de 1833. 
Guarda provincial mineira. — Fey. 7 de 1831, 
Guarda republicana do Estado. — Abril 12 de 1890. 
Guarda nacional: postos perpetuos e vitalicios. — Set. 30 de 1848. 
Guarda urbana, — Out. 29 de 1885. 
Guarnição militar em Ouro Preto. — Fev. 26 de 1893. 

Guilherme Lund (Dr.) — « O Solitario» da Lagôa Santa. — Jan, 19 de 1833. 

GuERRA civiL : Paulistas e Emboabas. — Fev. 25 de 1711. 

Guerra offensiva contra os Botocudos e escravisação destes por ordem régia. — 
Maio 3 e 13 de 1808. 

Gustavo Alves Serrão (Padre). — Junho 14 de 18%. 
Gustavo Xavicr da Silva Capanema (Dr.) — Out. * de 1881. 
Gymnasio Mineiro. — Março 6 de 1893, Julho 23 de 1895 e Dez. 1 de 1870. 
Gymnasio nacional na Campanha. — Julho 5 de 1893. 

H 

Hasta publica para o contracto das «entradas ». — Março t1 de 1757. 

Hasta publica para arrematação da musica na « festa » pela execução de TiRA- 

DENTES e mallogro da Inconfidencia. — Maio 16 de 1592. 
Henrique de Magalhães Sales (Dr.) — Ag. 25 de 1883. 

Henrique Dumont (engenheiro e industrial). — Ag. 30 de 1:93. 

Henrique Guilherme Fernando Halfeld (engenheiro). — Nov. 22 de 1873, 
Herculano Ferreira Penna (Senador). — Set. 27 de 1867. 

Hermogenes Casimiro de Araujo Brumswick ( Conego). — Set. 26 de 1861. 
Historia do carrasco Fortunato. — Julho 17 de 1877. 

Homenagem a Tiradentes: commemoração civica. — Dez, LO de 1895. 

Honorio Iermetto Carneiro Leão. — Vide — Marquez de Paraaá. 
Honorio José Ferreira Armonde. — Abril 11 de 1874. 

Honras e auxilios ao bispo do Maranhão vindo á Capitania para erigir a calhe- 
dral e bispado de Marianna. -— Abril 21 de 1715. 

Horrendas catastrophes no Morro Velho. — Nov. 10 de 1885 e Nov, 21 de 1857. 
Horrivel sinistro em S. Miguel do Piracicaba. — Nov. 12 de 1855. 

Horrorosa matança de negros. — Abril 15 de 1756. 
Hospedaria de immigrantes de Juiz de Fóra. — Ag. 3 de 18914. 

Hospicio de religiosos capuchos. — Nov. 16 de 1712. 

Hospital de caridade de Barbacena. — Jan, 1 de 1855 e Nov. 6 de 1825.
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Hospital de caridade da Campanha. — Fev. 12 de 1836 e Junho 8 de 1851. 
Hospital de caridade de Baependy. — Abril 6 de 1838. 
Hospital de caridade de Itabira. — Abril 15 de 1859. 

Hospital de caridade de Ouro Preto. — Abril 16 de 1738, Out. 2 de 1740 e Ont. 
12 de 1871. 

Hospital de caridade de Passos. — Abril 16 de 1865 e Out. 16 de 1861. 

Hospital de caridade de Sabará. — Maio 31 de 1812 e Out. 11 de 1832. 
Hospital de caridade do Rio Pardo. — Maio 14 de 1852. 
Hospital de caridade de Juiz de Fóra. — Julho 3 de 1857. 
Hospital de caridade de Ubá. — Out. 11 de 1884. 
Hospital de caridade de Sauta Luzia do Rio das Velhas. — Nov. 24 de 1845. 
Hospital de S. João de Deus. — Abril 2 de 1840. 
Hospital de S. Lazaro, — Abril 10 de 1845. 
Hospitaes de alienados de S. João d'El-Rey e Diamantina, — Junho 30 de 1895. 
Hospitaes de caridade: favores aos que forem creados. — Abril 6 de 1839. 

( Relativamente a outros hospitaes de caridade do Estado, vide — « Santa 
Casa de Misericordia » ). 

Hygino Ferreira Paulino (Padre). — Maio 3 de 1395. 
Hygino Aivares de Abreu e Silva (Dr.) — Maio 13 de 1880. 

Ignacio José de Alvarenga Peixoto (Dr.) — poeta e « inconfidente ». — Jan. 1 
de 1793, Jan. 14 de 1790, Maio 20 de 1789, Abril 21 de 1792, Julho 23 de 1819. 

Set. 9 e Nov. li de 1769. 
Ignacio Correia Pamplona, 3.º denunciante dos « inconfidentes ». — Abril 20 

de 1789. 
Hhéos Açorianos em Minas, isentos do recrutamento. — Fev. 16 e 25 de 1813. 

Immigração primitiva para Minas-Geraes. — Março 23 de 1664. 
Immigrantes asiaticos e europeus. — Junho 2 de 1893. 
Impedimento dos officiaes terem assento diante do governador em certas occa- 

siões. — Maio 19 de 1728. 
Importação e exportação da provincia de 1818 — 1819. — Junho 30 de 1819. 

Imposto de capitação. — Jan. 1 e Maio 15 de 1733. 
Imposto do sello estadual. — Dez. 1 de 1892. 
Imposto addicional sobre o ouro remettido para Portugal. — Dez. 24 de 1734. 

Imprensa official do Estado. — Julho 12 de 189, Julho 21 e Out. 8 de 1892, € 
Nov. 6 de 1891. 

IMPRENSA PERIODICA DE MINAS-GERAES : 

- Municipio de Pitanguy. — Jan. 1 de 1882. 
da Varginha. — Jan. 1 de 1893. 
de Campo Bello. — Jan. 1 de 1898. 
de Arassuahy. — Jan. 1 de 189. 

de S. João d'El-Rey. — Jan. 6 de 1830. 
de Tiradentes. — Jan. 10 de 1891. 
da Ponte Nova. — Jan. 10 de 1892, 

de Ouro Preto. — Jan. 14 de 1824, 
de Uberabinha. — Jan. 17 de 1897. 
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— Manicipio de Poços de Caldas. — Jan. 29 de 1893. 
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 de Ouro Fino. — Jan. 31 de 1892. 

de Entre Rios. . Jan. 31 de 1892, 
de Palmyra. — Fev. 1 de 1891. 

do Sacramento. — Fev. 3 de 18814. 
do Mar de Hespanha. — Fev. 10 de 1881. 
do Araxá. — Fev. 10 de 1889. 

de Lavras. — Fev. 13 de 1887. 
do Serro. — Fev. 14 de 1º91. 
de S. José do Paraizo. — Fev. 17 de 1878. 
de Juiz de Fora. — Março 1 de 180. 
do Curvello. — Março 5 de 1895. 
do Visconde do Rio Branco. — Março 18 de 1894. 
de Queluz. — Março 22 de 1894, 
de Itapecerica. — Março 25 de 1887. 
da Campanha. — Abril 7 de 1832, 

do Pará, — Abril 13 de 1890. 
de Ubá, — Abril 14 de 1839. 
de Araguary. — Abril 21 de 1894. 
do Bomfim, — Abril 30 de 1893. 
de Marianna. — Maio 3 de 1830. 
de Pouso Alto. — Maio 7 de 1893. 
de Itajubá. — Maio 12 de 1872. 

de Barbacena. — Maio 14 de 1836 e Maio 17 de 1892. 
do Guarará. — Maio 15 de 1892. 
de Monte Alegre, — Maio 20 de 1883. 
da Palma. — Maio 29 de 1892. 
de Baependy. — Maio 29 de 1892. 
de Uberaba. — Junhc 1 de 189%. 
da Bagagem. — Junho 19 de 1881. 
de Passos. — Junho 22 de 189. 
de S. Domingos do Prata. — Junho 25 de 1893, 
de Alem Parahyba. — Junho 29 de 1881. 
do Machado. — Julho 5 de 1885. 
de 8. João Nepomuceno. — Julho 11 de 1897. 
do Turvo. — Julho 14 de 1890. 
de Montes Claros. -- Julho 14 dc 1893. 
do Pomba. — Julho 16 de 1882. 
do Rio Verde. — Julho 18 de 1889. 
do Alto Rio Doce. — Julho 26 de 1896. 
da Ayuruoca. — Julho 27 de 1897. 
da Leopoldina. — Julho 29 de 1887. 
de S. Manoel. — Julho 30 de 1898. 
de Santa Rita de Cassia. — Julho 31 de 1892. 
de Jaguary. — Ag. 1 de 1897. 
de Monte Santo. — Ag. 5 de 1894. 

de Bom Successo. — Ag. 7 de 183). 
de Sabará. — Ag. 15 de 1880. 
de Paracatú. — Ag. 15 de 189. 

de S. Gonçalo do Sapucahy. — Ag. 20 de 1885. 
da Formiga. — Ag, 22 de 1886.. 
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— Municipio de S. Paulo do Muriahé. — Set. 1 de 1887. 

— > da Oliveira. — Set, 1 de 18914. 

—.» da Diamantina. — Set. 7 de 1886. 
-— Cidade de Minas ( Bello Horizonte ). — Set. 7 de 1895. 

— Municipio de Santa Luzia do Carangola. — Set. 10 de 18%. 

= > do Fructal. — Set, 15 de 1895. 
— > do Pessanha. — Set. 20 da 1891. 
— > do Rio Preto. — Set, 24 de 1893. 

— >» de Caldas. — Out. 11 de 1885. 

— » do Rio Novo. — Out. 12 de 1892. 

— >» de Pouso Alegre. — Out. 28 de 1877. 
— >»  daltabira. — Nov. 3 de 1889. 

-— » de Cataguazes. — Nov. 9 de 1884. 

—  » de Caratinga, — Noy, 11 de 1893. 
-—-— » ds Tres Pontas. — Nov. 15 de 1872. 

—. » da Viçosa. — Nov. 15 de 1892. 

—  » de Sete Lagoas. — Nov. 15 de 18%. 
— >» do Muzambinho. — Nov. 21 de 1897. 

— >»  doCaclé. — «Vide >» — Vol. 4.º — « additamento » — pag. 435. 
— » de Santa Barbara. — >» » >» >» 

— >» de Alfenas. — » +» » » >» 

— >» de Inhauma, — » » >» pag. 436. 
—  » da Christina. — » » » >» >» 
— >» de Manhuassú. — » > » » >» 

— >» de Theophilo Ottoni. — >» » » » >» 

— >» de Salinas. — >» >» » >» >» 

Impressões typographicas em 1825. — Dez. 30 de 1825. 

Inauguração das obras da Estrada de Ferro Sapucaby. — Fev. 23 de 1889. 

Inauguração da Estrada de Ferro D. Pedro Il— a primeira que assentou trilhos 

em territorio mineiro. — Març: 29 de 1858. 

Inauguração do grande monumento a TIRADENTES em Ouro Preto, — Abril £L 

de 1894. 

Inauguração do ramal ferreo de Muriahó. — Abril 25 de 1883. 

Inauguração da estatua de José de Alencar — ideia iniciada em Minas. — Maio 

1 de 1897. 

Inauguração de estação telegraphica.— Ag. 29 de 1894. 
Inauguração do ramal ferreo entre a estação — General Carneiro e Bello Hori- 

zonte. — Set. 7 de 1895. 

Inauguração da Escola de Minas, — Out. 12 de 1876. . 
Incendio da fabrica de tecidos de Montes Claros. — Julho 25 de 1889. 

Incendio violento. — Nov. 4 de 1894, 

InconFiDENCIA MINEIRA .— Abril 21 de 1792. 

* Inconfidentes de 1789 e outras victimas da barbara justiça regia ( nolas biogra- 
phicas e relação nomina!). — Abril 21 de 1792. 

Incumbencia 48 Camaras para subsidiarem estudantes na Universidade de Coim- 
bra. — Out. 21 de 1798. 

Independencia ou morte! — Set. 21 e Out. 12 de 1822. 
Indicação de minerios de Minas-Geraes. — Set, 19 de 1799. 
Indicação de localidades para a nova capital do Estado. — Dez. 13 de 1893. 

ndios Botocudos e suas devastações, — Abril 12 de 1809.
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Indios exterminadores de negros. — Nov. 4 de 1714. 
Indios para aideamentos. — Dez. 3 de 1819. 

ludios para o serviço da marinha. — Dez 12 de 1808. 

Indulto ou commutação de penas. —Nov. 9 de 1891. 
Industrial Pitanguyense | Companhia ).— Dez 25 de 193. 

Infame padrão demolido.— Set. 2t de 1821. 
Influenza / A ) no seculo passado, — Maio 30 de 1792. 
Informações secretas sobre o Ouvidor do Serro. — Fev. 18 de 1815. 
Informações sobre o patriotismo dos requerentes. — Junho 21 de 1822. 
Ingenuidade legislativa. — Julho 14 de 1843. 
Inhaúma (antigo Santo Antonio do Monte). — Junho 3 de 1859, Out. 10 de 1885 

e Nov. 16 de 18%. 
Inicio da cobrança da capitação.— Julho 1 de 1735. 
Inneculação das bexigas. — Abril 26 de 1804. 
Inguerito ou residencia sobre os governadores. — Maio 5 de 1732. 

Inquisição e autos de fé. — Junho 17 de 1731, Junho 21 de 1744, Julho 6 de 1732» 

Julho 24 de 1735, Ag. 26 de 1781, Set. 20 de 1733 e de 1761, Set. 21 de 1744 
e de 1752, Out. 13 de 1726, Out. 18 de 1739 e Out. 20 de 1748. 

Insolita reprehensão ao Dr. Gomide. — Março 6 de 1809. 
Inspecção de escolas. — Set. 3 de 1799. 
luspectoria (A / de Terras e Colonisação em Bello Horizonte. — Out. 5 de 1897. 
Installação da primeira Assemblca Provincial. — Fev. 1 de 1835. 

Installação do Csugresso Constituinte Mineiro. — Abril 7 de 1891. 
Installação da primeira camara municipal de Diamantina. — Junho 4 de 1832. 
Installação do Congresso Constituinte Nacional. — Nov. 15 de 1890. 

Instaliação da nova Capital do Estado. — Dez. 12 de 1897. 
Installação do Congresso Minciro em Barbacena. — Nov. 22 de 1896. 

Insurreição mallograda: — 3,900 victimas ! — Abril 14 de 1756. 
Insurreição de escravos; mortes; julgamentos dos réus.-- Dez. 31 de 1735. 
Instituto Jurídico Mineiro, de Juiz de Fóra.— Abril 21 de 1894. 
Institutos de menores artifices. — Junho 14 e Set. 16 de 187%. 
Institutos agronomicos. — Julho 13 de 184. 
Institulos zootechnicos. — Ag. 11 de 1894 e Out. 27 de 18%. 

Instituto de vaccina animal, — Ag. 16 de 1889, 
Institutos de educandos artifices.— Set. 18 de 18%. 
Instituto religioso e de educação em Macahubas, o mais antigo de Minas-Geraes. 

í — Set. 23 de 1789. 

Institnto Vaccinico.— Nov. 13 de 1891. 

Instrucção e norma do Conde de Bobadelia a seu irmão para o governo de Mi. 

nas-Geraes.— Fev. 7 de 1752. 
Instrucção publica em Minas em 1827 (A).— Fev. 15 de 1827. 

Tnstrucção publica. — Jan, 1 de 1851. Março 21 de 1879, Abril 11 de 1872, Abril 
22 de 1835, Malo 10 de 1867, Junho 12 de 1883, Julho 17 de 1893 e de 1895 
Julho 20 de 1895, Julho 21 e 23 de 1894, Julho 23 de 1895, Ag. 2 de 1892, 

Set. 4 de 189%, Out. 4 de 1860, Out. 17 de 1333, Dez. 16 de 1859 e Dez. 20 
de 1831. 

Instrucções ao governador D. Antonio de Noronha. — Jan. 24 e Maio 29 de 1775. 
Instrucções ao governador Visconde de Barbacena. — Jan. 29 de 1788. 

Instrucções para a eleição do Congresso Constituinte do Estado, — Nov, 20 de 

1890.  
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Instrecções à Commissão de estudos £obre o local da nova Capital. — Dez, 9 
de 1892, 

Integra da denuncia de Joaquim Silverio dos Reis contra os inconfidentes. — 
Abril 21 de 1792. 

Intendencia e casa de fundição na Campanha. — Maio 10 de 1798. 

Intendencias do ouro.— Dez. 3 dv 1750. 
Intendente geral das minas. — Maio 13 de 1803. 
Intimação despotica ao povo de S. João d'El-Rey pelo respectivo Ouvidor. — 

Jan. 24 de 1808. 
Introducção de hoas raças ds animaes, — Junho 5 de 1858. 
Introducção e locafisação de immigrantes.-- Nov. 26 de 187. 

Invasão abusiva e violenta de autoridades goyanas no Araxá. — Dez. 11 de 18.0, 
Inventario dos pais de TIRADENTES. — Ag. 23 de 1892. 
Investigador Portuguez (0 ).— Junho 14 de 1813. 
Irmandade do Santissimo Sacramento. — Julho 12 de 1876 e Nov. 14 de 1877. 
Irmandade da SS.=- Virgem Auxiliadora. — Out. 29 de 1875. 
irmandade de N. Sur." do Rosario. — Nov. 15 de 1875. 
Irmá Germana ( A ).— Fev. 26 de.1835. 
irmãs de caridade em Marianca. — Abril 3 de 1319. 
Irmão Lourenço (| 0), fundador do collegio do Caraça. — Jan. 31 de 1820 e 

Março 24 de 1774. 
Isenção de recrutamento a estudantes. — Dez. 3 de 1813. 

Isenção de impostos em favor de industrias. — Julho I2 de 1876. 
Itabira ( cidade ).— Oat. 9 de 1318. 
Itabira ( Altitude do pico da ).— Ag. t5 de 1882. 
Haculumy ( Altitude do ).— Ag. 11 de 1882, 
Itajubá (cidade). — Junho 29 de 18149, Set. 27 de 1848 e Out. 4 de 1862. 
Itapecerica, antigo Tamanduã ( cidade). — Jan. 18 de 1790 e Out. 4 de 1862. 

J 

Jacintho Furtado de Mendonça ( Senador). — Jan. 20 de 1834. 

Jacuhy ( cidade ). — Julho 19 de 1714, Out. 15 de 1869 e Nov. 1 de 1715. 
Jaguary ( cidade ). Março 23 de 18d e Julho 20 de 1868. 

Jagunços depredadores e assassinos. — Abril | de 18%. 

Januaria (cidade ). — Maio 31 de 1850. Ag. 27 de 1885 e Out. 7 de 860. 
Januario da Cunha Barbosa ( Conego ). — Dez. 7 de 1822. 

'anuario Garcia — q Sete Orelhas. — Jan. 26 de 1803. 

Jazida de Diamantes em S. Romão. — Out. 6 de 1803. 
Jazida argentifera. — Nov. 6 de 1832. 

Jardim hotanico de Ouro treto. — Março 31 de 1840, Set. 2 de 1825 e Nov. 19 

de 1798. 

Jeronymo Pereira de Vasconceilos. — Vide — Visconde da Ponte da Barca. 
João Pinto Moreira ( Dr. ). — Fev. 9 de 1876. 
João Baptista Vieira Godinho (Marechal ). — Fev. 12 de ISIL. 
João Gualberto Martins da Costa. —- Fey. 27 de 1897. 

João José Lopes Mendes Ribeiro ( Conselheiro ). — Março 5 de 1852. 
João Vicente Valtadão ( Padre). — Março 7 de 1883.
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João Antunes Correia ( Padre ). — Março 27 de 1854. 
João da Motta Ribeiro ( Coronel). — Maio 3 de 1835. 

João Evangelista de Faria Lobato ( Senador ). — Maio 4 de 1826 e Junho 25 
de 1846, 

João Pedro Moretzsohn ( Dr. ). — Maio 18 de 1383. 
João kibeiro Mendes (Conselheiro). — Maio “6 de 1895. 
João da Matta Machado ( Conselheliro ). — Junho 6 de 1881. 

João Teixeira da Fonseca Vas 'oncellos. — Junho 12 de 1832. 

João Joaquim da Silva Guimarães. — Junho 24 de 1858. 

João Fernandes de Oliveira (Commendador ). — Julho 2 de 182. 

João Gomes da Silveira Mendonça ( Senador). — Vidz — Marquez de Sabará. 
João Valamiel Rodrigues. — Julho 16 de 1897. 

João Nepomuceno Kubitschek. — Juiho 22 de 1895. 

João Diniz Barbosa. — Julho 26 de 1897. 
João da Motta Teixeira (Coronel). — Ag. 5 de 1799. 

João Salomé de Queiroga ( Dr. ). — Ag. 25 de 1878. 
João Cassiano de S. Thiago. — Out. 2 de 1876. 
João José Rodrigues ( Dr. ). — Out. 3 de 1877. 

João José de Saat'Anna ( Dr. ). — Out. 4 de 1895. 
João Julio dos Santos. — Nov. 2 de 1872. 
João Baptista da Fonseca ( Conselheiro ). — Nov. 9 de 1897. 

João Severiano Maciel da Costa. — Vide — Marquez de Queluz, 
João Manoel Pohl — naturalista austriaco. — Dez. 13 de 1869. 

João Rodrigues de Macedo. — Dez. 19 de 1854. 
“João Emilio de Moura Valente. — Dez. 22 de 1896. 
João Sylvio de Moura Rangel. — Dez. 30de 18%. 
João Caetano Alves (Dr.). — Volume 4,º — additamento — pag. 445. 
João de Souza Barradas ( Dr. ). — Vol. 4.º — aditamento — pag. 445. 
João Ferreira Soares ( Padre ). — Vol. 4.º additamento — pag. 445. 
João Luiz de Souza Sayão. — Vol. 4.º — additamento — pag. 4415. 

João Soares de Azevedo. — Vol 4.º additamento — pag. 445. 
Joaquim Silverio dos Reis — 1.º denunciante dos «inconfidentes». — Jan. 28 de 

18.9, Março 3 e Abril 11 de 1789, Abril 2t de 1792, Ag. 4 de 1908, Out. 

4 e 13,e Dez. 20 de 17291. 

Joaquim Camillo Teixeira da Motta ( Coronel ). — Janeiro 29 de 1873. 
Joaquim Delfino Ribeiro da Luz ( Conselheiro ). — Fev. 12 de 1897, Mato 18 

de 1871, Maio 27 e Julho 8 de 15870 e Ag. 20 de 1885. 
Joaquim Theophilo da Trindade. — Fev. 19 de 18/9. 

Joaquim Barbosa Lima ( Desembargador ). — Fev. 20 de 1895. 
Joaquim Velloso de Miranda ( Padre e Dr. ). — Fev. 20 de 1797, Julho 26 de 

1778, Set. 2 de 1825 e Nov. 10 de 1796. 
Joaquim Vieira de Andrade ( Dr. ) — Fev. 20 de 1897. 
Joaquim Bento de Oliveira Junior ( Dr. ). — Março 6 de 1878, Julho 16 de 

1872 € Ag. 17 de 1877. 
Joaquim Antão Fernandes Leão ( Senador ). — Abril 12 de 1887, Maio 4 de 

1859, Maio 14 e 31 de 1848, Maio 27 e Julho 8 de 1870, Julho 16 de 1868, 
Dez. 17 de 1842 e Dez. 24 de 1861. 

Joaquim José de Sant Anna ( Conego e Conselheiro ). — Abril 13 de 1890. 

Joaquim José da Silva Xavier, — Vide — TIRADENTES. 
Joagim de Vasconcellos Teixeira da Motta ( Dr. ). — Abril 21 de 1873. 

Joaquim Antonio de Souza Rabelto. — Maio 28 de 1897. 
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Joaqgu'm Candido Soares de Meirelles ( Conselheiro) — Julho 13 de 1868. 
Joaquim Ignacio de Mello Souza Jequiriçã. — Ag. 5 de 1894. 
Joaquim Caetano da Silva Guimarães ( Conselheiro ). — Ag. 20 de 1896, 
Joaquim Felício dos Santos ( senador ). — Out. 21 de 1895. 

Joaquim de Oliveira Lana ( Padre). — Dez. 22 de 1886 
joaquim Ignacio de Seixas Brandão (Dr. ). — Volume 4.º — additamento — 

pag. 446, 

Juaquim José de Almeida (tuilitar). — Vol 4.º — additamento — pag. 446. 
Joagim José Lisboa ( poeta e militar). — Vol 4.º — additamento — pag. 446. 
John Mawe — naturalista inglez. -- Jan. 27 de 1809, 

Jornal official. — Jan. 2 de 1866. 

José Custodio Dias ( Padre e senador ). — Jan. 7 de 1838, Ag. 7 e Set. 18 
de 1835. 

José Vieira Cuto de Magalhães ( Dr. e general). — Jan. 8 de 1869, Fev. 2 

de 1861, Maio “1 e Julho 29 de 1854, Junho 10 de 1839, 
José Pedro Dias de Carvalho ( Senador ). — Jan. 15 de 1861, Maio | de 1858, 

Maio 14e 31, c Ag. 15 de 1848, Maio 12 de 1865 e Maio 24 de 1862. 
José Pedro de Figueiredo Carvalho ( Dr. ). — Jan. 18 de 1840, 

José de Santa Rita Durão ( Frei ). — Jan. 24 de 1731. 

José Rodrigues de Lim Duarte ( Conselheiro ). — Jan. 26 de 1884, Março 28 
do 1830 e Dez. 3 de 1895, 

José Jorge da Silva ( Dr. ). — Fev. 5 de 1830. 
Joss Bento Leite Ferreira de Meilo ( Padre e senador ). — Fev, 8 de 1814 e 

Ag. 8 de 1831. 

José Cesario de Miranda KRibeiro ( Dr. ). — Fev. 9 de 1888. 

José Cesario de Miranda Hibeiro ( Dr. ). — Vide — Visconde de Uberaba, 

José fesario de Miranda Monteiro de Barros ( Dr. ). — Julho 10 de 1888, 

José Basilio da Gama. — Julho 31 de 1795. 
José Pinheiro da Silva ( Padre ). — Fev. 22 de 1889. 

José de Sá Bittencourt Accioli e Camara ( Dr. ). — Fev. 28 de 1828, 

José Ignacio de Barros Cobra ( Coronel j. — Março 1 de 1891. 

José Felizardo Prancfort de A. Bicalho. — Março 5 de 1896. 
José Antonio Marinho ( Conego ). — Março 13 de 1853. 

José Martiniano de Alencar ( Senador ). — Março 15 de 18€0. 

José Maria Pinto Peixoto ( general). — Abril 3 de 1833, Maio 5 de 1861 e 
Set. 16 de 1821. 

José Rangel Ribeiro ( Dr. ). — Abril 8 de 1896. 
José Joaquim Fernandes Torres ( Senador). Abrit 28 de 1818, Maio 2 de 1816, 

Maio 2 eNov. 13 de 1817, Ag. 3 de 1866, Set. 27 de 1857 Dez. 24 

de 1869. 

José Esteves de Andrade Botelho. — Abril 20 de 1836. 
José Alvares Maciel ( Dr. ). — « Inconfidente ». — Abril 21 de 1792, Juuho 

28 e Out. 7 de 1789. 

José de Rezende Costa ( Pai) — « Inconfidente ». — Abril 21 de 1792 e Ju- 

nho 25 de 1791. 

José de Rezende Costa ( Filho ) — « Inconfidentc ». — Abril 21 de 1792 e Ju- 
nho 17 de 1841 o Junho 27 de 1791. 

José da Silva Oliveira Rollim (Padre ) —« Inconfidente ». — Abril 21 de 1792, 
Abril 26 de 1791, Out. 5 e 19 de 1789. 

José Franklin Massena ( engenheiro e astronomo ). — Maio 9 de 1877. 
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José Lopes de Oliveira ( Padre) — «Inconfidenie ». — Maio 22 de 17X0 e 
Out. 5 de 1789. 

José Americo de Mattos — engenheiro militar ). — Maio 18 de 1897. 

José Ildefonso de Souza Ramos. — Vide — Visconde de Jaguary. 
José Cesario de Faria Alvim ( Dr.). — Junho 15 c IS de 1891, Fev. 17 e Mar- 

ço 15 de 1892, Ag. 18 de 1834 e Nov. 15 e 17 de 1889, 

Josê Agostinho Vieira de Mattos ( Dr. ). — Junho 21 de 1375. 

José Joaquim Viegas de Menezes ( Padre). — Julho 1 de I8á4t. 
José Marianno da Conceição Velloso ( Frei) — naturalista, — Julho 14 de 1811. 

José Joaquim da Rocba (Conselheiro) — diplomata. — Julho 16 de 1848. 
José Caetano Rodrigues Horta ( Dr.) — Julho 19 de 1839, 

José Joaquim Ferreira da Veiga ( Dr.) — Ag. 11 de 1855. 

José Maria Vaz Pinto Coelho da Cunha (Dr.) — Ag. £0 de 1891. 
José Antonio Martins (Padre). — Set. 14 de 1833, 

José Vieira Couto (naturalista). — Set. 15 de 1827. 

José Eloy Oltoni. — Out. 3 de 1851. 

José Keliciano Pinto Coelho da Cunha. — Vide — Barão de Cocaes. 
José Feliciano Horta de Araujo (Dr.) — Out. 23 de 1867. 
José Aflonso de Moraes Torres (D.), bispo resignatario. — Nov. 25 de 1865. 

José Fedro da Silva Bemfica (Conego). — Dez. 1 de 1865. 

José de Souza Lima (Padre). — Dez. 22 de 1896. 

José Alves dos Santos (Dr.) — Volume 4.º — additamento — pag. 446. 
José de Aquino Guimarães e Freitas (militar). — Vol. 4.º — additamento — 

pag. 417. 
José Joaquim da Rocha (pintor). — Vol. 4.º — additamento —pag. 417. 

José de Oliveira Pinto Botelho Mosqueira (Desembargador). — Vol. 4.º — 
addilamento -— pag. 418. 

José Joaquim Vieira Godinho ( Desembargador). — Vol. 4.º — addilamento — 
pag. 448. 

José Maria Fajardo de Assis (Padre). — Vol. 4.º — additamento — pag. 448. 
José Pereira Freire de Moura (Dr.) — Vol. 4.º — additamento — pag. 449. 
José Pereira Ribeiro (Dr.) — Vol. 4.º — additamento pag. 449. 

José Pereira da Silva. — Vol. 4.º — additamento — pag. 449. 
José Pires de Oliveira (Dr.) — Vol, 4.º — additamento — pag. 449. 

Juiz de fóra em Mines Novas. — Jan. 22 de 1810. 
Juiz de Fóra (cidade), anteriormente Parabybuna. — Maio 2 e Set. 7 de 1856 

e Maio 31 de 180. 
Juiz ordinario c tabellião em Paracalú. — Ag. 4 de 1816, 

Juizes letrados vindos para à Capitania. — Pev. 12 de 1711. 

Juizes de direito : leis a respeito delles. — Junho 7 c 11 de 1895. 

Juizes de fóra em Pitanguy, S. João d'El-Rey, Sabará, Villa Rica e Villa do 

Principe. — Julho 15 de i815 e Dez. 6 de ISLL. 
Juizes de paz. — Out. 15 de 1827. 

Julgado da Barra do Rio das Velhas. — Abril 20 de 1763. 
Julgados de S. Romão e do Brejo do Salgado. — Ag. 22 e Nov. 12 de 1811. 

Julgados do Araxá e Dezemboque. — Abril 4 de 1816 e Nov. 17 de 1819. 

dutio Ribeiro. — Nov. 1 de 1890. 

Julio de Paula Dias Bicalho (Monsenhor), — Out. 31 de 1897. 
Juntá da administração dos diamantes. — Jan. 1 de 1733 e Out. 25 de 1832. 
Junta do governo na ausencia do governador D. Manoel de Portugal, em viagem 

para o Rio de Janeiro. — Jan. 23 de 1817, 
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Junta para sentenciar em ultima pena. — Fev. 24 de 17a1. 
Junta da Fazenda Real. — Março 6 de 1965 e Dez. 30 de 1771. 
Junta administrativa de mineração e moedagem. — Maio 13 de 1803. 
Junta commercial do Estado. — Julho 5 e Nov. 4 de 1893. 

Juntas de justiça. — Jan. 18 de 1765. 

Juntas no «arraial das minas-geraes». — Nov. 10 e Dez. 1 de 1710. 
Juramento da Constituição do Imperio. — Março 25 e Abril 8 de 1824. 

Jury de Ouro Preto: julgamento severo dos implicados na sedição militar. — 

Dez. 22 de 1833. 
Justiça federal no Estado. — Out. 11 de 1890. 

Justiniano José da Rocha ( Dr.) — Julho 10 de 1862 e Nov. 8 de 1812. 
Justino Ferreira Carneiro (Dr.) — Ag. 15 de 1890, e 25 de 1882, e Out. & 

de 1880. 

K 

Kaulim (Exploração do) — Ag. 16 de 1889. 

L 

Laboratorio de analyse de terras. -- Junho 4 de 1890. 
Laboratorio e ofílcinas de papel sellado em Villa Rica. — Junho 23 de 1800 

Set. 30 e Out. 1 de iSul. 
Lafayette Rodrigues Pereira ( Conselheiro). — Abril 4 de 186t, Maio 11 de 1830, 

Maio 24 de 1883, Junho 14 de 1865 e Nov. 22 de 1379. 
Lafayette das Chagas Justiniano (Dr.) — Abril £0 de 1896. 
Lagôa Santa. — Fev. 21 de 1897. 
Lavras (Municipio de) — Out. 13 de 1831. 
Leandro José Vilella (Padre) — Volume 4.º additamento — pag. 450. 
Legalistas (05) evacuão o Caeté. — Julho 6 de 1842. 

Legislação brazileira após a Independencia. — Out. 20 de 1823, 

Legislação draconiana sobre diamantes. — Dez. 22 de 1734. 
Lei das Côrtes Portuguezas dando a forma de administração das provincias do 

Brazil. — Jan. 13 de 1822. 
Lei interpretativa do Acto Addicional. — Maio 12 de 1840. 
Lei aurea — declarando extincta a escravição no Brazil. — Maio 13 de 1888. 
Lei emancipadora — Rio Branco. — Set. 28 de 1871. 

Lei libertadora dos sexagenarios : numero destes na provincia. — Set. 28 de 1885, 
Leis militares postas em vigor. — Junho 20 de 18142. 
Leopoldina ( Municipio da ). — Out. 16 de 1861. 

Leprosos e morpheticos excluidos de funcções publicas. — Out. 11 de 1848. 
Levantamento de quatro Intendencias, — Jan. 28 e 31 de 17,36. 
Levantes do Morro Vermelho e do Caeté. — Junho 26 de 1715. 
Liberdade de ensino. — Nov. 2 de 1889. 
Libertação de crianças escravas. — Out. 28 de 1869. 

Licença a um religioso para residir com seus pais. — Fev. 25 de 1815,
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Licença para erecção de egrejas e para approvação de eslatutos de Irnandades, 

Confrarias, etc. — Março 18 de 1837, 

Licença para vir alguem ao Brazil. — Março 20 de 1720. 

Licença de tres annos a um professor para se ordenar. — Julho 4 de 180. 

Licença originalissima. — Julho 14 de 180). x 

Licença a um convento rara mandar tirar esmolas em Minas-Geraes. — Nov: 

9 de 177%. 

Licença ao naturalista Saint Hilaire para viajar na Capitania.— Nov. 19 de 1816, 
Licenças a membros do governo provisorio. — Abril 17 de 1822. 

Ligação por vias-ferreas de'Minas-Geraes e Espirito Santo. — Julho 18 de 1893. 
Lima Duarte ( cidade ) — Out. S0 de 1884. 
Limites de Minaz-Geraes com S. Paulo — Fev. 23 de 1731 e Out. 12 de 1765. 

Limites de Minas-Geraes com os Estados visinhos — Julho 26 de 1893. 
Limites de Minas-Geraes com o Rio de Janeiro. — Ag. 25 de 1845. 
Limites de Minas-Geraes com o Espirito-Santo.— Out. 8 de 1800. 
Linhas telegraphicas no Sul de Minas. — Ag. 31 de 1885. 

Linhas telegraphicas no interior. — Nov. 7 de 1890. 

Linho e outras plantas textis : premios aos seus cultivadores. — Maio 13 de 1393. 

Livro da capa verde. — Ag. 2 de 1771. 
Local da execução de TIRADENTES.— Abril 21 de 1792. 

Local da cidade de Marianna. — Maio 22 de 1752. 

Loja maçonica « Mineiros reunidos ». — Nov. 24 de 1821. 

Longevidade ( Casos notaveis de). — Jan. 7 e 23 de 1876, Jan. 31 de 1897, Fev. 

1 de 1897, Fev. 4 de 1825, Março 8 de 1844, Março 9 de 1881, Março 10 de 
1897, Março 11 de 18614, Março 12 de 1887, Março 16 de 1857, Abril 6 de 

1857, Abril 18 de 1879, Maio 22 de 1895, Maio 31 de 1866, Junho Lt de 1897. 

Junho 25 de 1895, Junho 26 de 1861, Julho 1 de 1856, Julho 11 de 1897, Ju. 

lho 23 de 1858, Ag. 17 de 1853, Out. 8 de 1839, Out. 10 de 1883, Out. 16 de 
1858, Nov. 5 de 1871, Nov. 11 e 25 de 1897, Nov. 26 de 1883 e Dez. 25 de 
1867. 

Loteria para obras publicas da provincia. — Abril 10 de 1817. 

Loteria em beneficio de um cidadão,...— Abril 12 de 1814. 

Loteria em favor do hospital de Villa Rica. — Junho & de 1816. 

Loterias em favor do Seminario de Marianna. — Abril 13 de 145. 

Loterias em favor de uma fabrica de louça. — Abril 15 de 1844. 

Loterias em favor da «Sociedade beneficente das Senhoras de Sabarã ».— Abril 
30 de 1856. 

Loterias em favor da Santa Casa de Misericordia de S. João d'Ei-Rey.— Out. 
3 de 1823. 

Lourenço Castanbo Taques — celebre sertanista. — Março 5 de 1677. 

Lourenço Xavier da Veiga. — Nov. L de 1863. 
Lucas José de Alvarenga ( D.).— Junho ? de 1831. 
Lucindo Pereira dos Passos ( Dr.).— Maio 25 de 1891. 

Lucindo Pereira dos Passos Filho (Dr.).—Julho 1 de 189. 
Lucio Soares Teixeira de Gouveia ( Senador). — Março 16 e Maio 8 de 1837, e 

Nov. 21 de 1838. 

Lugar do secretario do governo em funcções publicas. — Dez. 19 de 1725. 
Luiz José Monteiro de Noronha. — Fev. 23 d: 1897. 
Luiz Antonio Barbosa (Conselheiro ).— Março 15 de 1860, Junho 14 e Set, 22 

de 1853, e Nov. 15 de 1859, 
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Luiz Vaz de Toledo Piza (Sargento-mór) — inconfidente. — Abril 21 de 1792 é 

Junho 30 de 1789. 
Luiz Vieira da Silva (Conego) — inconfidente. — Abril 21 da 1792 e Julho 1 de 

1789. 
Luiz Carlos da Fonseca ( Senador). — Abril 2t de 1887, Junho 18 e Julho 2 de 

1875. te. Cttiuea, Sí au. e 
Luiz Barroso Pereira (capilão de fragata). — Abril 28 de 1826. 
Luiz Eugenio Horta Barbosa (Dr.).— Ag. 4 de 1876, Ag. 20 de 1887 e Nov. 6 

de 1873. 
Luiz Antonio da Silva e Souza ( Conego ).— Set. 30 de 1840. 
Luiz Barbosa da Silva. — Nov. 7 de 1890. 
Luiz Maria da Silva Pinto. — Dez. 19 de 1869. 
Lund ( Dr, Pedro Guilherme Lund ). — Jan. 14 de 180t, Jan. 19 de 1833, Maio 

5 de 1880, Junho 14 de 1801 e Dez. 8 de 1883. 
Luto popular obrigatorio! — Maio 26 de 1826. 

Lyceu mineiro de Ouro Preto ( Creação do ).—- Jan, 3 de 1854. 

Lyceu de artes e oficios de Ouro Preto. — Março 25 de 1897 e Junho 22 de 1893. 
Lyceu de artes e officios do Serro. — Jan. 13 de 1830, Nov. 6 de 1882 e Dez. 

6 de 1879. 
Lyceu mariannense.— Jan. 15 de 1855. 
Lynchamentos em Piraúba e Vista Alegre. — Jan. 1 de 1896 é Nov. 13 de 189. 

M 

Machinas e mestres pora trabalhos agricolas. — Junho 5 de 1858. 
Manhuassú ( Cidade do ).— Jan. 3 de 1880. 
Magistrauo prevaricador.—- Nov. 11 de 1761. 

Manifestações contra a sedição militar. — Março 31 de 1833. 

Manifestações pela Independencia Nacional. — Set. 7 e 30 de 1822. 
Manifestações contra um grande crime. — Nov. 5 de 1897. 
Manifesto aos Mineiros pelo presidente do Estado Dr. Affonso Augusto Moreira 

Penna. — Dez. 11 de 1893. 
Manifesto dos Congressistas mineiros apresentando a candidatura do Dr. Chrispim 

Jacques Bias Fortes à presidencia do Estado. — Dez. 12 de 1893. 

Manifesto do Conselho Geral aos Mineiros. — Dez. 14 de 1833. , 
Manifesto do Dr. Francisco Silviano de Almeida Brandão aos Mineiros, sobre a 

eleição de presidênte do Es'ado.— Dez. 24 de 1897. 

Manoel Jacintho Nogueira da Gama. — Vide — Marquez de Baependy. 
Manoel Nunes Vianna — chefe dos Emboabas.— Fev. 25 de 1711. 
Manoel Tertuliano Thomaz Henriques ! Conselheiro ). — Abril 19 de 1894. 
Manoel José Barbosa e su1 typographia — a primeira estabelecida em Minas- 

Geraes.— Abril 20 de 1822. 
Mancel Rodr igues da Costa ( Padre) —incunfidente — Abril 21 de 1702 e Ag. 

22 de 1791. 
Manoel Ferreira da Camara Bittencourt e Sã ( Senador ) — naturalista. — Abril 

29 de 1827 e Dez. 13 de 1835. 

Manoel Benício Fontenelle ( Dr.) — Julho 6 de 1895. 
Manoel Teixeira de Souza. — Vide — Barão de Camargos,
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Manoel Josê Gomes Rebello Horta ( Conselheiro) — Ag. 3 de 1887. 
Manoel Ignacio de Mello e Souza. — Vide — Barão de Pontal. 
Manoel ignacio da Silva Alvarenga ( Dr.)— Nov. 1 de 1814. 

Manoel de Mello Franco (Dr. ) — Nov. 3 de 1871. 

Manoef Maximiano Pereira Pinto. Nov. 27 de 18%. 
Manoel Joaquim da Silva Guimaries (Padre). — Vol 4.º -— additamcuto — 

pag. 450. 

Manoel Luiz Soares (Dr. ) — Vol 4.º — additamento — pag. 450. 
Manoel Xavier (Vadre ).— Vol. 4.º —additamento — pag. 450. 

Manoel de Borba Gato — tenente-general e sertanista,. — Nov. 2 de 1682. 
Mappa da capitania de Minas-Geraes e S. Paulo. — Jan. 18 de 1714. 

Mappa topographico da provincia. — Julho 2 de 1859, 

Mar de Hespanha ( Cidade do). — Junho 27 de 1859 e Set. 10 de 1851. 

Marca de [erro em brasa nos escravos. — Março 3 de 1741. 

Marcellino José Ferreira Armonde. — Jan. 17 de 1850. 
Marcianno Pereira Ribeiro ( Dr.).— Vol 4.º — additamento — pag. 45L. 

Marcos Cardoso de Paiva ( Padre ), bispo resignatario de Diamantina. — Fev. 
15 de 1856. 

Marcos Antonio Monteiro de Barros ( Padre e senador). — Maio 10 de 1826 e 

Dez. 16 de 1852. 
Maria Barbosa ( D.) — Vol. 4.º — additamento — pag. 45. 
Marianna (cidade ), primilivamente Villa de Albuquerque e depois Villa do Ri- 

beirão do Carmo. — Abril 8 de 1711 e Abril 23 de 1745. 
Marianno Procopio Ferreira Lage — Fev. 14 de 1872. 

Marilia de Dirceu, — Fev. 9 de 1853. 
Marquez de Paraná. — Jan. 2 e 20 de 1843, Jan. 11 de 1801, Julho 2 de 1319, 

Set. 3 e 6 de 1856, Set. 13 de 1832 e Out. 20 de 1851. 
Marquez de Sapucahy.— Jan. 14 de 1829, Jan. 23 de 187%, Fev. 14 de 1858, 

Março 23 de 1841, Abril 13 de 1840, Maio 14 de 1833 e Dez. 14 de 1832. 
Marquez de Bazpendy.--Jan. 2 e maio 4 de 1826, Fev. 15 de 1847, Abril 5 de 

1“31; Julho 17 de 1823 e Out. 1 de 18UL, 

Marquez de 8. João da Palma. — Março 6 de 1843. 

Marquez de Barbacena. — Junho 13 de 1842, Nov. 9 e 24 de 11825 e Dez. 4 

de 1829. . 
Marquez de Sabarã.— Maio 4 de 18% e Julho 2 de 1827. 
Marquez de ltanhaen.— Ag. 17 de 1867, e Dez. 2 € 28 de 1814. 
Marquez de Queluz. — Nov. 19 de 1533. 

Marquez do Bomfim, — Dez. 11 de 1872. 

Marquez de Queixeramobim.— Vide —Vol. 4.º — additamento — pag. 452. 

Marquez de Valença. — Maio à de 1808, Maio 4 de 1826, Maio 18 de 1827, Set» 

8 de 1856 e Out. 14 de 1824. 

Martinho Alvares da Silva Campos (Senador ).— Jan. 21 e 22 de 1882, Março 
15 de 1881 e Março 29 de 1887. 

Martinho Alvares da Silva ( tenente-coronel) — Abril 9 de 1846. 
Martinho de Freitas Guimarães (Padre ).— Vol. 4.º — additamento — pag. 452. 
Martius — celebre naturalista aliemão.— Dez. 13 de 1869. 
Mathias Cardoso de Almeida — sertanista. — Março i3 de 1673. 
Maximiano Antonio de Lemos ( Dr. ).— Ag. 15 de 1886. 
Matricula de engeitados. — Julho 26 de 1815. 
Matriz de S. João d'El-Rey.— Set. 12 de 1721. 
Medalha ou premio a lavradores. — Jan. 27 de 1831,
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Medonha chuva de pedras no Serro. — Out. 1 de 1843. 
Mercês pecuniarias à Gomes Freire de Andrada. — Jan. 30-de 1736. 
Meteóro no Serro. — Julho 25 de 1886. 
Methodo simultaneo nas escolas. — Abril 8 de 1816. 
Melhodo para O provimento de cadeiras primarias. — Julho 6 de 1832. 
Mina de salitre.— Jan. 15 de 179). 
Mina de chumbo em Tamanduá. — Out, 31 de 1798, 
Minas Novas ( Cidade de ).— Março 9 de 1840 e Out. 2 de 173), 
Minas de ouro de Paracatú. — Junho 24 de 1744. 
Minas de esmeraldas. — Junho 26 de 168t, Sel. 27 de 1661 e Nov. 23 de 1683. 

Minas de Carrapato. — Julho 14 de 1897. 

Minas de caparrosa e de pedra hume, e nitreiras do rio de 5. Francisco. — 
Dez. 14 de 1800. 

Minas-Geraes e Espirito Santo. — Ag. 31 e Set. 9 de 1893. 
Mineração de terras ( Concessão para ).— Jan. 12 de 1830. 

Mineiros (0s) na Faculdade Juridica de 5. Paulo. — Out. 20 de 183, 
Mineiros exploradores no Rio Grande do Sul. — Nov. 3 de 1899. 
Mineiros ( Os ) ros ultimos tempos do Imperio. — Dez. 25 de 18%. 

Ministro dos Estados Unidos viajando em Minas-Geraes. — Março 30 de 1897. 

Miseria do povo resultante da capilação. — Abril 8 de 1845. 

Missão pacificadora do governador Antonio de Albuquerque, na guerra entre 
Paulistas e Emboabas.— Ag. 22 de 179. 

Modestino Carlos da Rocha Franco ( Dr.) — Março 17 de '894, 

Modesto Justino de Oliveira (Coronel ).— Junho «9 de 1897. 

Modesto Augusto Caldeira (Dr. ) — Ag. 13 de 1883. 

Moeda de cobre, especial para Minas-Geraes. — Fev. 7 de 1730. 

Muedas fabricadas em Minas-Geraes.— Março 19 de 1720. . 

Monlevade — engenheiro francez — em Minas-tieraes. — Ag. 9 de 1817. 
Monte-pio provincial. — Jan. 9 de 1832 e Abril 15 de 1844. 
Monte Alegre. — Jan. 3 de 1880 e Set. 16 de 1870. 
Monte Santo. — Nov. 21 de 1890. 
Montes Claro3.— Julho 3 de 1857, 
Monumento aos martyres da InconFIDENCIA.— Abril 3 de 1867. 

Monumento à TIRADENTES em Guro Preto. — Abril 21 de 1892 e de 1891, e Sel, 
25 de 1891. 

Monumento a TIRADENTES na Capital Federal. — Julho 13 de 1593. 
Morgenstern, engenheiro altemão, revolucionario em Minas. — Ag. 19 e 20 de 1842. 

Morte de Claudio Manoel da Costa. — Julho 4 de 1739., 
Morte do ministro Buarque de Maceilo.— Ag. 29 de 1881. | 
Mortes e ferimentos por faisca electeica.— Jan. 12 de 1851. 

Morticinio de Indios applaudido pelu governo. — Maio 3 de 1808. 

Morticinio de Indios em Theophiio Ottoui.— Out. 2 de 1835. 

Motim popular em Marianna. — ev. 15 de 1725, 
Motim popular em Jaguary. — Set. 7 de 1833. 

Motins, desordens e sedições dos « rasga-listas».— Ag. 1, 2, 9, 10, 1t, 12, 15, 

16, 19e 23; e Set. 4 de 1875. 

Movimento politico na cidade cla Cinpanha para ser estabelecido o Estado de 

Minas do Sul.— Jan. 31 de 1892, 
Municipios actuaes do Estado. — Nov. 13 de 1891. 
Muzambinho. — Nov. 12 de 1878 e 30 de 1880,
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N 

Nascimento da princeza da Beira : festejos officiaes.-— Junho 11 de 1819. 
Naturalista (O) João Manso Pereira. — Julho 30 de 1799, 
Naturalista russo na Capitania. — Nov. 15 de 1816. 

Naturalista (O ) allemão Martius. — Dez. 13 de 1869. 
Naturalista ( O ) austriaco Pohl. — Dez. 13 de 1869. 
Naturalistas (Os) A. Augustin e F. Werner. — Fev. 3 de 1824. 

Navegação do Rio das Mortes. — Jan. 3 de 1879. 
Navegação a vapor do Rio Grande. — Abril 15 de 1887 e Dez. 18 de 1880, 

Navegação a vapor dos rios das Velhas, S. Francisco e Grande. — Junho 6 de 

1883, Junho 20 de 1856, Junho 30 de 1835, Ag. 26 de 1833, Set. + de 1885, 
Out. 8 de 1870, Out. 19 de 1878, Nov. 14 de 1834 e Nov. 2% de 1887. 

Navegação a vapor do rio Sapucahy.— Dez. 18 de 1895. 

Navegação dos rios Arassuahy e Jequitinhonha. — Junho 5 de 1858. 

Navegação e exploração dos rios Doce e Jequitinhonha. — Jan, 7 de 1836, Julho 

8 de 197%6 e Dez. 2 de 1808. 

Navegação e desobstrucção do rio Paracatú. — Ag. 8 de 18% e Set. 1 de 1885 é 
de 1858, 

Navegação do ribeirão dos Patos. — Out. 22 de 1883. 

Navegação do rio Capetinga, — Nov. 6 de 1882. 
Navegação do rio S. Francisco e seus confluentes. — Nov. 26 de 1813. 
Navegação e exploração de rios. — Dez. 26 de 1867. 

Necessidade de licença regia para o casamento de magistrados. — Março 27 de 

1734, 
Necessidade de licença dos governadores para a construcção de engenhos. — 

Maio 13 de 1802. 

Negros conspiradores. — Junho 1& de 1725. 

Nicolio Pereira de Campos Vergueiro ( Senador ).— Abril 7 de 1831, Maio 10 é 
Julho 23 de 1828, Maio 22 e Out. 20 de 1817, Set, 13 de 183? e Set, 17 de 

1859. 

Nicolão Netto Carneiro Leão. — Vej. — Barão de Santa Maria, 
Nitrejras naturaes e artificiaes.— Set, 20 de 1798. 
Nitreiras, caparrosa e pedra hume no rio de S. Franciaco.— Deg. 14 de 1800. 

Nitreiras em Minas-Geraes. — Dez. 19 de 1836. . 

- Nomeação de um « ministro especial » para acompanhar o principe regente em 
sua viagem a Minas. — Abril 6 de 1822. 

Nomeação da commissão elaburadora da Constituição do Estado. — Julho 2 de 
189%. 

Nomes dos Inconfidentes de 1789, e de outras pessoas perseguidas como taes. — 
Abril 21 de 1792. 

Normas novas para contractos de extracção de ouro. — Dez. 25 de 1752. 

Notaveis officios do Conselho Geral da Provincia à Regencia do Imperio. — 
Fev. 22 e Dez. 5 de 1832. 

Notavel proclamação. — Maio 2 de 1832. 
Notavel sertanejo — explorador. — Maio 8 de 1883. 

Noticias estatisticas, geographicas, commerciaes e agricolas exigidas do gover- 
nador da Capitania por vrdem régia. — Set. 14 de 179% e Out. 21 de 1797. 
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Nova Junta do Governo Provisorio.— Abril 13 de 1822. 
Nova vara de direito e nova promotoria em Juiz de Fora. — Julho 11 de 1895. 
Nova catastrophe na mina do Morro Velho. — Julho 1t de 1896. 

Nova província no sul de Minas. — Julho 8 de 1881, Julho lt de' 1868, Agosto 
3 de 1854 e de 18€2. 

Nova Junta de Justiça e sua competencia. — Ag. 12 de 1771. 

Nova Junta da Fazenda Real. — Set. 7 de 1771. 
Nova fórma dada aos governos provinciaes.— Out. 20 de 1823. 
Nova cathedral: solemnidades pomposas em Marianna. — Dez. 8 de 1748, 
Nova Capital do Estado. — Jau. 11 de 1595, Dez. 12 de 1897 e Dez. 17 de 1893. 

Novo regimento de esportulas para o clero. — Abril 13 de 1752. 

Novo accordão condemnando os Inconfidentes. — Abril 20 de 1792. 

Novo caminho do Rio de !aneiro para dlinas-Geraes. — Julho 10 de 1701. 
Novo dia para instaliar-se o Congresso do Estado. Julho 11 de 1895. 
Novo templo no Rio Preto. — Set. 26 de 1860. 
Novos « descobertos » do Arassuahy e Fanado.— Maio 21 de 1729. 
Novos senadores estaduaes.-— Maio 2t de 18) e Maio 30 de 1992. 
Novos nucleos coloniaes. — Julho 20 de 1896. 
Novos terrenos diamantinos. — Dez. 3 de 1863. 

Nucleo colonial « Rodrigo Silva ».- Abril 13 de 1883 e Abril 30 de 18968. 
Nucleos coloniaes de S. João d'El-Rey, Maria Custodia, Barreiro e Ribeirão de 

S. Paulo. — Abril 30 de 189%. 

Nucleos coloniaes em diversos municipios. — Set. 1 de 1838, 

Numero de escravos existentes em Minas quando declarou-se extincta a escra- 
vidão no Brazil. — Maio 13 de 1888. 

Numero de negros forros exigido pela Metropole. — Junho 17 de 1733. 
Numero de desembargadores da Relação do Estado. — Julho 11 de 1395. 

Numerosa expedição militar de Minas-Geraes acode ao Rio de Janeiro atacado 
pelos Francezes.— Set. 11, 21 € 23 de 11. 

Numerosa prole, — Nov. 1 de 1883. 

Numerosos homicídios e outros crimes em Paracatu. — Março 10 de 1849. 

O 

Obito da mãi de TIRADENTES. — Dez. 1 de 1755. 
Obitos por envenenamento no Piumhy.— Fev. 18 de 1849. 

Objectos de historia natural para o Museu Real. — Fev. 4 de 1788. 

Obra util para o ensino publico. — Julho 15 de 1857. 

Obras inauguradas do ramal ferreo entre Ouro Preto e Marianna. — Junho 14 
de 1895. 

Obras publicas do Estado. — Nov. 22 de 1895. 
Obrigação imposta aos Mineiros para o pagamento annual de 25 arrobas de 

ouro, depois elevada a 100 arrobas. — Março 4 de 1718, 
Obrigação de DONATIVOS VOLUNTARIOS.., — Abril 12 de 1827. 
Obrigação abolida dos alfaiates e sapateiros aferirem pesos e balanças. — Junho 

10 de 1738. 

Obrigação das Camaras hospedarem os Governadores. — Set. 13 de 1723. 
B. M.—s
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Obrigações dos cavalleiros das ordens militares na procissão de Corpus-Christi. 
— Abril 1 de 1759. 

Observatorio astronomico no Itatyaia. — Julho 13 de 1867. 
Occultação de pedras preciosas. — Maio 4 de 1771. 
Occurrencias diversas entre legalistas e rebeldes. — Junho 15, 27, 29 e 30; Julho 

1,2, 7,8,9, 14, 15, 16, 18,19, 20, 21, 22, 23, 24,26,27 0 £0; Ag. 1,4, 14, 
21 e 28; e Set. 16, 17 6 19, de 1812. 

Octaviano de Toledo. — Set. 23 de 1894. 
Odiosas restricções de direitos aos homens de côr. — Jan. 27 de 1726. 

Oflerocimento da força policial mineira para marchar para o Rio Grande do Sul 
em defesa da legalidade. — Abril 2 de 1841. 

Ofertas e donativos do povo da Campanha. — Abril 7 de 1808. 
Officiaes da Camara de Villa Rica presos por não terem camprimentado o gover- 

nadór.— Jan. 20 de 1736. 
Officio dos deputados mineiros ás Côrtes portuguezas expondo os motivos por 

que não seguem para Lisboa. — Fev. 25 de 1822. 
Officio de justiça doado a dois illustres Paulistas. — Junho 30 de 1722. 
Officio do vice-rei sobre as primeiras prisões, que ordenou, de implicados na 

InconriDENCIA.— Julho 16 de 1789. 
Officios de ouro ou prata probibidos : perseguição aos respectivos ofilciaes e 

aprendizes. — Julho 30 de 1766. 
Officios de justiça na Capitania, — Fev. 15 de 1741. 
Officios de justiça na Província. — Junho 27 de 1859. 

Octavio Esteves Ottoni (Dr. ) — Juiho 17 de 1891. 
Oitava divisão do Rio Doce ( tropa paga ).— Set. 12 de 1820. 
Oliveira (cidade) — Março 16 de 1839 e Set. 19 de 186. 

9lympio Carneiro Viriato Catão. — Abril 29 de 1858. 
Opulencia de um mineiro. — Jan. 30 de 1710. 
Oração funebre premiada. -— Ag. 11 de 1812. 

Ordem ao governador para reprehender Antonto da Costa Pires, por haver sus: 

pendido os meios que fornecia a um filho seu para estudar na Universidade 

de Coimbra, — Jan. 7 de 1775. 

Ordem régia para prisão de advogados em Marianna. — Jan. 26 de 1756. 
Ordem régia sobre o regimento dos governadores e construcção de casas de 

camara e cadeias. — Jan. 31 de 1721. 
Ordem para a prisão de seis Francezes que pretendião roubar o real quinto.— 

Jan. 31 de 1818, 
Ordem régia para auxilios ao vice-rei do Estado na repulsa dos Francezes.— 

Fev. 2 de 1800. 

Ordem régia prohibindo aos governadores a abertura de cartas de pessoas parti- 
culares,.— Fev. 16 de 1731. 

Ordem sobre a ida de mulheres para Portugal. — Fev. 20 de 1733. 
Ordem régia para a prisão de um frade fugitivo. — Fev. 26 de 1718, 
Ordem régia paraa prisão de Frei Luiz de Moura, por causa de seu escandaloso 

procedimento. — Fev. 26 de 1739. 

Ordem para dar-se a Santo Antonio praça de capitão. — Fev. 26 de 1799. 
Ordem para violentos despejos nas lavras diamantinas.— Março 26 de 1731. 
Ordem régia para ser reprehendido severamente o juiz de fóra de Marianna. — 

Março 29 de 1752. 

Or.lam e aviso sobre a eleição e attribuição dos procuradores da Provincia. — 
Abril 11 de 1832.
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Ordem para serem perseguidos os jesuítas. — Abril 29 de 1767. 
Ordem régia para reconstruir-se a cathedral de Marianna. — Junho 14 de 1786. 
Ordem para a prisão de Antonio Carlos Ribeiro de Andrada e Domingos Theo- 

tonio Jorge, chefes da revolução de Pernambuco. — Julho 3 de 1817. 
Ordem para « exterminio » de um bacharel. — Julho 29 de 1760. 
Ordem do principe regente para não ser acceito nenhum empregado despachado- 

em Portugal. — Ag. 5 de 1822. 
Ordem de S. Francisco de Assis em Villa Rica. — Ag. 12 de 1767. 
Ordem régia inhibindo de negociarem aos magistrados e governadores da Capi- 

tania. — Ag. 29 de 1720. 
Ordem para não se abrir caminhos para Goyaz.— Set. 5 de 1730. 
Ordem para exame dos mineraes da Capitania.— Ont. 24 de 1811. 

Ordem régia para serem presos os vereadores de Marianna. — Nov. 13 de 1732. 
Ordem régia sobre manufacturas na Capitania, — Dez. 1 de 1800. 
Ordem régia sobre um imposto municipal de meia pataca. — Dez. 26 de 1712. 

Ordem Terceira das Mercês de Anionio Dias. — Julho 14 de 1828, 
Ordem Terceira do Carmo de Ouro Preto. — Out. 30 de 1875. 
Ordens régias para prisão de religiosos. — Jan. 21 de 1738. 
Ordens régias a respeito de rifas. — Abril 15 de 1732. 
Ordens sacras annualmente a vinte seminaristas. — Maio 17 de 1824. 
Ordens régias contra a abertura de estradas. — Out. 12 de 1758. 
Organisação do ensino primario e secundario.— Março 27 de 1898. 
Organisação de secretarias, da fiscalisação de rendas e do serviço sanitario, — 

Julho 23 de 189. 
Organisação do ensino profissional primario. — Set. 18 de 189%. 
Organisação das municipalidades e dos juizos de paz. — Out. 1 de 1828. 
Organisação das tres secretarias d'Estado.— Out. 16 de 1891. 

Organisação e divisão judiciaria do Estado. — Nov. 28 de 1891. 
Origem da povoação de Poços de Caldas. — Nov. 6 de 1872. 
Originalissima propina. — Julho 6 de 1725. 
Originalissimo plano loterico.— Ag. 8 de 1825. 

Oscavo Corrêa Neito ( Dr.) — Março 16 de 1892. 
Ourives expulsos da Capitania e confisco do ouro que tivessem. — Fev. 8 de 

1730, Fev. 18 de 1719 e Junho 18 de 1725. 
Ouro ( Extraordinaria producção de uma mina de ).— Jan. 21 de 1830. 

Ouro : valor da oitava em varias épocas. — Fev. 1 de 1725. 
Ouro em pó e em folhetas: seu curso prohibido.—Fev. 8 de 1730 e Out. 11 de 

1808. 
Ouro não registrado sujeito ao confisco. — Março 10 de 1720. 
Ouro : permissão a um negociante de Londres para extrahii-o. —Set. 16 de 1724. 
Ouro desencaminhado. — Out. 9 de 1730. 
Ouro: abundancia delle no começo do seculo XVIII. — Março 23 de 1664. 
Ouro : 95 arrobas, de imposto arrecadado em 40 dias. — Nov. 20 de 1725. 
Ouro: somma enorme de impostos sobre elle recolhida em dois annos ao Erario 

Régio. — Março %6 de 1742 e Maio 9e 20 de 1748. 

Ouro extrahido no anno de 1879,— Dez. 31 de 1879. 

Ouro : producção colossal da Capitania. — Abril 18 de 1701. 
Ouro : cem arrobas de imposto annual. — Julho 18 de 1734. 
Ouro e diamantes em terras de Bambuhy. — Dez. 13 de 1768. 
Ourv Faila (Companhia aurifera do ).-—- Julho 11 de 1891. 
Ouro Fino — Julho 22 de 1868 e Nov. 4 de 1880,
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Ouro Preto (outrora Villa Rica). — Julho 8 de 1711, Dez. 15 de 1712, Março 
£Z0 de 1823 e Dez. 12 de 189. 

Ouvidor de Villa Rica, Caetano Furtado de Mendonça : ordem régia para sua 

prisão e motivos d'elia. — Maio 12 de I714. 
Ouvidoria da villa do Principe. — Fev. 17 de 17:0. 
Ovidio João Paulo de Andrade. — Set, 25 de 1883, 

P 

Pacto, em Baependy, entre legalistas e rebeldes. — Junho 25 de 1812. 
Palacio do governo de Ouro Preto. — Março 16 de 1743. 

Palacio para o bispo de Marianna. — Março 27 de 1752. 

Palma (antigo Capivára)—-Dez. 23 de 189%. 
Palmyra (antigo João Gomes) -Março 4 de 189) e Julho 27 de 1889. 
Pará (antigo Patafufo). —Malo 31 de 1350, Julho 15 de 1872, Out. 9 de 1848 e 

Dez. 23 de 1874, 
Paracati. —Março 9 de 1840 e Out. 20 de 1818. 
Partida do principe regente D. Pedro para Minas. — Março 25 de 1822. 

Partida da familia imperial para Minas. — Março 26 de 1881. 
Partida dos Inconfidentes para o degredo. — Maio 23 e Junho 24 de 1792. 

Passa Quatro—Set. 1 de 1848, 

Passos—Maio 14 de 1858 e Out. 9 de 1848. 
Pastoral declarando ser peccado fraudar o quinto e cooperar para o descaminho 

do ouro. — Fev. 18 de 1752. 

Pastoral do bispo de Marianna pela legalidade. — Maio 19 de 1833. 

Pannos portuguezes para fardamento da tropa. — Set. 2 de 1819. 

Passagens de rios. — lez. 6 de 1822. 

Paschoal da Silva, Sebastião da Veiga Cabral e outros cabeças da revolta de 

Viila Rica. — Junho 28 de 1720. 
Patos—Out. 30 de 1865. 

Patrocinio—Março 23 de 1840 e Nov. 13 de 1873. 
Paulistas e Emboabas.— Fev. 25 de 1711. 
Paulo Harbosa da Silva (Brigadeiro). —Jan. 28 de 1863. 

Paulo Ferrand ( Dr.) — Julho 18 de 1895. 
Pavorosa chuva de pedras em Ubá. — Out. 8 de 1893. 
Pavoroso incendio no Serro. — Fev. 12 de 1737. 
Pedra Branca (villa) —Out. 30 de 1834. 
Pedro Dias Paes Leme (capitão-mór ). —- Malo 9 de 1783. 
Pedro Maria Xavier de Castro ( Marechal de Campo). — Maio 23 de 1880. 
Pedro Sanches de Lemos ( Dr.) — Junho 15 de 1839, 

Pedro Martins Pereira ( Dr.) — Junho 22 de 1891. 
Pedro de Vasconcellos Feixeira da Motta. — Out. 5 de 1881. 
Pedro Augusto Catta-Preta Versiani (Dr. ) — Out. 21 de 1883. 
Pedro Fernandes Pereira Correia (Dr. ) — Nov. 9 de 1873. 
Pena de morte e confisco contra quem misturar com o ouro em pó outro metal. 

-— Jan. 28 de 1735, 

Pena de morte a quem tentar abrir caminhos. — Abril 29 de 1722, 
Penas a peculatarios.— Março 12 de 1816,  
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Penas crueis e infamantes. — Fev. 10 de 1831 (2.2 parte). 
Pensão á viuva do Dr. Vo.— Out. 9 de 1818. 
Pensões às familias das victimas da sedição militar. — Abril 2 de 1835. 
Pensões por se'viços á provincia. — Out. 9 de 1335. 

Pequenas estradas de ferro vicinaes. — Nov. 26 de 18). 

Perdão aos sublevados de Pitanguy. — Jan. 11 de 1719, 
Perdão de dividas do quinto do ouro. — Jan. IL de 1738. 
Perdão cavilloso ars revoltosos de Viila Rica.— Março 26 de 172t. 

Perdão régio a sedicioso3 d: Marianna. — Abril 6 de 1752. 

Perdão de um degradado. — Out. 24 de 175L. 
Perdão aos que fizerao guerra aos Paulistas —Fev. 25 de 1710 e Nov. 26 de 1709. 
Perdão a criminosos para se alislarem na expedição de descobrimento de minas 

nos sertões. — Dez. ºU de 1679, 
Periodico (0) — « Regulador Brazileiro-Luzo +. — Ag. 1 de 1822. 
Permissão para remessa de ouro nas frotas, mediante certa pore :ntagem. — Jan. 

4 de 1735. 
Permissão régia para um Inglez penetrar no districto diamantino. — Maio 25 

de 1813. 
Permissão régia para o comercio do sal e para o estabelecimenta de fabricas 

de ferro. — Maio 27 de 1795. 
Permissão régia para um diplomata russo penetrar no districto diamantino. — 

Julho 14 de 1818. | 
Permissão régia para construcção de uma estrada. — Dez. 5 de 1814. 
Permissão para fazer-se uma ponte pur subscripção popular. —Dez. 12 de 1810. 

Perniciosos efeitos das explorações auriferas. — Março 23 de 1061. 
Perseguição aos salteadores chefisdos pelo Mão de luva. — Jan, 10 de 1785. 

Perseguição secreta contra os «incrufidentes> — Maio 6 de 1789. 

Perseguição de negros por policia de Indios. — Nov. 4 de 1814. 

Pessanha (antigo Suassuhy e Rio Doce). Set. 23 de 1887. 
Pessoal e vencimentos de funecionarius em 1851. — Fev. 12 de 1831. 
Philopolytechnica (Associação) de S. João dEl-Rey. — Set. 20 de 1824. 

Piranga. -- Abril de 1841, Out. 5 de 1870 e Nov. 17 de 1855. 

Pitanguy. — Maio 16 de 1815 e Junho 9 de 17:15. 

Piumhy.—Abril ; de 1841, 

Plano para à primeira typographia do governo. — Março 8 de 1822. 
Pianta geral da Cidude de Minas. — Abril 15 de 1895. 

Plantas mineiras remet'idas para Portugal, — Out. 11 de 1802 e Dez. 13 de 179. 

Poços de Caldas.- Set. 1 de :858, 
Poeta (0) Silva Alvarenga. — Nov. 1 de 1814. 
Poetisa mineira — Julho 29 de 1779. 
Politica chineza da metropole. — Maio 9 de 1745. 

Politicos deportados. — Julho 3 de 1842, 

Pomba. —lunho 6 de 1838 e Out. 13 de 1831. 
Ponte Nova. —Julho 11 de 1857 e Out. 30 de 1866. ' 
PepuLação DE MiNAS-GERAES: — recenseamento, calculos e estimativas. — Ag. 

1 de 1872. 
População servil da provincia em varias épocas. — Jan. 5 de 1883, Maio 13 de 

1888, Set. 28 de 1871 e de 1885, e Dez. 22 de 1376. 

Pouso Alto. —Dez. 19 de 1874 e Out. 19 de 1878. 
Pouso Alegre. —Out. 13 de 1831 e Out. 19 de 1848. 
Posse do 1.º bispo de Diamantina. — Fev. 2 de 1864,
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Posse do 1.º presidente civil da Republica. — Nov. 15 de 184, 
Posse dos bispos de Marianna. — Maio 2 de 1747. 
Povoamento do Caratinga. — Junho 24 de 1849. 
Praça de cadete ao filho de um « inconfidente> — Ag. 8 de 1809. 
Prados. —Abril 13 de 1890. 
Prata. — Abril 27 de 1854 e Nov. 15 de 1873. 
Preços de generos fixados pelo governo. — Maio 13 e 3 de Out. de 1808. 
Premio a viticultores e vinicultores. — Jan. 22 e Junho 11 de 1890. 
Premio ao primeiro descobridor de carvão de pedra. — Abril 27 de 1854. 

Premio ao naturalista Dr. Velloso. — Fev. 4 de 1788. 
Premio a assassinos promettido em carta régia, — Abril 13 de 1717. 
Premio ao 1.º fabricante de 50 barris de vinho. — Set. 20 de 1818. 
Premios aos cultivadores de plantas textis. — Maio 13 de 1893. 

Premios a expositores industriaes. — Junho 21 de 1893 e Set. 29 de 1889. 
Presentes a funccionarios do Conselho Ultramarino. — Nov. 8 de 1799. 
Prescripções sobre a remessa de ouro e pedras preciosas para Portugal. — Março 

6 de 1736. 
Prefeitura da Cidade de Minas. — Dez. 29 de 1897. 
Preito de homenagem. — Maio 15 de 1736. 
Presidencia do Estado. — Junho 15, 16 e 18 de 1891, Julho 14 de 1892 e Set. 

7 de 1894. 
Pretenção dos antigos Paulistas ás Minas dos Cataguds. — Abrii 16 de 1700. 
Prevenções régias acerca dos Paulistas. — Jalho 24 de 1711. 

Primeira escola secundaria em Minas-Geraes. — Jan. 30 de 1774. 

Primeira lei da 1.º Assembléa Provincial. — Março 9 de 1835. 
Primeira eleição para a Assembléa Geral do Imperio e para o Conselho Geral 

da provincia. — Março 26 de 1824. 
Primeira lei organica do ensino publico na provincia. — Março 28 de 1835. 

Primeira lei mineira sobre abertura de estradas, construcção de pontes, levan. 
tamento de carta geographica, etc. — Abril 1 de 1835. 

Primeira denuncia de Joaquim Silverio dos Reis. — Março 15 de 1789. 
Primeira fabrica de ferro em Minas e no Brazil. — Abril 5 de 1809. 
Primeira divisão judiciaria da Capitania, — Abrii 6 de 1714. 
Primeira villa creada em Minas-Geraes. — Abril 8 de 1711. 
Primeira cidade creada em Minas-Geraes. — Abril 23 de 1745. 
Primeira Assembléa Constituinte do Brazit. — Maio 8 e Nov. 12 de 1893. 
Primeira eleição de presidente e vice-presidente do Estado — Junho 15 de 1891. 
Primeira estrada de ferro em Minas-Geraes. — Junho 27 de 1869. 
Primeira missa nas Aguas de S. Lourenço. — Ag. 10 de 189º. 

Primeira reguiamentação do ensino publico em Minas. — Ag. 19 de 1790. 
Primeira exposição industrial mineira, que foi tambem a primeira do Brazil. — 

Set. 7 de 1861 e Out. 7 de 1860. 
Primeira egreja edificada. — Out. 19 de 1765 (nota). 
Primeira eleição pelo voto directo. —Out. 31 de 1881. 
Primeiras parochias colladas de Minas-Geraes. — Fev. 16 de 1724. 

PRIMEIRA MEDIDA SOBRE INSTRUCÇÃO PUBLICA EM MiNas-GERAES.— Out. 17? de 1773 

e Nov. t0 de1772. 

Primeiras amostras de ouro. — Junho 16 de 1695 e Ag. 4? de 1719. 
Primeiras providencias governativas sobre a extracção de diamantes. — Nov. 2 

de 1729. 
Primeiras egrejas de Minas-Geraes. — Nov. 9 de 1712,  
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Primeiro juiz de fóra da Campanha. — Jan. 1 de 1800. 
PRrixEIRO PERIODICO MINEIRO. — Jan. 14 de 1824. 

Primeiro instituto official de humanidades em Minas. — Março 14 de 1839. 

Primeiro rog« do para fundação de um arraial. — Abril 2 de 1870, 
Primeiro ouro tirado em Minas-Geraes. — Abril 19 de 169. 
Primeiro livro escripto e publicado sobre Minas-Geraes. — Março 23 de 1661. 
Primeiro congresso republicano mineiro. — Nov. 15 de 1888. 
Primeiros descobridores e exploradores de Minas-Geraes. — Março 23 de 1664. 

Prisneiros caminhos para Minas-Geraes: — roteiros. — Março 23 de 1661. 
Principe regente (0 ) e o Governo Provisorio da provincia. — Abril 14 de 1822. 
Prisão de clerigos. — Fev. 21 de 1838. 
Prisão de um vigario sedicioso. — Abril 9 de 1738. 
Prisão de TIRADENTES, Alvarenga Peixoto e Gonzaga. — Maio 10, 20 e 23 

de 1789. 
Prisão de um Carmelita apostata. — Dez. 16 de 1715. 
Privilegio para o fabrico de louça fina. — Abril 22 de 1850. 

Privilegio para canalisação de agua e exgottos e para illauminação. — Out. 1 
de 1887. 

Privilegio para a primeira estrada de ferro destinada a servir Minas-Geraes, — 
Out. 31 de 1835. 

Privilegio para fundição de ferro. — Nov. 24 de 1808. 

Privilegios pedidos pela camara de Villa Rica. — Jan. 1t de 1732. 
Privilegios aos mineiros. — Fev. 19 e 29 de 1752, Junho 22 de 1758 e Nov. 17 

de 1813. 

Processo das causas civeis e commerciaes. — Nov. 20 de 1891. 
Proclamação de Pedro 1.º aos Mineiros. — Fev. 22 de 1831. 
Proclamação do principe regente aos Mineiros. — Abrii 8 de 1822. 
Proclamação do presidente da provincia aos Mineiros. — Junho 13 e 16 de 1842 
Proclamação de D. Pedro II aos Brazileiros. — Junho 19 de 1842. 
PRrocLAMAÇÃO DA REPUBLICA: — MINAS-GERAES EsTADO. — Nov, 15 de 1889. 
Proclamações da Regencia do Imperio. — Abrii 3 de 1833. 
Proclamações do presidente da Provincia, da Assembiéa Provincial e do bispo 

de Marianna aos Mineiros, por causa da guerra com o Paraguay. — Nov. 
6 de 1866. 

Procuradores da Provincia (Conselho dos ). — Out. 20 de 1823. 
Productos medicinaes indigenas. — Julho 23 de 1813. 
Prohibição de remessa de ovelhas para o Rio de Janeiro. — Jan. 9 de i818. 
Prohibição aos governadores de se intrometterem na jurisdicção do guarda-mór 

geral das minas. — Jan. 12 de 1720, 

Prohibição do luxo no vesluario das escravas. — Fev. 20 de 1696. 
Prohibição de correios na Capitania. — Abril 26 de 1730. 
Prohibição de abertura de estradas. — Abril 29 de 1727 e Out. 26 de 1738. 

Prohibição para construcção de engenhos de canna. — Junho 12 de 1743, Nov. 
14 e 18 de 1715. 

Prohibição de entrada no districto diamantino. — Ag. 9 de 1817 e Ag. u de 1758, 
Prohibição da imprensa no Brazil, — Julho 6 de 1747. 

Prohibição e perseguição de periodicos. — Julho 9 de 1818 e Dez. 6 de 1819. 
Prohibição de todas as manufacturas (le ourives. — Ag. 30 de 1776. 
Prohibição de pesos hespanhões na Capitania. — Out. 12 de 1808. 
Prohibição de passagem pelos rios Doce e Cuyeté. — Nov. 18 de 1773. 
Prole extraordinaria. — Julho 30 de 1886.
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Promulgação da Constituição da Republica. — Fev. 24 de 1891. 

ProuuLcação DA CONSTITUIÇÃO DO ESTADO. — Junho 15 de 1891. 

Promulgação das duas primeiras leis do Estado. — Set. 14 de 1891. 
Propinas das Camaras para funccionarios de Lisboa. — Out. 28 de 1735. 
Proposta para continuar o trafego da escravatura. — Dez. 6 de 1828. 

Protecção a emigrados de Portugal — Dez. 22 de 1810. 

Prolesto do Conselho Geral da Provincia. — Fev. 9 de 1832. 
Providencias para a defesa da legalidade. — Junho 15 e 16 de 1842, 

Providencias sobre a nova capital do Estado. — Ag. 30 de 1894, 
Providencias contra os vadios. — Julho 17 de 1832. 
Provincia de Minas do Sul. —Julho 8 de IsS4 e Ag. 3 de 1852. 
Provincia do Sapucahy. — Julho 11 de 1868. 

Provisão régia creando escola primaria em S. Romão. — Abril 17 de 1820. 

Provisão e primeiro regimento do guarda-mór das minas. — Abril 19 de 1792. 
Provisão régia sobre limites entre os termos da Campanha e de S. João d'EI- 

Rey. — Set. 18 de 1807. 
Provisão régia creando tabellião em Cattas-Altas. — Set, 3 de 1745. 
Publicação das leis pelos parochos, — Dez, 13 de 1832. 

Q 

Quadrilha de salteadores da Mantiqueira: prisão do padre Arruda, seu chefe, — 
Junho 19 de 1831. 

Quarenta e dois mil cruzados para meio coro de musica. — Junho 13 e Ag. 12 
de 1764. 

Quarta prorogação do donativo voluntario para reconstrucção de Lisboa, — 
Abril 24 de 1795. 

Quarto de legua em quadro de doação. — Ag. 31 de 1814, 
Quatorze sesmarias para colonisação na fazenda do Mello. — Dez. 24 de 1867. 

Quatro avós nobres para ser reconhecido cadete. — Fev. &7 de 1813, 
Quatro victimas de um desastre. — Out. 18 de 1896. 
Queixas da Camara de Villa Rica à Rainha. — Março 29 de 1780. 
Queluz. — Jan. 2 de 1866 e Set. 19 de 1790. 
Querubim Modesto Pires Camargos (Dr.) — Abril 22 de 1877. 

Quesitos e decisões sobre o Governo Provisorio. — Abril 27 de 1822. 

Questões entre o bispo e o cabido de Marianna. — Nov. 26 de 1798 e Dez. 6 
de 1797. 

Quilombos na Capitania. — Abril 6 e Maio 8 de 1747. 
Quina do Perú e salitre na Capitania. — Abril 23 de 1797. 
Quina officinal.— Ag. 3 de 1808. 
Quintiliano Rodrigues da Rocha Franco. — Junho 26 de 1854. 

Quintiliano José da Silva ( Conselheiro ).— Ag. 25 de 1889. 

Quinto do ouro (ajustes para seu pagamento, reuniõcs de Juntas a respeito, 
modificações na forma da arrecadação do tributo, etc.). —- Fev. 1 de 1715, 

Fev. 8 de 1730, Fev. 11 de 1719, Março i de 1718, Março 13 de 1715, Março 
26 de 1721, Abril 18 de 1701, Maio 13 de 1803, Maio 18 de 1715, Junho 30 
de 1735, Julho 21 de 1716, Out. 26 de 1827, Nov. 10 de 1710 e Nov. 26 de 
172.
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R 

Ramal ferreo de Ouro Preto. — Jan. 1 de 1888, Julho 23 de 1889 « Dez. 22 

de 1887. 
Ramal da Campanha ( Est. de ferro Muzambinho ).— Fev. 1 de 1994. 
Ramiro Firmo 8. Thiago (Dr.)— Março 4 de 189t. 

Rebeldes ( Os ) desalojados da Rocinha da Negra. — Julho 5 de 1842. 
Recebedoria do Estado n2 Capital Federal. — Julho 18 de 1895. 

Recepção do principe regente em Villa Rica. — Abril 9 de 1822. 
Recepção do bispo D. Viçoso em Diamantina. — Abril 25 de 1864. 

Recolhimento de Macahubas. — Set. 23 de 1789 e Dez. 25 de 1813. 
Recommendações acerca da lavoura e criação. — Jan. 4 de 1798. 

Recommendações régias ao governador Conde da Palma. — Fev, 19 de 1810, 
Recrutas-voluntarios: carta régia a respeito. — Set. 1 de 1808. 
Reducção de soldos e ordenados. — Julho 4 de 1718. 
Reedificação de uma egreja em Villa Rica. — Abril 28 de 1738. 

Reforma do ensino publico e particular. — Jan. 31 de 1861. 

Reforma de officiaes e praças de policia. —Ag. 31 de 1892 e Setembro 30 de 1891. 
Reforma da educação clerical. — Dez. 7 de 1831. 
Regimen tributario do Estado. — Nov. 19 de 1891. 
Regimen eleitoral do Estado. — Nov. 26 de 1891. 

Regimento das casas de fundição. — Março 4 de 1751. 
Regimento da Assemblea Provincial. —- Março 30 de 1835. 

Regimento da Capitação. — Abril 25 de 1734. 
Regimento de custas judiciarias. — Julho 24 de 1891. 
Regimento diamantino. — Vide — Livro da capa verde. 
Regimento para os Conselhos Geraes.— Ag. 27 de 1823. 
Regimento dos capitães do mato. — Dez. 17 de 1722. 
Registro de nascimentos, casamenjgas e obitos. — Março 18 de 1836. 

Regras para reedificação ou construcção de egrejas. — abril 2 de 1739. 

Regras sobre correspondencia oflicial, — Julho 22 de 1766. 

Regras sobre a obrigatoriedade das leis, decretos, etc. — Set. 25 de 1891. 
Regresso da familia imperial á antiga Côrte.— Julho 26 de 1889. 
Regulamento das colonias do Estado. — Set. 1 de 1894. 

Regulamento para eleições estaduaes. — Out. 13 de 1892. 

Reintegração do governo legal em S. João d'El-Rey. — Abril 5 de 1833. 
Reinstaliação do governo legai em Ouro Preto. — Maio 26 de 1833. 

Relação do Rio de Janeiro : auxílios pecu niarios de Minas-Geraes para sua crea- 
ção.— Fev. 7 de 1732, Jnlho 8 e Nov. 10 de 1734 e Julho 15 de 1752. 

Relação ( Tribunal de) para Minas-Geraes.— Dez. 11 de 1832, Dez, 17 de 1831 
e Dez. 18 de 1833. 

Religiosos excommungados. — Dez, 12 de 1715. 
Remessa de rendas ao Real Erario. — Fev. 12 de 1786. 
Remoção de parochos.— Abril 6 de 1836. 

Remuneração pela abertura da estrada do Bom Jardim. — Julho 30 de 1868. 
Rendas estaduaes e muníicipaes: lei mineira que as discrimina. —- Qutubro 28 

de 1891. .
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Rendas nacionaes é provinciaes : lei imperial que as discrimina. — Outubro 31 
de 1835. 

Rendimento do ouro na Capilania. — Jan. 29 de 1729. . 
Rendimento dos Julgados do Araxá e Dezemboque. — Fev. 8 de 1817. 

Rendi mento do qninto e casas de fundição. — Fev. 26 de 1754. 

Rendimento de passagens no Rio das Mortes e no Rio Grande. — Março 20 de 
1754 e Abril 28 de 1738. 

Rendimento dos dizimos e dos caminhos. — Out. 13 de 1738 e de 1758. 

Renuncia do presidente do Estado Dr. José Cesario de Faria Alvim. —Fev. 17 
e Março 15 de 1892, 

Renuncia do vice-presidente Or. Eduardo Ernesto da Gama Cerqueira. — Maio 
5 de 1893 e Dez. 31 de 1892. 

Reorganisação da instrucção publica no Estado. — Ag. 3 de 1892. 

Repartição de estatistica do Estado, — Jan, 21 de 1899, 

Repartição de terras e colonisação, — Fev. 27 de 1393. 

Repartição das datas, agua e minas. — Março 23 de 1654 e Março 30 de 1817. 
Repercussão em Paracalú do brado revolucionario. — Julho 20 de 1818. 
Reprehensão do rei ao governador da Cipitania. —Janeiro 27 dº 1715, Fev. S de 

1726 e Nov. 12 de 1808. 

Reprehensão ou punição por queixas infundadas. — Julho 7 de. 1806. 
Reprehensão severa aos vereadores de Marianna. — Dez. 29 de 1761. 
Reprebensão á camara d3 Tamanduá por ter aberto uma escola. — Junho 18 

de 1800. 

Representação ao principe recente para ficar no Brazil. — Jan. 9 de 1822. 

Representação do Conselho Geral para que a diocese de Marianna comprehenda 
todo o territorio mineiro. — Jan. 23 de 1832. 

Representação contra um governador. — Jan. 31 de 1776. 

Representação da camara da Campanha sobre limites do seu termo. — Fev. 12 

de 1805. 

Representação do Conselho Geral sobre v regresso de tropas mineiras. — Fev. 
20 de 1829. 

Representação contra a retirada de um governador. — Julho 20 de 1717. 
Representantes mineiros na primeira Assamblea Constituinte do Brazil. — Maio 

3eNov. 12 de 1823. 

Representantes de Minas-Geraes na Exposição de Pariz. — Julho 27 de 1888. 

Representantes mineiros na Constituinte de Portugal. — Ag. 2t de 1820, 
Kepresentantes mineiros no Congresso Constituinte Nacional. —Nov. 15 de 1899. 
Repressão do gentio barbaro. — Jan. 15 de 1799. 
Repressão da vadiagem : organisação do trabalho. — Dez. 16 de 1831. 

Requisito de população para creação da parochias. — Abril 8 de 18146. 

Resgate de apolices estaduaes. — Março 4 de 1893. 
Responsabilidade dos governadores quando exorbitarem em prejuizo dos ma- 

gistrados. — Marto 14 de 1798. 
Responsabilidade do presidente e secretarios do Estado. — Nov. 6 de 1s91. 
Restabelecimentn das eleições por provincias. — Out. 20 de 1875. 

Restituição dos bens dos « Inconfidentes ». — Out. 24 de 1832. 

Retrato do ex-imperador D. Padro Il em camara municipal. —Yarço 9 de 1892. 
Reunião de agricultores em Juiz de Fóra. — Jan. 25 1893. 
Reunião ( primeira) das Assembleas municipaes. — Jan. 31 de 1893. 

Reunião de aulas no Seminario de Marianna. — Março 22 de 1834. 
Reunião da Alçada no julgamento dos « inconfidentes ». — Abril 18 de 1792. 
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Reunião da Assemblea Provincial em S. João d'El-Rey. — Julho 17 de 1842, 
Reunião do Congresso Mineiro em Barbacena. — Nov. 22 de 1893. 

REVOLTA DE VILLA RICA NO GOVERNO DO CONDE DE ASSUMAR.—Junho 28 de 1720. 

Revogação de privilegius absurdos. — Ag. 30 de 1833. 

REVOLUÇÃO NA PROVINCIA IRROMPIDA EM BARBACENA. — Junho 10 de 1842. 

Rifas na Capitania. — Março 15 de 1720 e Set. 22 de 1718. 
Rio Doce ( Carta do ). — Jan. 31 de 1810. 
Rio Pardo. — Abril 27 de 1854 e Julho 15 de 1872. 
Rio Preto. — Maio 31 de 1850, Julho 11 de 1857 e Set. 2t de 1871. 

Roberto Alves Ferreira Tayoba. — Junho 1 de 1890. 
Rodrigo Monteiro de Barros (Dr. ). — Fev. 29 de 1844. 
Rodrigo Bicudo Chassim ( bandeirante paulista ). — Março 80 de 1842. 
Romualdo Cesar de Miranda Ribeiro (Dr. ). — Maio 3 de 1890. 
Roque de Souza Dias (Dr. ). — Set. 11 de 1895. 

Rosa Bocayiú. — Julho j de 1836. 

S 

Sabará. — Março 6 de 1838, Julho 17 de 1711 e Out. 31 de 1712 
Sagração do bispo D. Pedro M. de Lacerda. —Jan. 10 de 1869. 

Sagração em Marianna do 1.º bispo do Ceará. — Abrit 14 de 1861, 
Sagração do 1.º bispo de Diamantina. — Maio 1 de 1864. 
Sagração de Monsenhor Silverio Gomes Pimenta, como bispo titular de Camaco. — 

Set. 1 de 1890. 
Saint-Hilarre. — Vide — Augusto de Saint-Hilaire, 
Salarios de 150 reis diarios. — Ag. 5 de 1825. 
Salarios exorbilantes e outros abusos do clero. — Set. 10 de 1725, 
Salitre vendido ao governo por preço por elle fixado. — Maio 13 de 1808. 
Salteadores em Morrinhos. — Fev. 20 de 1862. 
Salteadores « Viras-Saias » ( Os ). — Julho 5 de 1798, 
Salutares medidas administrativas. — Julho 12 de 1726, 
Sanatorio de Rarbacena. — Março 9 de 1889. 
Saneamento da zona da mata. — Julho 23 de 1895 e Set. 18 de 1896. 
Sanguinolento conflicto n'uma egreja. — Jan. 19 de 1881. 
Santa Barbara. — Março 16 do 1839 e Junho 6 de 1838. 

Santa Casa de Misericordia da Formiga. Jaa. 1 de 1898. 
> +» q > da Diamantina. —Feyv. 22 de 1836 e Out. 24 de 1881. 

> do Bomfim. — Julho 12 de 1876. 
>» de Ouro Preto. — Out. 12 de 1871. 
>» de Montes Claros. — Out. 13 de 1862. 
>» da Campanha. — Out. 15 de 1839. 

» » >» de S. João d'El-Rey. — Out. 31 de 1816. 

Santa Luzia do Rio das Velhas. — Março 18 de 1847, Abril ?0 de 1856, Maio 
14 de 1858 e Maio 31 de 1850. 

Santa Rita de Cassia. — Fev. 26 de 1890. 
Santa Rita de Sapucahy. — Set. 1 de 1888. 

S. Domingos do Prata. — Março 1 de 189. 
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S. Francisco de Borja, protector contra os terremotos. — Set, 5 de 1756. 

S. Gonçalo do Sapucahy .— Jan. 3 de 188), Out. 19 de 1878 e Dez. 11 de 1879. 

S. João Baptista. — Set. 21 de 1871 e Set. 24 de 1862. 
S. João d'El-Rey. — Março 6 de 1838 e Dez. 3 de 1713. 

S. João Nepomuceno. Abril de 1841, Julho31 e Nov. 2 de 1869 e Nov. 30 de 1830. 
S. José d'El-Rey. — Vide — Tiradentes, 

S. José do Paraiso. — Julho 15 de 18;2, Julho 24 de 1868, Nov. 25 de 1867 
e Dez. 24 de 1874. 

S. Manoel. — Março 9 de 1891. 
S. Paulc do Muriahé. — Out. 7 de 1860 e Nov. 25 de 1865. 
S. Sebastião do Paraizo. — Dez. 1 de 1873. 
Scenas vandalicas no Patrocinio. — Jan. 4 de 1868. 
Sé de Marianna (Estatutos para a). — Set, 23 de 1758. 

SeDiIÇÃO MILITAR DE OuRO PEETO. — Março 22 de 1833, 

Sebastião da Veiga Cabral,Paschoal da Silva e outros cabeças da revolta de Villa 

Rica. — Junho 28 de 1720. 

Sebastião Luiz Tinoco da Silva (Senador). —Maio 4 de 1826e Junho Ll de 1839. 
Segunda exposição industrial mineira. — Set. 7 de 1862. 

Segunda viagem de Pedro 1.º a Minas-Geraes. — Dez, 49 de 1830. 
Seis mil cruzados em testamento para o pr.ncipe regente : legado do capitão 

mór da Campanha, — Abril 7 de 1808. 

Seis oitavas de ouro por cabeça dc escravo assassinado. — Junho 2 de 1753. 
Seis mil homens de Minas-Geraes em soccorro do Rio de Janeiro. — Set. 11, 

21 e 28 del7il. 

Seis gerações. — Set. 29 de 1859. 
Secretaria do governo da Capitania. — Maio 19 de 1723. 

Secretaria da polícia do Estado. — Julho 23 de 1894. 
Secretarias d'Estado (Regulamentos das ). — Ag. 26 de 1892. 
Secretarias do Congresso Mineiro. — Dez. 12 de 1890. 
Sementes de plantas uteis. — Out. 16 de 1861. 
Sementes da arvore do sandalo. — Dez . 16 de 1S01. 
Seminario de Marianna. — Fev. 20 de 1832, Julho 4 de 180, Set. 12 de 1744 

Out. 20 de 1849 e Dez. 20 de 1750. 
Senadores por Minas-Geraes nomeados na primitiva organisação do senado im- 

perial. — Jan. 22 de 1826. 
Sentença da Alçada rêgia contra os « Inconfidentes». — Abril 21 de 1792. 
Sentenças de morte. — Ag. 13 de 1739. 
Separaçio de pardos e bastardos reprovada pelo governo. — Jan. 13 de 1731. 
Separação da Capitania de S. Paulo da d? Minas-Geraes. — Fev. 2! de 1720. 
Sequestro nos bens de um bispo. — Ag. 30 de 1802 e Set. 25 de 1799. 
Seraphim Moreira da Silva. — Maio 16 de 1897. 
Sergio Pinheiro Torres (Monsenhor). — Abril 17 de 1894. 
ertanistas e primeiros exploradores de Minas-Geraes. — Março 23 de 1664. 
Serviço do correio em Minas-Geraes : seu inicio. — Jan. 20 de 1798, Set. 27 de 

1746 e Dez. 1 de 1800. 
Serviço de immigração (regulamento respectivo). — Jan. 25 de 1888. 
Serviço postal na antiga Villa de Sabará. — Fev. 14 de 1831. 
Serviço da estatistica no Fstado. — Março 29 de 1890. 
Serviço sanitario do Estado. — Out. 30 de 1895 e Nov. 14 de 1892. 
Serra da Piedade: sua capella e lenda popular. — Fev. 26 de 1835,  
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Serro (outrora Villa do Principe). — Jan. 29 de 1714 e Março 6 de 1838. 

Sesmaria (Carta de) à Villa de Barbacena. — Março 17 de 1792. 

Sesmaria de duas leguas de terra. — Out. 5 de I8/4. 
Sesmaria á Camara de M.risnna. — Dez. 5 de 1716. 
Sesmarias : modo de concedel-as. — Março 15 de 1731 e Nov. 20 de 1725. 

Sesmarias e datas mineraes : sua distribuição — Abril | de 1713. 

Sesmarias : carta e ordensrégias a respeito — Dez. 7 de 1696 e de 1715. 
Sesmarias à camara de S. João d'El-Rey. — Dsz. 23 de 1751. 
Sessão funebre commemorativa das victimis de Canudos. — Março 28 de 1897. 

Sete Lagõas. — Nov. 24 de 1867 e Nov. 3U de 1850. 

Setenta e cinco presos evadidos da ca'teia de Ouro Preto pelo cano de exgottos- 

— Ag. 30 de 1832. 

Sigilo das cartas, — Fev. 16 de 1731. 
ãilverio Ribeiro de Carvalho (Padre). — V. vol, 4.º. — additamento — pag. 452. 

Simão da Cunha Pereira (Dr.). — Out: 13 de 1862. 

Soccorro pelo Estado de Minas a qualquer outrc da Republica. —Nov. 26 de 1891. 
Soccorro a Montevidêo pelos dragões de Minas-Gerves. — Jan. 23 de 1730. 
Soccorros em dinheiro ao governo da metropole. — Abril 6 de 18014. 
Snciedade de Geographia Economica. — Jan. 19 de 189. 
Sociedade do Bem Publico. — Fev. 2 de 1832. 
Sociedade para mineração do ouro e outros metaes. — Março 3 de 1825. 

Sociedade Promotora da Instrucção. — Março 25 de 1831 e Nov. 25 de 1892. 

Sociedade Propagadora da Instrucção. — Março 25 de 1872. 

Sociedade artistica. — Março 25 de 1885. 
Sociedade-Defensora da Liberdade e Independencia Nacional, — Nov. 24 de 1835. 
Sociedade de Agric., Comm* e Navegação do Rio Doce. — Dez. 15 de 1819. 
Sociedades politicas e philantropicas na Campanha. — Maio 3 de 1831. 
Sociedades para as lavras de minas ds ouro. — Ag. 12 de 1817. 
Soldados dragies. — Maio 2de 1732. 

Soldos e propinas dos governadores da Capitania. — Maio 16 de 1722. 
Solitario (0) da Lagõa Santa. — Maio 5 de 1880, 
Sub-administração dos correios da Campanha. — Fev, 9 de 1895. 

» » » » da Diamantina. — Março 1 de 189. 
>» “ >» » de Uberaba. — Dez. 6 de 1894. 

Subscripção para resgato de 600 Portuguezes captivos em Argel. — Out. 16 

de 1810. 
Subsidio e ajuda de custo a deputados provinciaes. — Março 23 de 1835, Abril 

27 de 1854, Maio 3U de 1850, Out. 14 de 1843 e Dez. 31 de 1854. 

Subsidio ao presidente do Estado. — Julho 19 de 1894. 

Subsídio aos membros do Congresso Mineiro. — Julho 20 de 1894. 

Subsidio voluntarto para a reedificação de Lisboa. — Jan. 30, Julho 6e Ag. 1 

de 1756 e Dez. 16 de 1755. 

Subvenção ao curso annexo da Escola de Minas. — Ag. 28 de 18%. 
-Subvenção kilomeirica a uma estrada de ferro à margem do Jeguilinhonha. — 

Out. 1 de 1881, 

Subvenção a estudantes mineiros na Europa. — Junho 20 de 1856. 
Subvenção a estudantes na Escola de minas. — Dez. 18 de 1880, 
Suicídio do tenente-coronel J. A. do Amaral. — Jan. 18 de 1886, 
Suicidio do Dr. Luiz de França Vianna. — Março 25 de 1890. 

Suicídio do senador Manoel Josê Soares, — Set. 14 de 1893,
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Sujeição de Minas-Geraes, novamente, ao governo de Lisboa, com exautoração 
do principe regente D. Pedro. — Abril 24 de 1821. 

Supplício de J. J. da Silva Xavier—TiRADENTES. — Abril 21 de 1792. 
Supplicio de Felippe dos Santos. — Junho 28 de 1720, 
Superintendencia na Europa do serviço de immigração. — Nov. 236 28 de 1894. 
Suppressão da festividade official de 16 de Dezembro. —Jau. 8 de 1884. 
Suppressão de Escolas Normaes é creação de Gymnasios em Pouso Alegre e Dia” 

mantina. — Set. 9 de 189. 
Suppressão dos conselhos districtaes nas sédes dos municípios. —Set. 16 de 1897. 
Supprimentos de dinheiro ao governo de S. Paulo. — Março 14 de 1721. 
Suspensão do recrutamento em Minas: causas disso. — Jan. 30 de 1809. 

Suspensão de communicações com Pernambuco. — Março 23 de 1817. 
Sylvestre Dias Ferraz (Dr.). — Fev. Lde 1889. 
Syndicancia ou espionagem politica. — Março 12 de 1801. 

T 

Tachygraphia em Ouro Preto ( Anla de ). — Fev. 20 de 1832. 
Taxa de meia pataca sobre barril de aguardente. — Jan. 2? de 1716, 
Taxas e extorsões do clero na Capitania. — Fev. 16 de 1718. 
Tecidos de algodões mineiros. — Fev. v8 de 1815. 
Te-Deum extravagante. — Dez. 16 de 1823. 
Telegrapho electrico para o norte de Minas. —e Julho 21 de 1886, Set. 28 de 

1887 a Out. 5 de 1885. 
Telegrapho electrico de Ouro Preto ( Primeiro ). — Nov. 10 de 1871. 
Telegrapho electrico na Campanha é Sacramento. — Dez. 3 de 1894 e Dez. 22 

de 1895. 
Telephone em Ouro Preto. — Julho 10 de 1886. 
Temporal medonho. — Dez. 24 de 1873. 
Terça parte das rendas municipaes da Campanha consignadas para a princeza 

da Beira. — Fev. 10 de 1800. 
Termos de creação da villa do Ribeirão do Carmo, de Villa Rica e da Villa Real 

de Sabará. — Abril 8, e Julho 8 e 17 de 1711. 
Terras e colonisação. — Julho 17 de 18983. 
Terras publicas do Estado. — Ag. 23 de 1890. 
Terremoto e inundações. — Nov. 11 de 1872. 
Terrenos diamantinos. — Set. 24 de 1845, Out. 8 de 1896 e Dez. 3 de 1863. 
Terrenos diamantinos divididos em datas. — Maio 13 de 1803. 
Terrenos dlamantinos e seu regimento. — Maio 22 de 1772. 
Territorio de Minas Novas encorporado a Minas-Geraes. — Maio 10 de 1757. 
Territorios do Araxá e Dezemboque encorporados a Minas. — Abril 4 de 1816. 
Testamento original de um capitão-mór. — Abril 12 de 1362. 
Testamento notavel de Basílio de Brito Malheiro, denunciante do « inconfiden- 

tes». — Out. 25 de 1806. 
Theatro da Capital. — Junho 20 de 1856. 
Theophilo Benedicto Ottoni ( Senador ). — Out. 17 de 1860. 
Theophilo Ottoni ( Dr.). — Fev. 1 de 1888. 
Theophilo Ottoni ( cidade ). — Nov, 9 de 1878,  
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Tbesouraria gera! da Real Fazenda. — Jan. 13 de 1724. 
Thesouraria provincial ( Organisação da). — Jan. 30 de 1866 e Ag. 16 de 1832. 

Thomaz Antonio Gonzaga (magistrado, poeta e « inconfldente » ).— Fev. 3 de 
1790, Abril 21 de 1792, Maio 23 e Nov. 17 de 1789, e Set. 2 dei7d4. 

Thomaz de Aquino Bello (Dr. ). — Vide — Vol. 4.º — additamento — 

pag. 453. 
Thomaz Tanner (Dr.). — Nov. 11 de 1860. 
Thomé Justiniano Gonçalves : sua morte heroica. — Jan. 18 de 1827. 

Tijuco (O arraial do ) pretende ser « Villa Cariotina >». — Ag. 21 de 1800. 
Tira-couro ( Execução do criminoso ). — Jan. 16 de 1858. . 

TIRADENTES ( Joaquim José da Silva Xavier). — Abril 11 de 1791, Abril 21 do 
1792 e Maio 10 e 2º de 1789. 

Tiradentes (cidade ), antigamente S. José do Rio das Mortes é depols S. José 
d'El-Rey. — Jan. 12 de 1719, Jan, 19 de 1718, Set. 30 de 1840, Out. 7 
de 1860, Out. 20 de 1849 e Dez. 6 de 1889. 

Tiroteios entre legalistas e rebeldes em varias localidades da provincia. — Ju- 
nho 24, 25 e 30 ; Julho 2,4, 12, 16, 17 e 19; e 4g. 2 de 1842. 

Titulos honorificos a Villa Rica, Sabará e Barbacena. — Fev. 24 de 1893. 
Tocador de folles nomeado pelo principe regente. — Julho 30 de 1795 e Set. 10 

de 1802, 
Topasios encommendados a um governador. — Jan. 18 de 1806. 
Trabalhadores agricolas e colonos. — Julho 18 de 1892. 

Trabalhos de mineração. — Abril 22 e 27, Julho 24, Ag. 23 e Set. 27 de 1830; 

e Set. i4 de 1816. 
Trabalhos metallurgicos na Capitania. — Out. 1 de 1801. 
Trabalhos bistorico — geographico e estatísticos do engenheiro Henrique Ger- 

ber. — Out. 16 de 1861. 
Trafego de escravos : proposta para elle continuar. — Jan. 28 de 1829. 
Traios prescriptos em pragmatica official. — Maio 24 de 1749. 
Tramiray da Estrada de ferro «Minas e Rio» a Baependy. — Out. 9 de 1885. 
Transbordamentos de rios. — Dez. 30 de 1856. 

Transferencia da Villa Januaria para o arraial do Salgado, — Abril 9 de 1836. 
Transferencia da casa da moeda do Rio de Janeiro para Minas-Geraes. — Maio 

13 de 1808. 
Transferencia provisoria de séde municipal. — Set. 30 de 1871. 
Transferencias de cadeiras preparatorias. — Abril 13 de 1826. 

Transladação do Santissimo Sacramento para a nova matriz de Ouro Preto : 
sumptuosas festas. — Maio 24 de 1833. 

Tratamento dos vinhedos. — Julho 12 de 1894. 
Tremedal ( Boa Vista do ). — Nov. 9 de 188. 

Tremor de terra em varias localidades mineiras. — Fev. 22 de 1883, Abril 8 de 
1863, Junho 9 de 1876, Julho 15 de 1839, Julho 25 de 1855, Julho 91 de 
1861 e Out. 21 de 1882. 

Tres caminhos ou estradas da Capitania. — Fev. 15 de 1728. 

Tres Mineiros redactores da Constituição do Imperio. — Março 95 de 1824 e 
Nov. 26 de 1823. 

Tres ( As) primeiras comarcas mineiras. — Abril 6 de 1714. 
Tres mil e nove centos pares de orelhas ! — Abril 15 de 1756. 
Tres botocudos remettidos a D. João VI. — Malo 31 de 1809. 
Tres escolas praticas de agricultura. — Out. 8 de 1870.
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Tres Pontas. — Abril 1 de 1841 Julho 3 de 1857. 

Tribunal da Relação do Estado. — Março 15 de 1592 ; Ag. 5 e Set. 1 de 1897; 
Dez. 16 de 1$9t e Dez. 18 de 1833. 

Tributo perpetuo a troco de uma «graça ». — Nov. 6 de 1800. 
Tributos no Serro para extincção de « quilombos ». — Jan. 18 de 1782. 
Tributos municipaes na Campanha. — Jan. 21 de 1818. - 
Tristão José Ferreira ( musico). — Vide vol. 4.º — additamento — pag, 458. 
Tropas mineiras em soccorro do Rio de Janeiro. — Jan. 11, 12 16, e Março 12 

de 1822. 
Tropas mineiras*em defesa da Bahia. — Março 6 de 1823, 

Tropas de dragões na Capitania. — Jan. 23 de 1719e Julho 23 de 1723. 
Tufão aterrador. — Maio 19 de 1877. 
Tumulo para José de Alencar. — Dez. 31 de 187). 
Turvo. — Julho 20 de 1868 e Set. 30 de 1871. 

Typographia provincial. — Jan. 2 de 1866 e Junho 20 de 1856. 
Typographia ( A primeira) de Minas-Geraes. — Abril 20 de 1828. 
Typographo Calazans, por alcunha «Guttenberg>. — Set. 20 de 1897. 

U 

Ubá. — Julho 3 de 1857. . 
Uberaba. — Fev. 22 de 1836 e Maio 2 de 1856. . 
Uleraba séde da diocece goyanna : chega ali o respectivo bispo. — Agosto 10 

de 18%. 
Ultima eleição sob o regimen monarchico. — Ag. 31 de 1889. 
Ultimo presidente no regimea imperial, — Junho 28 e Nov. 17 de 1889. 
Um attertado contra um juiz. — Fev. 18 de 1857. 
Um fabricante de polvora obrigado a revelações. — Março 3 de 1803. 

Um crime horrendo em Barbacena. — Março 31 de 1881. 
Um padre punido por falta de passaporte. — Abril 1 de 1752. 
Um estrangeiro em viagem na Capitania. — Abril 1 de 1711. 
Um fundidor da casa da moeda de Lisboa. — Abril 3 de 1729. 
Um sinistro no rio Iacambirussú. — Abril 15 de 1866. 
Um niilagre attestado por sacerdote respeitavel. — Maio 4 de 1892. 
Um mestre fabricante de tecidos. — Maio 11 de 1813. 
Um diamante do Abaeté. — Maio 24/de 1897. 
Um MonTE CHRistTO mineiro. — Maio 31 de 1839. 
Um academico assassinado por collegas. — Junho 10 de 1897. 
Um pai acareado com seu fliho.— Junho 30 de 1791. 

Um padre expulso da Capitania por ser orgulhoso e ter sido revoltoso. — Julho 
8 de 1733. 

Um vigatio desordeiro. — Julho 19 de 1725. 
Um religioso perseguido por ser orgulhoso e desordeiro. — Ag. 7 de 1720, 

Um deputado rebelde adhere á legalidade. — Ag. 24 de 1842. 
Um militar francez e dois frades suissos perseguidos. — Ag. 25 de 1809. 
Um esqueleto monstro. — Ag. 26 de 1785. 
Um escrivão que desrespeita ao governador. — Set. 10 de 1817. 
Um tear-modelo no palacio de Villa Rica. — Set. 11 de 1818. 
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Um frade introduz as « rifas » na Capitania, — Março 15 de 1780 e Set. 22 
de 1718. 

Um frade bellicoso. — Out. 12 de 1710. 
Um principe moedeiro falso. — Out. 29 de 1733. 
Um rapto violento feito por Ouvidor. — Nov. 3 de 1801. 
Um vigario valentão roubador de mulatas. — Nov. 6 de 1717. 
Um padre chefe de salteadores. — Noy. 11 de 1820. 
Um folheto prohibido. — Nov. 114 de 1810. 
Um segredo. ..que ficou em segredo. — Dez. 4 de 1813. 

Uma cadeira de 1.º lettras creada por decreto real. — Março 17 de 1820, 

Uma barca no rio Jequitinhonha. — Abril 25 de 1882. 
Uma estrada autorizada... para transporte de gados. — Julho 9 de 1819. 
Uma victima do despotismo. — Julho 11 de 1760. 
Uma provisão curiosissima. — Julho 20 de 1595. 

Uma pedra preciosa oferecida ao principe regente. — Julho 81 de 18tt. 
Uma botocuda e dois filhos na côrte do Regente. — Ag. 1 de 1808. 

Uma leva de vadios. — Ag. 6 de 1725. 
Uma cidade industrial. — Out. 30 de 1897. 
Uma catastrophe consternadora. — Nov. 6 de 1895. 
Uma criança morta por uma cobra, — Nov. 18 de 18%. 

União e Industria (Companhia). — Abril 12 de 1856, Junho 21 de 1856, Ju- 
nho 25 de 1861 e Ag. 7 de 1852. 

União Mineira ( Companhia ). — Out. 22 de 1883. 
Universidade em Minas-Geraes. — Ag. 27 e 28; Set. 20 e Out. 17, de 1828. 
Urucú ( Colonia militat do). — Maio 24 de 1854. 
Usina-Esperança. — Julho 18 de 1891. 
Usina-Wigh. — Set. 14 de 1893. 
Uso do papel seliado na Capitania. — Maio 1 de 1802. 

Uso de armas de fogo prohibido aos negros. — Março 28 de 1714. 
Uso do predio do hospital de Ouro Preto: permuta. — Abril 5 de 1848, 
Uso prohibido de um caminho, — Abril 9 de 1745. 
Uso prohibido de manufacturas estrangeiras. — Junho 5 de 1802. 
Uso e consumo de productos portuguezes. — Julho 24 de 1797, 

Uso de correr o ouro em pó prohibido. — Set. 1 de 1808, 
Usos da Camara de Marianna. — Abril 1 de 1752. 

V 

Vaccinação obrigatoria. — Abril 8 de 1346, 
Vadios e facinorosos da Capitania. — Julho 22 de 1766 e Set, 18 de 1773. 
Valentim da Fonseca e Silva. — Março 1 de 1813. 

Vencimentos de funccionarios augmentados provisoriamente. —Junho 23 de 1894. 

Vereação extraordinaria e solemne da Camara de Ouro Preto para conhecer do 

projecto de Constituição do Imperio* — Jan. 23 de 1824, 
Viagem ( Primeira) de D. Pedro il a Minas. — Março 28, 29 e 30; Abril 2, 4, 

5, 6,79, 10, 11, 13, 18, 21, 23, 24, 26 e 27, 28, 29 € 30, de 1881. 

Viagem (Segunda ) de D. Pedro Il a Minas, — Julho 23, 25 e 26 de 1889, 

E. M.—6
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Viagem de Pedro E ( então principe regente ) à Minas. — Março 25, Abril 3, 8 é 
9, de 1882, 

Yiagem ( Segonda) de Pedro I à Minas, — Dez. 29 de 1830. 
Vlagem do presidente Carneiro de Campos à Lavras. — Abril 6 de 1859. 
Viagem do governador Arthur de Menezes a Minas. — Dez. 16 de 1695. 
Ylagens de exploração nos rios S. Francisco, das Velhas, Paracalú e Paraúna. — 

Out. 28 de 1869. 
Vias de communicação para o Espirito-Santo e Bahia, — Set. 14 de 1814, Out. 

23 de 1832, Dez. 2 de 1808 e Dez. 4 de 1816. 
Vicente de Azevedo, — Jan. 8 de 1894. 
Vicente Coelho de Seabra e Silva Felies (Dr) — Jan. 13 de 1898. 
Vicente de Mello Cesar ( Padre). — Set. 28 de 1895, 

Vicente Alexandre de Tovar ( D.), bispo titular de Titopoll. — Ont, 8 de 1808. 
Victor Renault ( engenhelro ). — Out. 18 de 1892, 
Vigararia do Cuyeté: auxilio ao padre que aceitala. — Dez, 18 de 1880. 
Villa Petrina : sua creação no arralal de Itabira de Matto Dentro pedida petos 

respectivos habitantes. — Fev. 27 de 1818. 
Villas — sêdes de comarcas—elevadas á categoria de cidades. —Maio 24 de 1892. 
Vinculo do Jaguára, — Jan. 11 de 1788, Fey. 5 de 1810 e Junho 4 de 1787. 
Visconde de Abacló. — Jan. 12 de 1855, Fey. 5 e Junho 7 de 1836, Março 8 e 

Abril 28 de 1819, Março 18 de 1837, Maio 26 e Out, 5 de 1845, Julho 24 de 

1840, Set, 14 de 1883, Ont. 14 de 1835, Nov. 13 de 1847 e Dez, 12 de 1858. 
Visconde do Araxá. — Jan. 15 de 1864, Malo 23 de 1848, Junho 12 de 1881 e 

Dez. 7 de 1865. 
Visconde de Caeté. — Fer. 5 de 1822, Fev, 10 de 1838 & Junho 6 de 5876. 
Yisconde de Congonhas do Campo. — Abril 1 de 1824, Maio 81 de 1828 e Out. 

10 de 1851. 
Visconde do Fanado. — Vide — Marquez de Sabará. 
Visconde de Ilajubá. — Fev, 7 de 1881. 
Visconde de Jaguary. — Malo 11 da 1852, Malo 18 de 1850, Maio 2te 25 de 

1853, Julho 1u de 1861, Julho 23 de 1883, Set. 29 de 1870 o Dez, 30 de 1848. 

Visconde de Nogueira da Gama. — Out. 17 de 1897. 
Visconde de Ouro Preto. — Fev. 8 e Abril 26 da 1879, Junho 7 de 1889 e Ag, 

3 de 1866. 
Visconde da Ponte da Barca. — Jan. 21 de 1875, 
Visconde do Rio Branco ( Cldade, antiga Vila do Presídio). — Março 16 de 1839 

é Out. 19 de 1882, 
Visconde de “Sabará. — Abril 20 de 1894. 
Visconde do Serro Frio, — Maio 8 de 1854, Maio 9 e Julho 15 de 1874, Out. 2? 

de I873 e Dez, 10 de 1855. 
Visconde de Uberaba, — Fev. 22 é Malo 4 de 1844, Maio 7 de 1858, 6 Nov. £5 

de 1835. 
Visitas Imperiaes à Passagem e & Marianoa. — Julho 25 de 1889, 
Voto de pezar no Senado mineiro, — Julho 13 de 1897. 

z 

Zona limitrophe com 8. Paulo: inatricções à commissão geographica e geolo- 

tlca do governo mineiro para Os respectivos estudos. — Fev. 23 de 1894.
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CORRIGENDA 

  

Alem de quaesquer outras que nos tenhão escapado, ha e assignalamos 
aqui as seguintes incorrecções : 

No 1.º vOLUNE : 

Pag. 15 (3 de Janeiro) — ephemeride de 1772 — supprima-se por ser de 3 de 

Fevereiro, onde tambem se acha. 
Pag. 28 (6 de Janeiro) — em vez de Domingos Soares Martins Penna, lêa-se : 

— Domingos Soares Ferreira Penna. 
Pag. 51 (14 de Janeiro), sob o n. 69, em vez de — O Constituinte —, Iba-se — 

O Contribuinte. 
Pag. 80 (25 de Janeiro). — Supprima-se a 1.º ephemeride, que já estava em 

lugar proprio no 1.º de Janeiro. 
Pag. 93 (26 de Janeiro). — Supprima-se a linha subordinada á data — 1813 — 

cuja materia já constava, em lugar proprio, a 23 de Janeiro ( 1803). 

Pag. 195 (16 de Fevereiro). — Em vez de — 1727 — lêa-se: — 1724. 
Pag. 284 (6 de Março ) — linha 27.º — em vez de — 1879 — lta-se: — 1779. 

No 2.º YOLUMNE : 

Pag. 7 (1 de Abril). — Supprimão-se as tres primeiras linhas, cuja materia 
consta com exactidão da ephemeride de — 31 de Março de 1834. 

Pag. 17 (4 de Abril) — Nas duas ultimas linhas: — Em vez de — Inaugura-se 
a estação, etc. — lêa-se : — Inaugura-se o trafego provisorio, etc. 

Pag. 380 (7 de Abril) — Na linha 13.º — em vez de — até Setembro de 1896, 
Ra-se até 23 de Novembro de 1896. 

Pag. 34 (8 de Abril). — linha 16.º — em vez de — concussões — lôasse: — 

convulsões. 
Pag. 89 (17 de Abril). — As duas linhas subordinadas á data — 1817 — per- 

tencem ao dia 10 de Abril, onde aliás já estavão. 
Pag. 133 (21 de Abril). — Na penultima linha da nota em vez de — primeira 

— lêa-se — segunda. 
Pag. 195 (28 de Abril) — Na ultima ephemeride, em vez de — 1871 — lêa-se; 

— 1872. 
Pag. 213 (2 de Malo ) — linha 24.º — em vez de — 1775, — lda-se — 1773. 
Pag. 272 ( 17 de Maio) — linha 19.º — em vez de — 1837 — lêa-se: 1896. 
Pag. 278 (18 Maio) — depois da palavra — provincia — léa-se: de Pernam- 

buco. 
Pag. 333 (4 de Julho) — linha 1t.º — em vez de — dia 9 — l6a-se: — dia 13. 
Pag. 403 (17 de Julho) — Na data — 1815 — o alvará citado é de 17 de Maio, 

é neste dia já ficára consignado. 
Pag. 430 (24 de Julho) — Supprimão-se as duas linhas finaes, já constantes 

da ephemeride de 26 de Junho de 1869, seu lugar proprio. 

No 3.º voLUME : 

Pags. 120 e 129 (19 de Julho ).— O anno da 3.º «ephemeride» 6 -- 1814 — q 
não 1804, s o da ultima é — 1894 — é não 1898,
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Pag. 122 (20 de Julho). — Em vez de — Indicação aos legalistas, etc. — lêa-se: 

— Intimação aos legalistas, etc. 

Pag. 151 ( 25 de Julho ). — O anno da 2.º « ephemeride » é — 1899 — e não 

— 1881. 
Pag. 189 (1 de Agosto). — Na 2.º « ephemeride » — 1.º linha — ita-se — 

Abertura — em vez de — Encerramento. 
Pag. 200 — ( 1 de Agosto ) — linha 21.º — : em vez de — 1837 — lda-se : 

1897. 
Pag. 385 ( 22 de Setembro ). — Na 1.º linha, subordinada á data — 1718 — em 

vez de — «riras» introduzidas, elc.. — lta-se : — rifas introduzt- 

das, etc. 
Pag. 426 ( 30 de Setembro). — No anno da penultima <«ephemeride », em vez 

de — 1391 — lêa-se — 1891. 

NO 4.º VOLUME : 

Pag. 23 ( 5 de Outubro ). — Na 1.º « ephemeride » a data é — 18%) -- e não 

— 177. 
Pag. 192 (12 de Novembro ). — Fo! omittida ( anno de 1857) a refereacia da 

posse do presidente da provincia Dr. Carlos Carneiro de Campos. 
Pag. 259 ( 23 de Novembro ). — Na ultima « ephemeride », 4.º linha, em vez 

de — 26 de Novembro — lta-se : — «8 de Novembro. 
Pag. 265 ( 26 de Novembro ). — A « ephemerile » de 1799 é de — 28 de De- 

zembro do mesmo aano, e ficou consignada ahi : 

Pag. 325 ( 12 de Dezembro ). — Foi omiltida a « ephemeride » de — 1881 — 
registrando o exercicio do vice-presidente da provincia conego J. J. de 
Sant'Anna. 

No — Additamento — pags. 437 e 444 — p'r inadvertencia se achão nolas 
biographicas sobre o padre Antonio Caetano Villas Boas e Dr. José Maria Vaz 
Pinto Coelho, já considerados anteriormente nas « ephemerides » de 20 de 

Agosto de 1894 e de 11 de Outubro de 1805. A pags. 21l do 1.º vol., 253 do 

2.º e 285 do 3.º ( e talvez cm algum lugar mais ) ha transposições de datas, 
que a simples leitura desde logo adverte e corrige. Mais sensiveis do que taes 
duplicatas e transposições são diversas omissões occorridas, relativamente a 
algumas leis mineiras sobre orçamento da receita e despeza provincial e acerca 

da creação de varias villas e cidades, lacunas de que o A. das « Ephemerides 

Mineiras » mais uma vez pede desculpa, contando que esta seja extensiva às 
incorrecções puramente typographicas e ainda às de orlhographia. Sob este 
uitimo aspecto circumstancias de revisão, que não vêm a pello referir aqui, im- 

pedirão que ao menos se observasse a devida unifor midade, qualquer que fosse 
o systema orthographico adoptado, apezar de que, ainda assim, não seria possi- 
vel contentar a todos os eruditos grammaticos, tão divididos e inconciliaveis 

andão elles no assumpto. Mesmo no «indice », que acaba de ser impresso, não 
sahio a ordem alphabetica com a precisão que desejavamos, pela pressa com 

que, á ultima hora, tornou-se necessario terminar esse trabalho. 

Para tudo, pois, o remedio unico agora é a pedida e esperada indulgencia 
do leitor illustrado. 

 



Chronologia Mineira 

. 

Primeiros descobrimentos do territorio mineiro: — expedições de Fran- 
cisco Bruza de Spínosa, de Martim Carvalho e de Sebastião Fernan- 

des Tourinho — 1553 a.,........ Cereser are rro sor ere ramo ne se reses 1518 

Entradas e explorações de Antonio Dias Adorno, Diogo Martins cão, 

Marcos de Azevedo e seus filhos, e de outros, em busca de esmeral- 
das, ourv é diamantes — 1576 à.........cccecccscercasecorcecacosa .. 1660 

Expedições e descobrimentos de Lourenço Castanho Taques (*), Mathias 

Cardoso de Almeida, Fernão Dias Paes Leme, Manoel de Borba Gato 
e outros sertanistas — 1€61 a.......cc.ccrcecercorerorercerasescaso 1692 

Entradas e explorações auriferas de Antonto Rodrigues Arzão, Carlos 
Pedroso da Silveira, Bartholomeu Bueno de Siqueira e seus imme- 
diatos successores — 1693 a.,.......cccccecrerecescercorencrrenos 1700 

Guerra entre Pauli.tas e Portuguezes ( Emboabas) — 1707 à........... 1710 

Creação da capitania de S. Paulo e Minas-Geraes separada da do Rio de 
Janeiro (9 de Novembro )............ccccccescesccenres ecesrreracs 1709 

Creação das tres primeiras villas mineiras — Ribeirão do Carmo (Mari- 
anna), Villa Rica (Ouro Preto) e Sabará, pelo governador Antonio 
de Albuquerque...........cecec serei rerererrerererrereaes reserercao 171 

Creação das cinco villas immediatamente fundadas — S. João d'El-Rey, 
Villa Nova da Rainha ( Caeté), Villa do Principe (Serro), Pitanguy 
e 3. José d'El-Rey — 1713 à..........c.cecs cerco eees encore coneesao 1718 

Primeira divisão judiciaria da Capitania Míneira em tres comarcas ( de 
Villa Rica, de Villa Rea! de Sabará ou Rio das Velhas, e de S. João 
d'El-Rey, ou Rio das Mortes)...........cccccccercerecesercenesoaso 1714 

Revolta de Villa Rica: supplício de Felippe dos Santos (Junho é Julho). 1720 
Creação da Capitania independente de Minas-Geraes (2 de Dezembro ).. 1720 
Posse de seu 1.º governador ( 18 de Agosto )............ecccseeso. ... IA 
Primeiras parochias colladas da Capitania........ cersersor cecrrerasaos 1721 
Primeira cidade estabelecida em Minas-Gerzes ( Marianna )—Abril 23 de 1743 
Creação do bispado mariannense (2 de Maio )......... cecres correa ... 1747 

Po-se de seu primeiro bispo (27 de Fevereiro )................ escrosas 1748 

Fundação do Seminario de Marianna ( 20 de Dezembro ).......... ces. 1750 

(º) — Uma carta régia do 23 de Março de 1664 elogia Lourenço Castanho 
Taques como um dos descobridores de grande parte da zona central mineira então 
chamada — Minas dos Cataguás, e dos sertões do Caeté, em expedição de que 
foi elle o capitão-mór. O facto necorreu, provaveimente, pelo menos um anno 
antes d'aqueila data, a mais antiga que conhecemos, determinada precisamente 
em documento official, com referencia a entradas e explorações em Minas-Ge- 
18e8, e por isso, chronologicamente, partem de 23 de Março de 1664 os registros 
das EPHENERIDES MINEIRAS, que terminão em Dezembro de 1897.
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Primeira medida sobre a instrucção publica na Capitania (17 de Outubro) 
Inconfidencia Mineira..........ecesccorceccoc ros coscrr cesso seco resados 

Supplício de Joaquim José da Silva Xavier — TinaDENTES — ( 21 “de 
Abril) o degredo para a Africa dos ontros inconfidentes........... 

Creação da imprenea chalcographica er em Villa Rica, pelo padre José 

Joaquim Viegas de Menezes.......cccerccrcrercrorcrcoreserccaneso 
Fundação do Collegio do Caraça...... Corrs e rasa ss cora so ss ossos ra cas 

Eleição da 1.º Junta do Governo Provisorio da Provincia ( Setembro)... 
Vinda a Minas-Geraes do principe regente D. Pedro e eleição da 2.º Jun- 

ta do Governo Provisorio (Março a Maio )...........cosessserocss 

Fundação da 1.º fabrica de ferro do Brazil (no Morro do Pilar)—Abril 5 de 
Adhesão solemne da capital mineira á Independencia Nacional (30 de 

Novembro )........ Cerserra ras casaca caneca erros ante rera das oa 
Início da imprensa periodica em Minas-Geraes com o apparecimento, em 

Ouro Preto, da Abelha do Itaculumy ( 14 de Janeiro )............. 
Posse do 1.º presidente da provincia (29 de Fevereiro ).......c.e..cos, 
Installação do Conselho Geral da Provincia (1 de Dezembro) .......... 
Segunda viagem de Pedro 1.º a Minas-Geraes ( Janeiro a Março).,...... 
Sedição militar de Ouro Preto (22 de Março).........ccccsccsececrecs 

Installação da primeira Assembléa Legislativa Mineira ( 1 de Fevereiro) 
Creação do primeiro instituto official de humanidades em Minas-Geraes 

(14 de Março ).......cecsescocercncso crer cercas soc cecercorarcrscs 

Creação da Escola de Pharmacia de Ouro Preto (4 de Abril ).......... 
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Posse do 1.º presidente do Estado eleito (a 30 de Maio) directamente 
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Fundação da Faculdade Livre de Direito de Minas-Geraes (10 de De- 

zembro)......ceccrcercerecenecerenconeserrasa cccercerercortecas 
Installação da Cidade “do Minas e nella a da nova capital « do Estado (2 

de Dezembro) .....cecescececsrere cerco conses cerco r sra so oets ese de 
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| de Janeiro 

1738 — E' estabelecida no arraial do Tijuco (boje cidade | 
Diamantina) a— Junta da administração dos diamantes—com-, 
posta de um intendente (com jurisdicção no civel e crime, e, 
independente do governo da Capitania, no que tocava ao districto 
diamantino), tres caixas, escrivães, administrador, meirinhos, 

feitores, etc. 
Desde 1729, época do descobrimento dos diamantes, os 

lavristas pagavão 208000 por cabeça de escravo empregado 
nesse serviço. Em 1734 foi elevada essa capitação a 40$,e 
depois a mais, subindo ella em 1740 a 2308, como adiante se, 
verá. (A respeito do districto diamantino, seus limites e. 
regimen administrativo — vejão-se neste livro as ephemerides 
de 2 de Novembro de 1729, 30 de Outubro de 1733 e 2 de Agosto 
de 1771). 

1740 — Começa a vigorar o contracto relativo à extracção . 
dos diamantes, o primeiro que para esse serviço se celebrou na 
capitania de Minas-Geraes. Foi pelo prazo de quatro annos (a 
findar a 31 de Dezembro de 1743), sendo contractadores-arre- 
matantes João Fernandes de Oliveira e Francisco Ferreira da 
Silva. 

Aos contractadores foi facultado minerar com o numero de 
600 escravos, cujos nomes devião ser lançados em um livro 
destinado a esse fim, e por cada um delles pagarião a taxa 
annual ( capitação ) de 230$000. Este contracto foi renovado 
em 1743 para vigorar de 1744 a 1747,
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Coube o 3.º contracto ao malfadado Felisberto Caldeira 
Brant (vide ephemeride de 31 de Agosto de 1756). 

Arrematou o 4.º contracto, por seis annos (1753 a 1758), o 
referido João Fernandes de Oliveira, tocando-lhe tambem o 5.º, 
de sociedade com seu filho, desembargador João Fernandes de 
Oliveira. O 6.º e ultimo contracto, por vezes prorogado, foi 
dado ao dito desembargador e durou até 31 de Dezembro de 
1771. 

Alguns annos antes, havia fallecido em Lisboa João Fer- 
nandes de Oliveira — louco, pauperrimo e individado, depois 
de haver esbanjado fortuna immensa. 

A seu filho e homonymo coube outra sorte. 
Tendosido contractador feli cissimo, soube accumular enorme 

riqueza. Não obstante o luxo em que vivia e as grandes som- 
mas que empregou subornando autoridades, inclusivé o gover- 
nador da Capitania, Conde de Va lladares, deixou ainda herança 
colossal, mesmo depois de haver, por ordem do Marquez de 
Pombal e a titulo de indemnização, entrado para o Regio 
Erario com onze milhões de cruzados, attribuindo-se-lhe graves 
violações nas condições do seu contracto, lesivas aos cofres 
publicos. 

O desembargador João Fernandes de Oliveira era conside- 
rado no seu tempo como o subdito mais rico do rei de Portu= 
gal. Foi durante muitos annos, pelo dinheiro, o verdadeiro 
soberano no Tijuco, onde era despota temido, e onde só uma 
mulher, e essa de baixa condição, a famosa Chica da Silva, 
exercia ascendencia. sobre elle. Parece pagina das Mile uma 
noites, a historia da opulencia desse contractador. E” no en- 
tanto indiscutivel realidade, dem onstrada, à luz de documentos 
historicos, pelo insigne chronista do districto diamantino, o 
finado senador Joaquim Felicio dos Santos, cuja obra é a um 
tempo muito interessante e instructiva. 

1763 — Fallece, no Rio de Janeiro, Gomes Freire de An- 
drada, 1.º Conde de Bobadella, em cujas mãos estavão reunidos 
então os governos das tres capitanias do Rio de Janeiro, Minas- 
Geraes e S. Paulo. São chamados para, interinamente, gover- 
narem as mesmas capitanias o bispo do Rio de Janeiro, D. frei 
Antonio do Desterro, o brigadeiro José Fernandes Pinto Alpoim 
e o chanceller da Relação, João Alberto Castello-Branco. Este 
triumvirato governou até á posse do Conde de Cunha, vice-rei, 
effectuada a 16 de Outubro" seguinte, 
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O Conde de Bobadella deixou de seu nome tradições hon- 
rosissimas, sendo—pelos serviços em cerca de trinta annos zelo- 
samente prestados, por notaveis melhoramentos publicos que 
iniciou e realizou, como por seu espirito integro e justo — um 
dos vultos mais respeitaveis na historia do Brazil-colonia. 
« Era um varão integro, forte e virtuoso. Sua piedade, juizo, 
circumspecção e honradez, observa o Visconde de Porto-Se- 
guro, na sua Historia Geral do Brazil, se achão estampadas 
nas instrucções que em 1752 deu a seu irmão, ao entregar-lhe 
o governo de Minas. » 

Outro illustrado escriptor, em chronica que publicou a 
Revista do Instituto Historico e Geographico Brazileiro (vol. 2.º, 
anno de 1840), exarou o juizo seguinte commemorando os ulti- 
mos dias do illustre Bobadella: — « A entrega da praça da 
Colonia do Sacramento aos Castelhanos pelo seu governador, 
Vicente da Silva Fonseca, e uma insolente carta anonyma com 
duas ballas ( que atrevidamente introduzirão no seu palacio ), 
ameaçando a sua vida e arguindo-o de cumplice na entrega da 
dita praça: com estes dois motivos se apaixonou de tal maneira ' 
que remedio nenhum foi util á sua queixa, a qual logo indicou 
a pouca duração de sua vida; atê que finalmente tendo en- 
chido de merecimentos os longos dias de seu governo, fechou 
o circulo de seus dias no 1.º de Janeiro de 1763, tendo gover- 
nado esta capitania ( Rio de Janeiro) 29 annos, 5 mezes e 4 
dias, com geral satisfação dos povos. Elle se fez condigno de 
grandes elogios, e de ser numerado na serie d'aquelles famo- 
sos governadores que vagarosamente produzem os seculos, de 
que ha raros exemplos na Historia. Seu respeitavel nome 
será indelevel nos fastos destas capitanias pelo seu talento e 
virtudes, entre as quaes forão predominantes o desinteresse, 
castidade e zelo do serviço de S. M., a justiça e o amor com 
que regia os povos, fazendo-se por estas attendiveis circum- 
stancias muito digno das honras com que S. M. o distinguio 
nesta cidade, onde por sua Real grandeza mandou que, para 
estimulo e exemplo dos governadores, se collocasse no Senado 
da Camara o retrato deste herõe, do qual se disse muito nas 
poucas palavras que se leem no mesmo retrato : 

Arte regit populos, bello proecepta ministrai. 
Mavortem cernis milite, pace Numam.
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«Seu corpo foi sepultado no presbyterio do convento das 
freiras de Santa-Thereza. » 

1788 — ALVARENGA PEIXOTO. — Em Ambaca ( Angola ), 
onde se achava desterrado, fallece o poeta Dr. Ignacio José de 
Alvarenga Peixoto, um dos vultos mais salientes da Inconfi- 
dencia Mineira, à qual ligou perpetuamente o seu nome, 
que relembra um talento peregrino, um patriotismo ardente e 
um grande martyrio. 

Alvarenga Peixoto nasceu no Rio de Janeiro em 1744 (e 
não em 1748 como escreverão alguns de seus biographos ), 
sendo seus pais Simão de Alvarenga Braga e D. Angela Mi- 
chaela da Cunha, pessoas respeitaveis d'aquella cidade. Ter- 
minados ali seus estudos preparatorios, passou-se para Coim- 
bra onde muito se distinguio pela intelligencia, imaginação 
brilhante e assiduos estudos. 

Formando-se, não em canopes, conforme se lê tambem em 
varias notícias de sua vida, mas em leis, como peremptoria- 
mento reetifica Innocencio F. da Silva, no 10.º vol. do seu mo- 
numental Diccionario Bibliographico, foi nomeado Juiz de 
Fóra na villa de Cintra ( Portugal), cargo que exerceu digna- 

mente, sendo depois, sob o patrocinio do poderoso Marquez 
de Pombal, despachado Ouvidor para a comarca do Rio das 
Mortes, na capitania de Minas-Geraes. Para ali partio em 1776. 

Em S. João dEl-Rey, séde da comarca, casou-se em 1778 
com D. Barbara Heleodora Guilhermina da Silveira, natural 
da mesma comarca, rica e justamente celebrada por sua bel- 
leza, por seus talentos e, mais tarde, tambem por grandes 
desventuras. (Vej. ephemeride de 13 de Outubro de 1789). 

Proprietario de extensas fazendas de cultura no Paraopeba 
e na freguezia da Campanha, ali e em S. João d'El-Rey possuin- 
do igualmente vastissima porção de terras auriferas que explo- 
rava com mais de duzentos escravos, para O que rasgára um 
rego d'agua de 9 leguas (!), Alvarenga deixou a magistra- 
tura, carreira em que provára instrucção solida e caracter in- 
tegro, passando a occupar-se em trabalhos de mineração e 
estudos likterarios, e gozando, a par da bastança em que vi- 
via, das venturas domesticas, no seio da familia a quem idola- 
trava. 

Foi nomeado: coronel de cavallaria de milicias da Campa- 
nha do Rio Verde, posição que mais augmentou a considera-  
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ção de que em geral o cercavão amígos e conterraneos. Não 
foi, infelizmente, duradoura esta phase tranquilia e venturosa 
de sua vida. 

Poeta distincto, em frequentes visitas á Villa Rica, Alvarenga 
Peixoto ahí lígou-se, por vinculos de amisade e fraternal 
culto das musas, a outros poetas, nomeadamente Claudio Ma» 
noel da Costa e Thomaz Antonio Gonzaga, que com elle for 
mavão insigne triumvirato, laureado pela poesia e depois, como 
outros patriotas Mineiros, laureado igualmente pelo martyrio, 
por amor da liberdade. 

Era então bem triste e consternadora a situação da capita- 
nia — empobrecida, decadente, gemendo sob todas as oppres- 
sões e vilipendios. 

Contemplando com amargura esse espectaculo, vendo o povo 
acabrunhado de vexações, sem direitos, sugado pelo regimen 
vampyrico da metropole, e elle mesmo, Alvarenga, sentindo-se 
arrastado com sua familia para a ruina geral, tornou-se, sem 
hesitar, fervoroso paladino do movimento já secretamente ini- 
ciado para a emancipação politica de Minas-Geraes, à patria de 
sua esposa e de seus filhos, tambem patria sua de adopção. 

Foi activa e enthusiastica a parte que tomou na chamada 
Inconfidencia Mineira de 1789, para cuja bandeira revolu- 
cionaria teve franca acceitação a famosa divisa que offereceu, 
colhida n'um verso de Virgilio :— Libertas quoe sera tamen. 
Mas, ardente no patriotismo e nas generosas aspirações, como 
outros gloriosos inconfidentes deveu em parte à sua loquaci- 
dade nem sempre reflectida ou a seu genio por demais expan- 
sivo, à sorte crudelissima que em breve — derrocando sinistra- 
mente a sonhada independencia nacional, alvo luminoso de 
seus anhelos — roubou-lhe a fortuna, a liberdade e o lar, onde, 
arrastada pela mesma catastrophe — sua amantissima esposa 
não tardou a enlouquecer de dor, e a filha dilecta de seu cora- 
ção prestes finou-se na aurora da juventude, sob o labéo infa- 
mante da sentença que fulminára o inconfidente ! 

Denunciado como conspirador e preso (a 20 de Maio de 1789, 
em 8. João d'El-Rey), Alvarenga Peixoto soffreu por tres lon- 
gos annos os horrores de medonha masmorra. Incommunica- 
vel, carregado de ferros, torturado no seu isolamento por indi- 
ziveis angustias, não sorprehende que, alem das facilidades pro- 
prias do seu temperamento irrequieto, tivesse q seu espirito 
aterrado deployaveis fraquezas, na imminencia da desgraça f=


































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































